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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
• ER DIRIGIDA A ESTA C A P I T A L , 
CA IXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N 18-
TRAOOR SR. A N T O N I O DA ROCH* 
R IBE IRO, COM Q U E M O P U B L I C A 
S E DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

IODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -
0 SER F E I T O S M E D I A N T E RECI -

BO PASSADO P E L O MESMO, E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S ^ O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E OO A D M I N I S T R A -
DOR OA F O L H A . 

A v U o a e « p e o i a e » 

P R . GAMA CEItftUEIBA—MKDiro— 
fl lnica medir» em geral e especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-

Ílo, 128. Consultorlo, rua Direita, 16, so-
rado. de 1 ia 3 horas. 

ADVOGADOS-Dr» . José Augusto Cc-
«nr o Arduino Bolívar, Escriptorio : rua 
de 8 . llento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vlnnna, com pratica do» prin-
cipats liospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allemanlia a Inglaterra. Consultó-
rio : roa de S. Bento, 67, téléphoné, 698. 
De 12 ás « tarde. Kesidencia : rua Maria 
Tliereia. 24, téléphone, 66. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Reslden 
eis, rua da Liberdade. 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causa» em 1» e 2" instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno,S3. 

' DR . MATUIA8 VALLADAO—Clinlra 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vos»«. ayphllltlcas, do coração e pulmão. 
Residenci», rua da Consolaç-üo n. 2, tc-
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. dn 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incuinbe-sc de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escrjp.—rua de 8. Ben-
to n. 12. Resid.—rua de S. Jo3o.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-cirurglca o especialmente moléstias 
dos crpnmf. geuito-urinario», peite c «//-
p/iilis. Consulta» da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Kesidencia, largo da 
Liberdade. 56. Téléphoné n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Cl in ica 
medica (moléstias ínternaBÍ—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 921. Residencia: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

.1. BITTENCOURT— DKNTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissío. Preços rnodico». Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-

U Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A, 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 

Deodoro. 16 6 16-A. 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua do 8. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escr iptor io 
agencia, ma Santa Thcreza. 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Therwa. 6-A. 

Pela segunda vez, a esquadra chilena 

risita a capital do Brasil. 

Bemvinda seja 1 

Auras propicias favoreçam a entrada o 

i permanencia do pavilhão amigo na ba-

ilia Guanabara. 

Ha entre a iiaflito chilena a a brasileira 

uma allianra que independe de protocol-

los e tratados, que dispensa officios go-

•ernamentaes e banquetes diplomáticos : 

tia entro ellas, constante, expressiva, uma 

corrente do sympathia a determinar um 

amplexo perenne, a manter uma amizade 

sincera, a revelar prazer nessa ami/.ado. 

No Brasil, hoje, como liontem, agora 

como cm 1889, o chileno está em sua 

casa : encontra amigo intimo, que o rc-

rebo sem o constrangimento da etiqueta 

«em a ostentação da cerenionia. A casa 

4 ainda a mesma; mcaaio, o morador quo 

t habitava em 1889. 

Que dlffcrença, poriim, na consistência 

do prédio I que mudança para peior na 

saáde do proprietário ! Aquclle, em ruí-

nas mal disfarçadas ; este, cinmagrccido, 

lymphatico, a ponto de mal poder ser re-

conhecido pelo visitante. 

Em 1889: livre, altivo, respeitado, em 

marcha directa para o progresso, com a 

sua moeda fiduciaria prestes a ser con-

vertida em ouro, com o café e a borra-

cha alicerçando-lh» o orçamento, com o 

povo rico e feliz, a esperança vivida, o 

futuro descortinado o amplo. 

Hoje: anêmico, individado, excluído da 

governação e do voto, excluido da liber-

dade, empurrado para o regresso, Sel-

lado. . . 

Pobre Brasil! Salva-o apenas a bonda-

de do coração. Ainda bato clle com pbre-

sesi correspondendo ao amplexo chileno. 

Ainda bem, que lhe n lo arrebataram o 

direito i amizade. Bemvindo seja o pa-

vilhão chileno ao littoralde nossa patria 1 

Quando essa officialidade intelligente e 

patriótica, brava e disciplinada, que co-

nheceu o heroísmo de Gran, venceu as 

proezas do Hoosear, derribou Balmaceda 

t firmou na terra encontrada por Valdi-

via o governo do povo pelo povo, deixar 

cahir a ancora dos seua navios, alli no 

centro da Bahia Guanabara, e enthusias-

mar se pela belleza do panorama, o de-

leitar-se, acompanhando com a vista, por 

•obre as montanha», o perfil desse gigan-

ta da pedra qne o génio do maranhense 

paree, haver phohtgraphado na alma 

brasileira—nlo repare, nio, na t r is te» 

desesperada e tremula com que nós, aca-

brunhados, respondemos actualmente ás 

alegrias da n«t»re«», como que indiffe-

rentes ao quadre privilegiado e mtjea-

toso com que eila enriqueceu a capital 

de nossa terra. ' . 

N l o ka alegria na rolíeria. N io p<5de 

%aver bem-estar ao lado do crime. Nin-

gnem serrf ao infortairio. 

Xreaâia a bandeira do Chile entre d « « 

4o capitães : a do Brasil e a do Estado 

Rio de Janeiro. 

Na capital do Brasil, o governo está 

sendo accionado, perante o poder judi-

ciário, para restituir os dinheiros que to-

mou ao cofre dos orphams. 

Na capital do Estado do Rio de Janei-

ro, o Congresso acaba de, por votação 

qunsl unanime, supprirair a instrncçâo 

secundaria. 

Na Africa nio aconteco isso. 

No Brasil, durante o Império, n io 

acontecia isso. 

Acontece isso no Brasil durante o ro 

giinen republicano presidencial. 

Bemvindo seja a nossa terra o pavilhão 

chileno 1 Saudando-o, venerando-o, abri-

mos naluraltnonio a memoria íquella ex-

clamação do orador chileno Walker Mar-

tinez, deante do despotismo em vésperas 

de suicidio: 

—Quem faz Republica sem republica-

no» fica com republicanos setn Republica! 

Santos—1002. 

MARTIM FRANCISCO 

CAMBIO 

O mercado cambial de hontem abriu 

indeciso, com a taxa bancaria de 12 1(32 

o 12 1|16. 

Pelas 11 horas, o mercado firmou-se, 

devido ás offertos de letras de cafá em 

Santos, o os bancos adoptaram a taxa 

de 12 1[16, comprando sómente a 12 

1[8. 
Estas taxas vigoraram até ás três no-

ras da tarde, quando a falta de negocios 

e a paraiysaçio completa do mercado fi' 

zernm callir o cambio a 12 ll32, nos 

bancos Allcmão o luglez. 

O banco Francez, Italiano e Commer-

cio o Industria sustentaram todo a dia a 

taxa de 12 l i l 6 . 

Fechou o mercado calino, com a taxa 

bancaria de 12 l l32 c 12 I t lC . 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 

pela CamaraSyndicai dos Corretores: 

90 DIAS A VISTA 

11 29(32 
801 
988 
798 
367 

4164 
20$500 

12 li32 
793 
079 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

Sobcranos 

Extremes : 

Contra bannneiros, 12 J . , 12 1[1C 

Contra a calxa rnatriz, 12 d . , 12 1[1G 

Em egual data do anno passado: 

90 DIAS A' VISTA 

N o t a * 

10 l|i 
931 

1140 

Londres . 
Pari» . . . . . . . . : 
IInmburgo 
Italia 
Portngal s 

New-York ...,"-... 

SoberanoB 

Extremos: 
Contra banquoiros, 10 1[S, 10 3|8. 

Contra a caixa matriz, 10 1|8, 10 3[8. 

A Praça do Comraercio recebeu os sc 
guiiitc» telcgrammas : 
S RIO, 5 

0.55 
12 !|16 
12 1 [8 

Baneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário. . . 
Particular.. 

Bancár io . . . 
Particular.. 

RIO, 5 
H h. 

12 1|32 
12 3i32 

SANTOS, 5 
12 li. 

12 l[3-i 
12 l i 8 

SANTOS, 5 

2.27 
. . . 12 1(16 
. . . 12 1[8 

Prefeitura, 
O sr. prefeito municipal remetteu 

Camara, para quo resolva a respeito, 
requerimento dc Arthur E . Jones, solici-
tando a indemiiisaçao de 1:000$ pelas 
obra» de demolição do prédio n. 14 da 
avenida Hygienopolís. 

—Pagamentos atictorisados pela Pre-
feitura: de 11:68115100, á Light and Po-
wer ; 142$, á Sociedade Protectora dos 
Animues. 

— •A Prefeitura aguarda a execuçüo do 
serviço, de accôrdo com o contracto, pa-
ra resolver a respeito >—foi esso o 
despacho exarado uo requerimento da 
empresa dc Limpesa Puoiica o Par-
ticular, pedindo relevamento de mul-
tas. visto estarem quasi promptosos seus 
reservatórios. 

—A Prefeitura indeferiu c requerimen-
to do Miguel Romano, sobre licença para 
fazer obras, visto o prédio em questão 
n io comportar nugineuto sob o ponto de 
vista hygienico. 

— «Indeferido, por ter sido feito o ser 
viço independente de anctorisaçio da 
Preleitura.— tal foi o despacho exarado na 
petição dc Luiz Hippolvto, pedindo paga 
mento de obras feitas na rua Vieira. 

—A Prefeitura relevou a multa impos-
ta a Vicente Balsana. 

No dia 24 do corrente, sahirá do porto 
de Santo» para Nápoles o vapor Juan 
Purgas, dos armadores A. Folch & C . 

Os interessados devem 1er o annuncio 
inserto na respectiva sessão. 

PAGAMENTO DE P R E M I O 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral da8 

loterias da capital federal, pagou lion 

10 l i 8 
9 « 

1163 
905 
385 

18H1 
245000 

tem a um empregado do sr. João Braga, 
negociante em Santos, meio bilhete, n. 
24317, premiado com 12:000$ da loteria 
extrahida ante-hontein. 

Hoje, 20 coutos por 2 $ . 
Sabbado, 200 contos. 

Está marcado para o dia 10 do cor-
rente, ás 3 1(2 horas da tarde, o primei-
ro sorteio para o resgate mensal e gra-
dual das apólices da companhia A ACCÜ-
Mur,ADORA, de accôrdo com os estatutos 
e prospectos approvados pelo governo 
federal. 

Commemorando o seu 2° anniversario, 
o Jornal de Piracicaba den Ate-hontem 
um bonito numero especial, de seis pa-
ginas, trazendo na primeira uma elegante 
gravura representando edifícios locaes. 

Ao sympathico coilega, nossas sauda-
ções. " -

A AccuniuladortóXd^ 
cia e economia, com sáde e • dmin»tra-
ção nesta caaítal, á rua do Palaeio, 3-A, 
emitte apèüces de accnmnláçio do valor 
de ">003, lesgataveis por'sorteios men-
saes, mediante o pagamento de ama -joia 
variavel d* 89 a 5 $ , conforme o no mero 
de tUaios ntweriptoa, e de uma presta-

) mensal de l i õOO . 

Mais um luspector geral «caba do ser 

sacrificado, na administração d* E . de Y. 

Sorocaban», ao» inqualificáveis caprichos 

do presidente da Companhia, sr. Casc-

miro Alborto da Costa. 

E ' um caso realmente espantoso esto 

de ficar toda a população de uma zona 

já rica c futurosa deste Estado servindo 

dc joguete ridículo na» mios de nm ho-

mem ! E contra homem tal, o proprio 

governo do Estado, o seu Congresso, o 

seu povo, nada, absolutamente nada va-

lem 1 

Se valessem alguma cousa, aquollo ho-

mem caprichoso c auda«: não insistiria 

em dirigir de longe a Estrada dc Ferro 

Sorocabana, enfeixando ein suas mãos 

todos os poderes, tirando aos emprega-

dos superiores toda a iniciativa, fazendo 

quasi diariamente uma verdadeira contra-

dança dc chefes, «ub ehefes o pess5al su-

balterno, tudo por meio do cartas o of-

ficios, sem ver, sem ouvir de perto as 

jusla» queixas o reclamações, surdo a to-

das as vozes que n io sejam o» Ímpeto» 

de sua vontade arbitraria! 

Neste semestre,o sr. dr . J0S0 Felicia-

no da Costa Ferreira é o terceiro inspe-

ctor geral demissionário; os chefe» do 

trafego e da locomoção também já foram 

substituídos uo mesmo curto espaço de 

tempo. 

E, nessa linha de novecentos kilome-

tros, lia apenas, para o serviço dc car-

gas e passageiros, 2G locomotiva», muitas 

das quacs cm mau estado e ontras de 

tracção insignificante, [ficando, de certo, 

reduzido aquellu numero com o ultimo 

desastre! 

E a Companhia não tem officinas, 

porque o sr. Casemiro supprlmiu as dc 

Sorocaba, dizendo quo Ia estabelecer no 

vns em Mayrink, sem ter estabelecido 

consa alguma 1 

E o sr. Casemiro, sem ter. officinas 

aqui, em vez de manditr as locomotivas 

exigida», manda caldeiras apenas, espe-

rando que a sua Edificadora, como Cu-

vier, reconstrúa o arcabouço do masto 

donte de um simples osso ! 

Isso tudo 6 iocrivel, * estupendo, mes 

n io é scnSo a miniiua parte da-verdade. 

N i o diremos o boui senso, mas até o 

simples raciocínio rudimentar, do qcc, 

segundo os zoolopos, as próprias ber.tas 

sio capazes, mostra que uma estrada de 

ferro da ordem da Sorocabana, e no IH 

tado desta, nio pAde ser discrccionnria-

mento administrada de longe, por cartas 

e officios, principalmente quando o pre-

sidente da Companhia centralisa o mais 

possível aqnclb administração. 

Se o sr. Casemiro é o quo pensa, ve-

nha para eii; venha administrar do perto. 

A população do São Paulo não pôde 

continuar sob a pressão desse cscarneo, 

que a humilha c a\ilta. O governo de 

São Panlo não pode continuar a cruzar 

os braços deaute desse irritantíssimo ca-

pricho, que cada dia aggrava o prejuízo 

publico, assalta a frol.a do particular, 

fustiga as faccs dc todos quantos tem in-

teresse naquclla zona ! 

* Em toda a parto do mundo, o pod 

publico tem a suprema inerência na 

viação, pelos consideráveis interesses li-

gados a esse ramo dc serviço. 

O governo é obrigado a intervir deci-

sivamente nas crises, como a quo asso-

berba a Sorocabana, para salvaguardar 

os direitos dos contribuintes e da popu-

lação inteira, sob pena do tornar-se res-

ponsável pelos grandes prejuízos causa-

dos por sua inércia. 

Oro, esta crise da Sorocabana chegou 

a um pouto que, se continuar, não acar-

reta sómente a ruína de muitos lavrado-

res, inas acarreta ainda a mais vergo-

nhosa humilhação ao» paulistas, ludibria-

dos do maneira inqualificavcl. 

Uma solução immediata se impõe, sob 

pena do cada qual appcllar para os nl 

timos recursos do desespero. 

Para calcular-se quanto o» proprio» 

interesses da Sorocabana »offrcni com 

esse desmantelo, basta dizer que, depois 

dc conseguida u rcducção do frete na 

Paulista o na Inglesa, ccrca de 78.000 

mil saccas dc caió, da zona Sorocabana, 

foram embarcados na estação de Campos 

SalleB, da linho Paulista. 

E não poucas fazenda», situadas á mar-

gem da Sorocabana o a 30 e 40 kilomc-

tros da linlia Paulista, sujeitam-se a man-

dar por esta o produeto dc sua lavoura, 

para não snpportarem o desgoverno da 

Sorocabana ! 

Toda a bòa vontade e competcncia do» 

chefcs desta, aqui no Estado, ficam nulli-

fieada» pela intervenção directa e prepo-

tente da suprema administração do Rio. 

Basta ! E ' preciso c c urgente um para-

deiro ! 

*** 
A Companhia Mogyana pediu ao gover-

no approvação do» e»tudo» difinitivos do 
projecto de mudança do traçado do ra-
mal dc Guaxupé. 

A Inspcctoria de Estrada» de Ferro 
vai informar o pedido. 

Tem estado gravemeute enfermo, no 

Rio, o sr. conselheiro Ruy Barbosa. 

Nossos telegrammas de boje trazem, fe-

lizmente, noticias mais animadoras do 

glorioso brasileiro, cujo prompto resta-

belecimento desejamo» de todo o cora-

ção. Deu» terá piedade de nds e prolon 

gará por mnitos annos a vida de um 

dos raríssimos brasileiros que, nesta de» 

mantelada patria, ainda representam o 

talento, o saber e o valor civico. 
„ % 

Ao director da escola agrícola e pra-
tica «Luiz de Queiroz», em Piracicaba, 
declarou o sr. secretario da Agricultura 
Íjue, segundo dispõe o art . 21 do regu-
amento n. 863-A, de 29 de dezembro de 
1900, as prelecções tbéorícas naquella es-
cola são publicas s a eliss podem 
assistir todas a» pessoas decentes, com 
licença do director. As prelecções e de-
monstrações praticas, porém, quer se fa-
çam no« gabinetes, quer tenham execu-
ção Ho* campo, í ó podem ser assistidas 
>or extranãos mediante prévia licença do 
•espectivo professor. v , _ 

( -", . 
Foi exonerado a pedido, o alferes do 
batalhão da força policial João Anto-

nio d» Foaseca I m a . 

O sr. Bento Bueno, secretario do 
lntoríor e da Jnit iça, ordenou ao ju i í do 
Direito do Campos Novos do Paranttpa-
nema que, com a maior urgência possí-
vel, preste informações sobre o que exis-
te de verdade no requerimento em que 
o» srs. capitão Josias Ferreira de Almei-
da o José Piedade, esto na qualidade de 
prociirsdor da Companhia Lupton, «11« 
goram abusos praticado» pelo serventuá-
rio de justiça encarregado do serviço de 
registro de terras naquella comarca, o 
qual, segundo affirmam, cobra até » 
quantia de 1:000$000 por aquclle ser-
viço . 

' 

Os juizes de Direito de Campo» Novo» 
do 1'urauúpaarma e dc Villa Bella rom-
inuuicaram ú Scerotoria da Justiço que 
não so realísoa a 2* sessão periódica do 
Jury. naquella comarca, devido á falta 
de processos preparados. 

F.m substituição ao dr. Jo io Feliciano 

da Costa, foi nomeado inspector geral 

da Companhia Sorocabana o sr. dr. Jo-

«é Martins da Silva, que, por estes dias, 

deve chogar do Rio, afim de ussumir o 

referido cargo. 

* * * 

O sr. secretario do Interior dirigiu um 
officio ao I o secretario da Camara doi 
deputados propondo n conversão em mix-
ta da escola de Conceição do» Gaarulhos, 
regida pela professora d. Maria Joaqui-
na do Curnio. 

Os novos uniformes da banda dc musi-
ca da força policial compõem-se de dól-
man coin dragona» e alamares de prata, 
cnlça com listra vermelha, bonet coin plu-
ma vermelha e branca, espadim prateado 

talini do couro de onça. 
A côr do tecido dos uniforme» é cin-

zento escuro. 
A 

Durante o niez de julho findo, foram 
distribuído» pela Secretaria da Agricul-
tr.ro 83H bacillos e somcute.s a 050 pes-
soas, sendo o preço total em granimos 
12(1.160. 

Foram ninda distribuídos 18.940 bn-
ciilotí, dos 16.480 fornecidos pelo dr. 
Luiz i'ereiru Barreto e 2.16U, pelo Insti-
tuiu Agronômico do Campinas. 

De 1" de janeiro a 31 de julho, foram 
distribuídos 2.370 volumes a 1.782 pes-
M'>USé contendo baeilto» o sementes quo 
pesavam 1.026.24U grammas. 

* 
* * 

Foi ,1 Inapectoria de Estrada» de Fer-
ro e N-ivegaçio o requerimento da Com-
panhia Mogyana, pedindo approvação de 
tarifai para a estação Bento Quirino. 

* 
4 * 

Os praticante» de 2 . " classe dos Cor-
reios desta Estado dirigiram hontem um te-
legramiiia ao presidente do Senado fede-
rai, pedindo que seja discutido com bre-
vidade o projecto que abre um credito 
para o pagamento dos seus honorários. 

Foi promovido a ministro residente da 

italia, na Coroa, o sr. cav. Atti l io Mo-

naco, quo por muitos annos exerceu o 

cargo de con&ul peral do seu palz ,emS. 

Paulo. 

O distinclo diplomata, ao deixar a 

nossa patria, pôde levar a segurança de 

que o acompanha a sympathia, não sõ 

dos seus patrícios, como de toda» as pes-

soas ((iie tiveram a fortuna de conhecel-o. 

Fazemos votos por sua prosperidade 110 
seu novo posto. 

* * * 

Realisa-sc hoje, As 8 I|2 horas da rra-
nhü, na Sé Cathedral, a missa com Libn-
rume mandada celebrar pulos artista» 
desta capital, em homenagem uo saudoso 
maestro Leopoldo Miguez. 

Como se vô de um aviso na seeçjlo 
competente, os bondes de R a n a Funda 
(via Conselheiro Nebia.s; larflo, de lioje 
em deante, o percurso pelo triaugulo da 
cidade. 

* * * 

Está encarregado hoj> do servido de 
vaceinaíjào contra a variola. na Directo-
ria do Serviço Souitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário, dr. Arthur 
Bipper. 

•M 
•MM 

O governo acceitou a desister.cia qne o 
o sr. José Evangelista Marcondes^ apre-
sentou da serventia vitalícia do officio de 
2 o tabellião de notas o respectivos an-
nexos da comarca do Dous Corregos. 

*** 

El Diário, de Jiuenos Aires, attribue 
importancia especial ás visitas que ao dr. 
Cyro de Azevodo fizeram os generaes Ro 
ca o Mitre e o ministro üon/.alcz, das 
Relações Kxteriores. 

O mesmo jornal acredita que a questSo 
do Acre fosse o assumpto aas conferen-
cias e que nellas especialmente se tratas 
se da atlitude que deverá assumir a Re-
publica Argentina no caso do suscitar-se 
um conflicto internacional. 

O «r. ««cretario da Justiç» declarou 
m seu coilega da Fazenda que, lendo 
Camara Municipal de Ituporuriga feito ir-
regulurinento a cotnnuinictçâo de assumir 
a renpwuMíbilidadc das deipesas com o 
«ervico do Jury visto quo o compromis-
so foi acceito fora do prazo estipulado 
no urt. 6

o

 <ia lei ii. 865, de 2 de setem 
brp de 189Õ, pôde a mesma exiraír-fc 
agora do «emclhante encargo. 

Diz o Correio da Manhã : 
• O »r. chefe de policia recebeu hon 

tem, Ho sr. ministro da Fazenda, um of 
fieio requisitando a prisão do sr. roro-
nei José Antonio liez»!ira Cavalcanti, the 
Aonrciro da agencia do corrfio cia Ksta 
fjfco Central da listrada de Ferro Central 
do Hrasil. 

E*ta reqnisiçüo devida a um desfal 
que que foi descoberto na referida ogen 
eia, cuja responsabilidade recahida no ei 
tado funcciouario está sendo devidamente 
apun.da. 

AWJ 1 hora da manliíl de hoje, o chefe 
df> policia nilo havia ainda satisfeito « 
requisição do sr. ministro da Fazenda.i 

O sr. Quintino Boeaynvn, nresidenti 
do fottado Rio, sanc ionou n resolü 
çâo do resp'i' livo Congresso, transferindo 
a capital do mct;mo Estado para Xictüe-
roy. 

Í-JCVQ «er hoje recebido, em atidienr ia, 
pelo sr. presidente da Republica, o nun 
cio apo«loiico, monsenhor Machi, que vai 
diHpedir-se do sr. Campos Salles, visto 
ter ide partir no dia 10 do corrente, 
com destino á Baviera, séde de bua nova 
frgaçAo. 

* % 
O sr German Pes»an. novo cônsul da 

Argentina, nesta capital, visitou hontem 
na Policia Central o sr. Cardoso dc Al-
meida, chefc de policia. 

CÂMARA Ä1ÜNSC1PAL 

dc Portngal 
Zeferino Lourenço Mar-

Foi nomeado vice-conlul 
cm Santos o sr 
tins. 

Effectuou-se, ante-hontem, no gabinete 
do sr. ministro da Fazenda, »exame dos 
documentos que fundamentaram a recla-
mação da viuva Soares Lisboa, na já ce-
lebre questão das pedras. 

Depois dc duas noras de exame, os pe-
ritos, srs. capitão de mar c guerra (ia-
bricl Ferreira da Cruz e Pedro Evange-
lista do Castro declararam precisar de 
tempo para cffectuar exame rigoroso. 

O sr. ministro da Fazenda marcou o 
prazo dc cinco dias, entregando, depois 
do rubricadas todas as folhas pelo sr. 
vice-director da Directoria do Expediente 
do Thesouro Federal, 0 respectivo pro-
cesso, com 82 folhas, e urn annexe, com 8 
tolhas, aos peritos. 

E' do Jornal do Cominercio a seguin-
te i dria: 

• Parece qttc as cousas pelo Lloyd Bra-
sileiro não vão na melhor harmonia. A 
directoria do Banco da Republica acaba 
de passar um brusco repellão na do Lloyd, 
por estar gastando muito dinheiro, tendo 
ató excedido o credito que lhe abrira; e 
insiste em saber «e as suas ordens •sobre 
o córte de pessoal forom cumpridas. As-
seguram nos que a directoria do Banco 
muito deseja pSr nova gente ao leme do 
Lloyd, mas que o seu desejo n io é bem 
comprehendido.» 

Ao intendente municipal de 8 . Bento 
4o Sapucahy declarou o «r. secretario 
da Justiça que as Camaras Municijiaes, 
embora não contribuam para as deupesu 
com o serviço do Jury, continuam, en-
tretanto, com o encargo que j á tinham 
pelo art. 307 do cod. do processo, nois 
a lei n. 365, de 2 d , setembro de 1896, 
quando «e refere aos que passam para . . . 
Bstadfl, m a claramente das expreseflea— . . 
presos pobres condemnado... K P e . " t c C b r l , t o 

i . • -. » V 

Por dtateió.iê hontem, foram concedi-
dos 60 dias de licença, em prorogaçfto, 
ao promotor publico dc comarca de Ita-
tib», bacharel M o Barbo» . 

SESSÃO DE HONTEM 

Presidência do sr. QotuKo Monteiro. 
A' hora regimental, presentes os verea-

dores (ietulio Monteiro, (ionies Cardim, 
Antonio Prado, Asdrúbal do Nascimento 
Nicolau Baruel, João Amarante, Evaristo 
da Veiga, Pereira da iioeha, Horta Ju-
nior e Urbano de Azevedo, foi aberta a 
sessão. 

Lida e npprovada o acta, o secretario 
deu conta á assemblés de vários pare 
res sobre projectos do melhoramentos em 
varias ruas da cidade. 

Nio havendo oradores, passou-se á 
parte da ordem do dia, constante do 
guinte: 

Discussão do recurso n. 4, interposto 
por Sebastião Pontes, contra tiin despa-
cho da Prefeitura, que lhe indeferiu uniu 
petição em que solicitava relciação dc 
muita, com parece.- da cominUsão de 
-Justiça, sob ii. 52. 

Sem debates, foi approvado o parecer 
da conimissão de Justiça indeferindo u 
petição. 

Discussão do recurso n. 5, interposto 
poi 'osé Antonio Garcia, contra um des-
incho da-Preleitiiro, que lhe indeferiu 
uma petição notioitando rtilevuçûQ.- de 
muita, cora parecer da eommissão de Jus 
(iça, sob-fi.' 63. 

Egualmeute foi approvado o respectivo 
parecer. 

Discussflo da representação dos mora-
dores do bairro do Franguinho, cm que 
pedem mbvenção para uma escola parti-
cular al!i existente, com parecer da corn-
missão de Justiça, sol» n. 5 í . 

Sem debates, a assen.bléa approvou o 
parecer constante do projecto. 

Discussão 'la representação dos mar-
chantes e ti ipeiros, em que pedem a re-
vogação da lei que elevou o imposto de 
eada bovino a auater-so no Matadouro, 
com parecer das comniissões do Finanças 
e Justiça, sol) ns. -05 e 55. 

Forem approvados os pareceres con-
stantes dos papeis, sendo adiada a dis-
cussão pura quando se votar o orçamento 
para 11103. 

Discussão dos papeis relativos á con-
struec.ão de um novo mercado, com pa-
reccr'da comniissão de Justiça, sob n. 
32 (já publicado), e da do Finanças, sob 
ti. üt», a requerimento do sr. dr . Correia 
Dias. 

Depois de, sobre o assumpto, tcreiu 
falado os vereadores Horta Junior n Go-
mes Cardim, foi approvado o projecto, 
ficando o prefeito auctorisado a mandar 
construir o novo mercado, depois de es-
colhido o local apropriado. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-
se ü sessão á 1 1)2 III u d.» tarde, tueeu-
raudo-sc o.i trabalhos da Cantara no cor-
rente mez. 

Para que os artistas possam viver oe-
cultos, na abstracção de seu Sonho, sem 
despertarem aos olhos banaes da chatice 
uma curiosidade dolorosa para elles, 
deu-lhes Deus a fornia humana commuin ; 
nem mesmo trazem á cabeça unia coroa 
do louros ou nni resplandor quo os dif-
férencie da turba. Si assim não fosse, 
si esse incognito não existisse, os tristes 
exilados teriam de juntar i sua hvper-
esthesia estheticu o contacto aparvalhado 
do vulgo. 

Os artistas rebellados, os malditos, 
assimilam todas as dores, todas as ma-
goas do Universo e 6 justamente d'alii 

3ne tiram os grandes poemas, as paginas 
'ouro do Sentimento e do Soniio. Seus 

,'púlpitos, entretanto, não devem ser pro-
ifonados. Kecinto sagrado, seria um sa-
crilégio a presença sacrílega dos que não 
' «bem soífrer a urte. 
! Diz um martvrisodo espirito : -Ceux 
rqni rêvent éveilles ont connaisanee de 
•mille choses qui échopent à ceux qui ne 
Írívcnt qu' endormis. Dans leurs brumeu 

ils attrapent des échapés de 
jlVternité et frissonent, en se réveillant, 
(de voir qu' ils ont été un instant sur le 
ibord du grand secret«. 
. O artista de hoje não pode agradar 
'senão a um limitadíssimo grupo. Esso 
facto é perfeitamente explicável, e os que 
'dellc lançarem raSo para catigmatisar um 

Soeta, serão forçados a reconhecer que 
m se dá pela dlfferenciação das castas 

jtntellectuaes, agora mais pronunciada do 
oue nunca. Foi baseado nisso quo Eini-
„ano Pernettn, estudando a individualida-
de de Antonio Nobre, disse, embora com 
pouca justiça: Vede-o bem, elle andou a 
declamar seus versos, para que a plebe oi 
ouvisse. Vede o bem! não era uuia orga-
nisação integrada de artista. 
. No emtanto, si bem que verdadeiro cm 
principio, errou no caso Emiliano Per-
netta. Nobre tinha bastante convicção de 

seus versos se transformariam em pó 
cabindo nos ouvidos do povo e, se elle os 
(jeciamava cm publico, é que sua alma 
jd4 requintes precisava ser comprehendi-
ída r procurava algum dos amigos des-
lokhrridos, de que fala Lotti. Semeava 
(» deserto, esperando que uma só grainha 
•ôeontra.sé terreno fértil quo favorecesse 
r^esenve lv imáto da videira sagrada que 

" M i r - ' 

lté Cbristo numa psrabola dizia 
i palavra, rcJeraptorss só por bem 

!os' poderiam J téf comprejienditlai. 

quasi eslréante, disse, numa verdadeira 
eomprehensão do (pie acima escrevemos : 
Isso signillca que elle já vai sendo um 
incompn hendido. 

Depuis de ligeiramente traçadas as II 
nlias que ohi ficam, vamos fazer, n io uma 
critica, mas uuicaiiiento lembrar uni nome 
que representa hoje, no restricto meio 
litterario desta terra, u culminaneia de 
uina bizarra originalidade. Falamos de J . 
d'Avruy. E, como desejamos ser francos, 
vamos, desde já, fuzer-llie a lnais justa das 
observações. Keu egoismo é inaudito <• 
criminoso. Lotti, escrevendo sua inais inti 
nin pagina, Tau tf < luire liou» i/iiilte, não 
foi avaro delia ; embora lho doiasu ser 
ouvido pelos tolos, publicou a, ledicando-a 
a srs atuis inconnue. 

O ouctor de Oj híH, que já conhecíamos, 
porque delle fala sempre Alphousus, esse 
outro eleito do Verso, r.ó agora, com 
avareza e recato, nos mostra, na phrase 
de Coelho Netto, o diamante negro dc 
mu poema excelso. Tombem algumas ou-
tras preciosidades ibe foram roubadas e 
us inseriu o Horus, satisfeito, num tiium-
pho do gutuno hubil. Ophis é, num sym-
bole extraordinário o novo, a vcliio his-
toria do amor, o desespero do ciúme, c, 
uo episodio final, a agonia que a paixão 

arreta como o reverso do beijo. Uuein 
nos saberia contar de modo emocionante 

historia do amor que todos conhece-
mos? Era preciso que na -ynthese do 
verso se nos apresentasse o estado da 
a lua que fez ver no sol le nullité ar-
dent aes affligés, c descobrir, nus espi-
rots do vôo de uni pássaro, a suggestûo 
funèbre da ultima esperança que des-
aba. 

Et comme d'un oiseau la dernière spi-
[ralo 

Qu'il trace dans les air, comme en c'uer-
[eliout sa tombe, 

Las du suprême râle, 
Je descends le chemin qui des montagnes 

[tombe. » 

Foi isso que sonbo fazer J . d'Avrav e 
sein formulas antigas, sem as banalida-
des anaehrouicos que satisfazem aos pa-
ladares dos que andam combatendo as 
intuições novas, resultante forçada do 
meio e da situação especial do, espíritos 
na época de lioje. 

Não fazemos critica; careec-nos 
petencia e não nos dedicamos a i-:. 

lios repercutidos indefinidaiii' nti 
gou a nossos ouvidos a sonoridu 
sical e u esthesia de Opltis. 

E' por isso que, no desalinha 
tas phrases, como um piáo 
tempos, curvamos joelhos 
triumplial do Poeta l-idalgo. 

MAHIO Ccttvo 

coiu-
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che-
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do outros 
, passagem 

«arar ao . poeía o sen qiysterio, 
rtivando urfr'pefrfcdo 

-me de que um 
referindo se M ataque que 

f-

srtista, 
soífrera um 

Os rrs. Tiiomaz Augusto líibeiro d** Li-
ma Julio Barroso. Manoel de aieiza Ma-
lhado, Joaquim M. dos Sant.,s, João 
Knippel, Antonio Vaz Porto e José de 
Snu/. t Macedo, proprietários e morado-
res dos ]»redios ns. líl, -íí. 25, 30 e 3íí 
da rua Barão de Iguapé, dirigiram ao-
r. prefeito municipal unia representação 
ontra a obrigação que lhes foi imposta 

de procederem ao alargamento dos pas-
seios na frente daquelles prédios, fundan-
do essa representação em que o alarga-
mento. alteração ou niicllamento cor-
rem por conta da Camara, de accôrdo 
com a lei n. 460, de 17 de abril de ÍUOO. 
que foi revogada peia dc il. 570, de 
maio deste atino, mas cujas effeitos não 
prtdem nttingir os snpplicantes, que, no 
construírem as obras a que se referem, 
so achavam ainda sub o regimen da lei 
anterior. 

A feliz agencia do sr. Julio Antunes 
dc Abreu vendeu hontem o bilhete n. 
19638. da loteria federal, premiado com 
lfcMXKS, ao sr. Antonio Fortes, residente 
ú rua Lavapés n. 56. Sabbado próximo 
o sr. Julio Antnnes dc Abreu pretende 
ainda vender a sorte da loteria federal 
de 200:000$. 

Vide o annuncio cm outro logar desta 
folha. 

CHRONICA DAS CAMA 

Os patrioticos pães da patrin, n;n<.a 
hnniem, temendo uma bronehite, não >-a-
hiram á rua, razào pela qual deixaram 
lu£ubro, triste, a sala nobre das suas de-
liberações no Congivsío. 

Os jov< ns legisladores, entretanto, mos-
trando que têm sangue naguelia e desa-
fiando a inclemência da atmu- phera. com-
pareceram pontuaes como inglctes na 

C A M A U A 

realisnndo a 21* sessão ordinário, aliás 
extraoniinaria, visto com-) houve discur-
sos a granel o ap.-uics em profuHdo. . 

No expediente figuraram os guint?:? 
papeis: 

informações do Thosouro, sobre o pedi-
. de licença do funetionario Joaquim 

José dan Chagas ; 
officio da qftOMX^Iiir.icipal d«-. Piras-

sununga, pediS^.lftúxiliu de 12:OtX»."5>, pa-
ra construcção de- um pavilhão para tu 
bereulosos, no c-iifieio da Santa Casa de 
Misericórdia : 

idem da Municipalidade de-Mocóea^ so-

bre a creaçdo do districto de Paz de Gua-

xupé; 
idem da de Silo José do Rio Preto, pe-

dindo elevação do município ti catego-
ria dc comarca; 

idem do secretario do Interior, sobre 
transferencia da escola do bairro do Fran-
quinho para o dc Catuinby, muuicipio da 
capital. 

Em seguida, os 20 camaristas appro-
varam, seiu perda de tempo e desperdí-
cio de palavras, os s^ i in tes papeis, con-
stantes <!a ordein do dia : 

Projecto n. IH, deste anno, auetori-
sando o Poder Executivo a conceder ao 
bacharel João Barbosa, promotor publico 
de Itatiba, um anno de licença : 

Projecto n. 15, deste anno, conceden-
do um anno de licença ao sr. Eulálio d a 
Costa Carvalho, official do Registro Ge-
ral e de Hypothecas da comarca da ca-
pital; 

Subsiitutivo ao projectou. 12, delHíK). 
do Senado, creando o districto de paz de 
Pedregulho, no município uc Santa Kita 
do Paraíso. 

Annunciada pelo presidente a 2. dis-
cussão do projecto n. 1, deste anno, ap-
provando o termo de additamento ao 
contracto da Companhia de Gaz. para a 
transformação da illuminação publica da 
capital, pediu a palavra, pela ordem, o 
dissidente sr. Antonio Mercado et na 
forma do costume, disse do governo o 
que Mafoma não disse do toucinho. 

Analyson detidamente o acto dictato-
rial, illegal, do governo, louvando o con-
tracto com a Companhia de Gaz, sem 
previa auctorisar;ão do Poder Legislativo, 
influenciado, segundo se tornou publico^ 
pela advocacia administrativa, qua de 
tudo aufere lucros e vantagens, era pre-
jnizo do interesse publico. 

Ao tocar ncne ponto, o orador foi 
interrompido com energicos apartes da 
grei official, notadamente do sr. Pedro 
Arbues. O sr. Mercado continuou, po-
rém, a tratar do gaz, sem temer a ex-
plosão do relator do parecer constante 
do respectivo projecto, o qnal apartçava 
discorrendo sobre bicos. Aucr e Wers-
bnch, sem, comtndo, calar o bico e fazer 
luz quanto ás vantagens da celebração do 
novo contracto.- ^ 

Tronaram-se ds seguintes apartes: 
-^Coilega, em vez de procurar inter-

romper,-me, venha á tribwna e exprima 
correntemente* 

B*-TTÍelhor... 1 — 
—Prometto estar calado, 

nuair./. 

Pódé eonti-

O sr. Herculano, tomando parte na 
disuussão : 

—Approvo o acto do governo, porque 
tenho «elle interesse e guso vantagens 
no gaz que consumo.. . 

—iiravo. Logo, confessa o interesse. 
—Perdão. Não dô outras intenções út; 

minhas palavras! Approvo, porque tenho 
gr.z incandescente por bom preço, assim 
como o nobre deputado npprovará outro 
qualquer systema do illuminação, por 
exemplo a vela de sebo. . . 

O sr. Mercado, replicando no mesmo 
toin : 

—Fique o coilega ás claras, com a 
sua illuminação brilhante. Eu, modesto, 
pobre, me uiluiniarei a vela e não ficarei 
ús escuras... O que desejo sómente nes-
ta tribuna é provar que o governo pra-
ticou um acto illegal, transformando o 
systema de üluminução publica da capi-
tal sem dar attenções ao Congresso. 

O sr. Pedro Arbues, relator do pare-
cer, galgando a tribuna, dissertou sobre 
cs innumeras vantagens do bico incan-
descente Alier% provando que a rcducção 
de 17 para 14 velas, em vez dc diminuir, 
augmenta a intensidade luminosa do gaz, 
segundo se lê na clausula XI do contracto 
es íí disiUhs;io. 

O sr. Mercado : Eu não discuti bico 
algum : nem incandescente, nem de outra 
qualquer especie. 

O sr. Ar/jiit* — Pois o que o governo 
transformou foi o b ico . . . A illuminação 

a mesma. . . c não encontro razão na op-
posição do colk'ga, que, ao iniciar o seu 
discurso, atirou uiua offensa a todo o Con-
gresso . . . 

Vozes — Não apo iado . . . Não apoia-
do . . . 

O sr. Merendo — Eu não affirmei cou-
sa alguma. Reportei-me a factos públi-
cos, divulgados pela i m prensa,e ercio que 
não se pódé ser mais sincero e mais cor-
recto, porquanto faço, como sempre fiz. 
optimo conceito do t »vernista que diz 
haver-so interessado para o contracto da 
Companhia de Gaz. 

0 s/\ Pedro Arbues — Aceusar é fácil, 
esquivando se a explicações... 

0 sr. Mercado—Não me esquivei, nem 
me esquivarei numa . Procuro assumir e 
assumo sempre a responsabilidade dos 
meus actos. 

O sr. Pedro Arbues, depois de procu-
r defender o acto do governo do sr. 
jdrigues Alves, exclamou : 

— O particular pôde allumiar-se a ve-
de sebo on kerosene. O governo não 

impõe cousa alguma. . . 
— Mas a Companhia imporá o preço 

do gaz. A cousa é esta . . . 
— Peço que não me aparteiem... do 
ntrario, não me entenderão... 

O sr. Al/reito Guedes— Ouvimos a v. 
;c. com toda a attenção.. . 
O sr. Moraes Barros—Pudera. Os 

debates estão interessantes... 
O sr. Maçado—Attrahentes... 
O orador—Não tenho, como o eollega 

qtie me precedeu, o éstro necessário para 
enthusiasmar... para arrebatar as mas-
sas. . . 

0 sr. Mercado— Eu não arrebato cou-
sa alguma.. . 

Cessado o jngo de espirito, o sr. Pe-
dro Arbues poz em jogo toda a eloquên-
cia prscisa para provar a legalidade do 
nov-j contracto com a Companhia de 
Gaz. 

Feito isso sentou-se e molhou a pala-
vra, cora a elegância de um camarista 
de alta estirpe. a. 

EiKiTfcuU. a dis.-ujsào, por falta de 
numero, não foram vortrau^ vn H-i 
ordem do dia, h vantando-se a se«são ás 
2 horas e 15 minutos da tarde. 

Hoje, de vein ser votados os projectos 
12, 15 e 18 e discutidos os seguintes: 

N. 12. da Camara, creando, conver-
tendo, transferindo e suppri:nindo escolas 
em vários municípios ; 

N. 10, concedendo um niez de licença 
a-» sr. Arlindo Miragaia, tabellião em rf. 
José do-! Campos ; 

N. I, reors/anisando o serviço dc es-
tatisti'-a d » E>tado. 

E já não é pouco . . . 

Foi hontem distribuída aos srs. depu-
tados e senadores a seguinte circular : 

«Exuios srs. : 

do exercito, Paulo 
iidente actualmente 
estando escrevendo 
ie paulista, int it li-

ada hiíciouario Ji/slorico Cicoqrai>ln-
co c Estatístico do Estado de São 1'au-
tn, obra essa calculada para cinco volu-
mes de SOO pags. cada um, formato 
1«', X 23, i. lior que 8". francez, cuja pu-
blicarão v o preencher uma lacnna bem 
sensível neste Estado, que, sendo, como 
realmente é, um dos mais adeantados da 
União, só possúe algumas monographias 
ou produ.-çóos congeneres, todas deficien-
tes, ao passo que o Diccionario organi-
sado pelo supple, é, na especie, traba-
lho completo, visto como nelle estão 
cuidadosamente condensados todos os 
trabalhos litterarios de interesse publi-
co, referentes á historia, geographia 
estatística paulista ; mas falleeendo-lhe 
os necessários recursos para a realisa-
ção de seu projecto, pois que n impres-
são de 1, 2, mil exemplares dessa obra 
é calculada em 20:000.000, 3J:000.000 < 
40:000.000 réis, vem recorrer uo pátrio 
tisnio de vs. exes, solicitando o precise 
auxilio paru sua impressão c brochura, 
sol» as condições seguintes : 

Cessão de metade do numero de exem 
plans para o Estado, afim de. serem 
distribuídos ás repartições publicas, fi-
cando reservado ao supplicantc, ou aos 
seus successores a propriedade litteraria 
da obra ; 

Não expór á venda a obra antes da 
entrega : .s exemplares cedidos; 

Acompanhar os progressos do Estado 
e corrigir os defeitos, no caso de novas 
edições ; 

Cessão de metade dos exemplares 
publicação da 2 a . edição. 

A entrega do auxilio será effeetuada 
em duas prestações eguacs : a primeira 
quando fôr contraetada a impressão 
segunda, na o isião da entrega dos 
exemplares á pessoa ou repartição 
fôr designada. 

Nestas condições, sendo de vantagem 
para o Estado a publicação dessa obra, 
que representa um trabalho paciente 
consciencioso de muitos annos, o suppli 
caute espera ser attendido, e assim terá 
op por Umidade para poder prestar mais 
um serviço ao sen Estado natal, collo-
eando-o com essa publicação na altura 
que merece. 

Convém lembrar que o Eaiado do Pará, 
que hoje lucta com difíicnldades finan-
ceiras, gastou dezenas do contos com a 
orgauisação e publicação de um Album 
do Estado, obra que tem produzido justa 
nomeada, tanto no paiz, como no extran-
geiro, cimo vs. exes, melhor sabem, en-
tretanto que essa obra é de mérito muito 
inferior á do supplicante, o que poderá 
ser verificado por pessoas competentes. 

Portanto, o supplicante, subm« ttendo a 
sua proposta á illustrada consideração 
de vs. exes., aguarda solução favoravel 
a bem da causa publica». 

Mais uma liuha e a assignatura do velho 

FALSTAFK 

Mercado do café 
O Havre abriu calmo a íl/i'/«, com bai-

xa de 25 cêntimos; Hamburgo, a 29 'U, 

com baixa de •/< ; Londres, a 5!) Shilling» 

e 9 peuee, e Nova-York, l u a 15 ponto» 

mais baixo. 

Ao meio dia, não honve altcrartlo na» 

cotajScs do ílavre, tendo havido ein Ham-

burgo uma alia parcial dc de p fe» 

nig. 

No Rio de Janeiro, ante-hontem, entr» 

rum 18.400 saccas. 

Em Santos, a entrada foi de 45.310 , 

saccas e a passagem de 40.521 saccss. 

Tivemos um mercado calmo e um pou-

co peior que o de segunda-feira, devido 

ao retraliinicnto de alguns exportadores 

que se deixaram influenciar pelas noticias 

desfavoráveis do Kxtcrior, principalmente 

pelas de Nova-York, onde se deu um» 

baixa sensível de preoos. 

Os negocios foranJ realisados lia boal 

máxima de 4.700. 

Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

O capitão reformadr 
Pinlu Aulo ii.inixe:, re 
nesta capital, di/, ijae, 
mi..! obt.i, gcuuiuaiin 

Entradas . . . 

Café embarcado . 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Mercado, calmo. 

Entradas 

Desde o dia 1. ° . . 

Desde 1" de julho . . 

Passagens . . . . 

Vendas 

Stock 

Base maxima, 1S7ÜU. 

Mercado, calm . 

Car-
Café 

'tnbareado 
despachado 

1(10, 5 

IS.481 sacca» 

23 650 • 

5.000 . 

007. MO • 

SANTOS, 5 

45.340 sacea» 

163.468 » 

851 294 • 

40.521 . 

20.000 • 

853.913 . 

40.R02 
1.ST1 

Café baldeado. 

Foram h-'je baldeadas 

Santos : 

Em Jundialiv 

Em S. Paulo . . . . 

Na Sorocabana. . . , 

Campo Limpo . . . . 

So lîraz 

No Pary 

com dci ino a 

31.684 saccas 

299 • 
— » 

44t . 

340 • 

4.754 . 

Total 

Abertura, 

bro. 

40.5-21 

II.VVRE, 5 

35 3^4, calino, para seteio* 

HAMBURGO, 5 

Abertura, 29 1 | l, calmo, para setembro. 

Abcrtnrq, 29[9, 

l.O.VDRES, 5 

apenas estável, par» 

NOVA-YORK, 5 

O merca-lo abriu 10 a 15 pontos ir.aif 

baixo. 

AO Mr.io-niA 

Havre, inalterado. 

Hamburgo, inalterado a 1 j í inair, baixo. 

TELEGRAFAS 
(special d'O Connu cr cio 

dc Sãj Paulo 

miST". ^ E R I O H 

BIO. 

Camara. 

A sessão 

requerimento 

O promotor publico da comarca de 
Mngy-mirim, bacharel AdolphoGreff Bor-
ba, reassumiu o exercício dc seu cargo, 
vUito ter t ;rniinado a licença qae ihe foi 
concedida. 

, O bacharel -Erico Vieira de Almeida, 
promotor publico da comarca de Araras, 

^"«jmtio.dí» resto di.4iceftca tju c»f> go-
*o se Rcltira, e reaKKúáxW d "flrárrído^le 
«cu carfiro 

ornejou pela discussão da 

do sr. Brício Filho, em 

que são pedidas informações ao governo 

sobr • a questão do arrendamento da Es-

trada de Ferro Minas e Rio. ' 

Contra o requerimento, orou o deputa' 

do Francisco Sá. 

A discussão foi adiada. 

No expediente dn sessão, foi lido um 

projecto assignado pelo sr. Arthur Le-

mos e grande numero de deputados go-

vernistas, suppriinindo, para todos os 

effeitos, as restrições estabelecidas na 

amnistia concedida por lei de 21 de ou-

tubro de 1895. 

Na ordem do dia, foi encerrada a se-

gunda discussão do projecto que se refe-

re aos armazéns gera es. 

Oraram sobre esse assumpto os srs. 

Cornélio da Fonseca, Alfonso Costa e 

Brício Filho, que apresentou nm requeri-

mento pedindo que o projecto fosse en-

viado á commissão dc Legislação e Jus-

tiça. 

Em seguida, entrou em discussão o 

projecto que auctorisa o governo a abri* 

um credito de oito contos de réis, para 

pagar ao lente da Faculdade de Medici-

na da Bahia, dr. Cprlos de Freitas, a 

ajuda Je custo quo Fbe cabe por ter si-

do nomeado para uma commissão scion-

tifica. 

.Sobre o assumpo, orou o sr. Lagden, 

Encerrada a discussão, passou-se d do 

pro jeto que crca nina escola de apren-

dizes no Estado do Espirito Santo, oran-

do a favor do projecto o sr. Uricio Fi-

lho. 

A discussão foi adiada. 

RJO, 5 

Senado. 

Na hora do expediente, foi lido nm te« 

legramma do vice-presidente de Sergipe 

participando que os deputados opposicio-

nistas da Assembléa do Estado, não têm 

podido tomar parte nas respectivas ses-

sões, porque o governador, sr. padre Oljrm» 

pio, tem creado embaraço», impendindo-

os de o fazer. 

Por esse facto, os mesmos depatadofl 

reumram-ie, hontem, no edifício da Ca-

pitania do Porto, afim de deliberarea 

sobre o procedimento que deviam ter 

deante da attitude insólita do governador. 

Terminada a leittíra desse telegramma, 

pedia a palavra o sr. Coelho de Cam-

pos, qnc, entre outras cousas, disse o 

segnírtte : «Os deputado« go?ern«as óa 

Sergipe nio representam senão nma «g* 

gremiagão sem «poio »«Pei.» 

No mesmo sentido orou o i r . Mart ini» 

Garcez. 

Em segmria levanton-s« o sr. Azereéo, 

para declarar ao Senado que o sen tU-r 
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fcfca «r. Buy Itarlioi 

juatlflcar o HDII uíioi 

«essíSes, pelo fuel» * 

Mto senador 

Inteirada .1 cosi demn comnnnicngto, 

passou-ac á orilira do dl«, entrando lai 

mediatamente riu tern ira discurisilo 

propnslça» ila Camara, fixando as forc«» 

do terra. 

Pediu a palavra -o «r. Rangel Pestana, 

quo apresentou diversa» emenda» ao jn-o 

;ecto dn Camara. 

Levantou so em seguida o i r . Pires 

Ferreira, que requereu o adiamento da 

discussão, sendo approvado o seu reque 

«Jincnto. 

Embora grave o estado de Raúde do 

«r. senador Ituy Unrboao, conitudo o» 

médicos assistentes Wm n »fl|icranoa de 

ytie o illustre enfermo se salvará. 

Iioje, os eywptonias se apresentaram 

sob um caracter mais animador. A fe-

bre baixou a .19°. 

Não obstante o grande abatimento que 

fiem sentido o doente, mostra se elle, en-

tretanto, muito animado, conversando 

com os amigos iutimos que to III aftluido 

• bua residem ia. 

mo, 
Foi hoje nomeado o sr. Rodolplio 011-

loiru pata o cargo de eolleetor das ren-

jas federaes em 8 . JoeiS dos Campos. 

BIO, 5 

O governo enearregon o sr. Mauoel 

Bomtim de representai o no quarto Con-

gresso internacional reuuido em Anvers 

para a protecção da intnncia desampa-

rada. 

BAHIA, 5 

O cruzador Chacabuco terá aqui fes-

tiva rceepgfto por parte das auctoridades 

de terra c mar. 

O governador c as demais auctorida-

ies receberão os cumprimentos dos offi-

cines o os retribuirão. A mocidade das es-

isolas tomará parte nos festejos. 

0 Jornal dc Noticias offoroccrú um 

mimo para a bibüotheca nacional chilena, 

constando esse mimo do uma pasta, con-

tendo um rico álbum de photographias 

da eiJadtí e das festas havidas. 

A fabrica Uannemann offerecerú urna 

caixa de tnadeira do lei, especialmente 

feita, contendo charutos escolhidos do fu-

mo da Bahia, que serio destinados ao 

presidente do Chile. 

A commissJo do Orçamento da Cama-

ra elaborou os projectos auctorisando o 

governo a abrir os seguintes créditos: de 

130 coutos, para oceorrcr ás despesas cont 

as obras da Escola Naval; de 8:09i$921, 

para o pagamento dos vencimentos devi-

dos ao professor do Collegio Militar, He-

metério dos Santos. 

BIO, 3 

A's ditas Iiórns dn" tarde, rcuniu-so ho-

je, na respectiva sala da Cantara dos de-

putados, a coniniissãó encarregada de dar 

parecer sobre o projecto do Código Ci. 

»11. 

Kessa rcuiiião, foi proposta unta res-

.posta immediata ao parecer do sr. Ruy 

Barbosa, citando vários erros gramraati-

cacs encontrados por sua cxcellcncia no 

referido projecto. 

O sr. Rivadavia Correia discordou 

dessa resolnçJo da commissão, opinando 

que ella devia apenas extranhar o proce-

dimento indelicado do illnstre senador, 

que se limitou tio seu parecer acalar er-

ros do granimatica, fazendo uma rcdac-

cgo cm, r«.<. A.,ojeeto qtte já havia 

sito discutido no Senado. 

Posta a votos a primeira resolução, 

foi osta approvada, tendo votado a fa-

vor os srs. Attisio de Abreu, Alencar 

Guimarães, Luiz Domingues, Sá Freire, 

Frederico Borges e líenedicto do Souza, e 

contra os srs. Oliveira Figueiredo, Ta-

vures Lyra, Azevedo Marques e Teixeira 

de Só. O sr. Seabra, como presidente, 

Bito votou. 

Para responder ao sr. Ruy Barbosa, 

fornnt nomeados os srs. Luiz Domingues 

I J . J . Seabra. 

O sr. Eduardo Pimentel concluiu sen 

parecer sobro o projecto do sr. Virgilio 

Damásio acerca do codigo de ensino. 

Segundo o parecer, poucos artigos são 

teccitos. 

Brevemente será o projecto discutido 

pela coinmissüo mixta, composta de se-

nadores c deputados. 

I?J0, 5 

Cambio. 

Os bancos abriram com as taxas dc 12 

]{16, comprando a 12 1|8. 

Pouco depois os saques passaram a ser 

feitos a 12 li32, contra dinheiro a 12 3[32 

t leiras a 12 1|1C. 

O merendo enccrroii-so com a taxa de 

12 li32, para o papel bancário c dc 12 

1|1C para o particular. 

j t t m R i 

0 «liiiiranfo WnmMnktbf rcr«b«n iim 

te laRiwi i i* do . o n l n - * M m i t a PWolro 

(l.iedes, commandait* da dtvisl» da>ra-

zadort*, eommuniiando que o cruzador 

lif publiai pari in park Angra dot Rcls 

o fnmi'i/o para Santos. 

1110, B 

Entrou ent frattea oonvalwcinça o con 

telhelro Frrnandes du l'iitiha quo cation-

troguo nos euidudos medico* do dr. Ma 

nocl Vlclorino. 

Rio, n 
O présidente Campos Salles deve sauc 

clouir aniaulitl a lel dus fallencias. 

ItIO, r» 

A dirlslo naval cliilena permanccerd 

no porlo do ilio dn Janeiro por espayo 

de 1-1 dlas.) 

3E33 

O sr. presidente Riesco, por interme 

dio do ministro das Relações Exter ior» 

do Chile, tolegropliou no sr. Olyntho de 

Magalbiles, pedindo que sejam enviados a 

Vulparniso vasos * de guerra brasileiros, 

afim de poderem os chilenos correspon 

der e retribuir ás gentilezas dispeusadas 

á esquadra chilena, na sua pcrtnaneucla 

nos portos brasileiros. 

R IO, 5 

Informam tciegrammas de Nova-York 

que o dr. Morris Q o capitalista Cabal-

lero preparam-se para uma viagem ate o 

Rio de Juttciro, servindo-se para seu trans-

porto do uni bote de 18 pés do compri-

mento. Os arrojados viajantes pretendem 

seguir dos rios Ohio e Mississipi, toman-

do depois o golplto do México e o mar 

das Antilhas. 

RIO, r> 
O sr. presidento da Republica sanccio-

nou hoje o projecto que estabelece a 

pensão de duzentos mil réis para os fi-

lhos do mallogrado aeronauta Augusto 

Severo. 

RIO , 5 

Foram hoje assignados os decretos no-

meando : 

tíizenando Martins Teixeira, segundo 

escripturario da Alfandega de Porto Ale-

gre, para idêntico cargo na delegacia fis-

cal no Rio Orando do Su l ; 

Pedro de Abreu Maia, segundo escri-

pturario dessa delegacia, para o logar de 

segundo dito da referida Alfandega. 

R IO , 5 

O sr. presidente da Republica assignott 

bojo uma mensagem enviando ao Senado 

as informações e documentos pedidos 

para esclarecimento da proposição da 

Camara, relativamente á abertura do crc 

dito de 47:22!)$709, para pagamento a 

Paiva Valente & C . , Moreira & Mente 

Santos Gomes & C . , em virtude dc 

sentença do poder judiciário. 

_ IUO, 5 

Por ordem do sr. ministro da Fazen-

da, foi preso administrativamente o co-

ronel Antonio Bezerra Cabral, thesourei-

ro da agencia do correio da Estação 

Central da estrada de ferro do mesmo 

nome. 

Esse funccionario foi recolhido ao es-

tado maior da Brigada Policial. 

BIO, 5 

Geueralisou-se o grúvo dos marcinciros 

que protestam não voltar ao trabalho, 

euiquaiito os ordenado« »a» ferom nog 

montados. 

SANTOS, 5 

Rendimentos fiscacs: 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

6:Ü72$7«l, e a Alfandega -13:0'Jl!!Si73õ. 

SANTOS, : 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Nacional Ilajiacy, de Porlo Alegre, 

com vários generos, a A . Silva & C . ; 

Allemlo Paranaguá, de Rio Grande, 

cotn vários generos, a Theodor Wille 

& C . ; 

Inglez Ni/c, de La Plata, cm transito, 

a Hohvorthy Ellis & C . 

Sahiram os vapores: 

Nacional Itajiacg, para o Rio ; 

Inglez Nile, para Londres ; 

Italiano Rio Amazonas, para Gé-

nova ; 

Nacional Max, para Desterro ; 

Lugar nacional Heda, para Barbados. 

Despachou-sc o vapor inglez Clynton 

para Barbados. 

BAHIA, 5 

Encalhou, na latitude norte do 12®., o 

vapor belga IYordsiror lh , procedente dc 

Nova-York. 

Seguiram soccorros. 

TelejriamilHls nqni 

quo o |;iiBeral WeyUi 

a Oviedo. 

O COMMERCIO PE SÂO PA OU-Quarta-feira, 6 fle agosto de 1902 
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Hratlram M g r u d a * t r e m » « deiMrra - MADRID, H 

recebidos Inotli-im 

ae«bft de chegai 

MADRID, 5 

Por ter sido iUcado do llgelrt enfer-

midade, foi linjo obrigado a permanecer 

em seus aposentos o sr. Matteo Sagasta, 

presidente do Consollto de ministros. 

MADRID, 0 

Afim do conseguir a expansão do suas 

transacções, o Bunco de Hespanhn, por seu 

governador, pensa cm baixar as despesas 

das letras do cambio sacadas sobre I 

America hespauhola. 

MADRID, r> 

Tolcgrammas de (ierotia noticiam o 

fnlleclmetilo do sr. Eduardo Calvari, con-

sul ila Republica Argentina em Barcelo 

I c quo al!i se achava de passeio. 

NOVA-YORK, S 

Tulegramma do Panamá noticia que o 

vapor Hauíjcr vai deixar aqitollo porlo, 

vôr so dá caça á caultoneira Colum-

biana lioyaca. 

DONDRES, 5 

O Standard publica hoje um telegram-

ma de seu correspondente cm Odessa, no 

qual se diz que, segundo corro como cer-

to, o rei Eduardo pretende ir a Peterhof 

em setembro proximo, nliin dc fazer unta 

isita ao czar da líu.sslu. 

BERLIM, 5 

Está offícialir.cnte nnnunciado que o 

mperador Guilherme II forá uma nova 

iagem á Rússia, devendo partir desta 

capital no dia 14 do corrente. 

Couimentando essa nova, a imprensa 

do Berlim considera do grande alcance 

essa visita uo czar, entendendo quo ella 

será uma garantia de paz para a Eu-

ropa. 

Dizem ainda as folhas ullemãs que, no 

correr da entrevista eutre os dous sobe-

ranos, serão discutidas importantes ques-

tões coloniaes, bem como a renovação do 

tratado de commcrcio entre os dous im-

périos. 

PARIS, 5 

I.e Ganlois publica o resultado de uma 

entrevista que um do seus redactores teve 

com François CoppiSe. Segundo o mesmo 

jornal, o illustrc homem dc lettrns preco-

nisa a reacção contra ns medidas do go-

erno, restrictivas á liberdade. François 

Coppéc disse mais quo desejaria ver cin-

coenta mil homens recusarem-se ao paga-

mento do impostos: quo os partidarios da 

bem coinproliendida liberdade eollocasscm 

em estado de baycottage os negociantes 

que se dizetn partidarios do governo ac-

tual e que todos os indivíduos que pos-

suem fundos nas caixas economicas do 

Estado os retirassem rapidamente desses 

estabelecimentos. 

PARIS, 5 

Alguns conventos dc religiosos resistem 

ás ordens de expulsão que foram expedi-

das pelo governo, cm virtude da lei ul-

timamente votada contra as congrega-

ções . 

Nesse numero estão todos os conventos 

da Bretanha e da Sabóia. 

CARACAS, 5 

O general Castro parliti no dia 3 des-

te tnez de Curaçáo coin tí.OOO homens dc 

pá, «fim de dar combate a sete mil 

revolucionários, que se acham acampados 

cm C-aniatagua. 

na p u t o eeatral 4* P o r t e l 

0 povo d u aldeia«, alarmado pelos 

choques violentos que se tém dado, »bati 

dona as casas e corre para os campos. 

A inquietação < geral,.e toda a popu 

laçlo daquella zona ie mostra ippNhcn 

slva, ONpiirando grandes desgraças. 

01 jornaes da capital referem tín fa 

ntos quo se têm dado e relembram OB 

horrores do celebre terremoto de"Lls 

k t e . 

PARIS, li 

O cx capitão Dreyfus eacreveu <> hoje 
uma caria ao Jonrnat det Debati de-

clarando que nunca pediu Indulto ao go-

verno o quo.se o acceltou, fof levado por 

solicitações constniitcs.dc sua família. 

PARIS, 6 

As religiosas de Lsravolr, na Sabóia, 

tendo recusado cumprir >s ordens do fe 

cliamento da sua congicgaçio, encerra 

ram-se em seu estabelecimento e cerca-

ram no do uma barricada dc pedras. 

Foram então mandados pedreiros irara 

demolir tis barricadas, mas este», amea-

çados de morte, recusarain-se a traba-

lhar. 

PARIS, B 

Os «rs. Brunètiore e Leroy-BeMilieu 

aconselham ao governo u usar de meio» 

legaes para defesa da liberdade do en-

sino. 

— Jhi 

MADRID, r> 

Deu-se hoje um duello a espada entre o 

director do (Jlobo o o redactor do fran 

gelilo, tendo sido este ultimo ferido, num 

braço. 

OVIEDO', 5 

O rei Affonso X I I I visitou hoje os 

quartéis desta cidade, tendo sido muilo 

acclainado pela guarnição o pelo povo 

Sua majestade seguiu hoje para Aviles, 

acompanhado da princezn das Astúrias, 

que embarcou abi com destino a San 

tauder. ., 

CONSTANTINOPLA, B 

Monsenhor Ormauian, patriarcha dá Ar-

mênia, deu liojc a sua demissão idcsse 

elevado posto. 
1 >i 

LONDRESj 

Uui terrível incêndio destruiu rliojc 

completamente duas ruas da aldi)(a dc 

Larito na Irlanda. 

PAR I® 3 

Na cidade de Chamberv, antiga vçapi-

tal de Sabóia, um grupo dc muÁeres 

aggrediii brutalmente o cominissarlO en-

carregado do fechatneulo das escola^ con-

grcguuistas. 

As tnulhorcs atiraram-no ao • chão e o 

espancaram. 

NOVA YOEUy 5 

Telegrapltam do Panamá, noticiando quo 

a canhoneira colombiana fíogaea, lavan-

do a bordo um reforço dc tropas, pa-liu 

terça-feira ultima do Agua Dulce. " 

Nesse mesmo dia, a esquadra rcvojfosa 

atacou aquella canhonciru, que se affeslou 

e até agora não se tem delia uoticia nl-

gunia. 

Consta, entretanto, 

narios foratL' batido: 

rcvohieio-qtte 

e;n Agua Dalco 
*• n-

PETERSBURGO; B 

O jornal Xowosti, em artigo de lion-

tem, referindo-se ao encontro dos dous 

soberanos uo porto de Reval, diz que es-

se encontro demonstra os laços de ami-

zade que unem os dous povos, assim co-

mo significa a consolidação da paz na 

Europa. Espera o mesmo jornal que nes-

sa conferencia se tonha discutido a ques-

tão .dos iuter-cambios commerciacs c do 

estabelecimento de tratados conitncrciacs 

entre as duas grandes potencias. 

PETERSBURGO, 5 

O czar Nicolau chegou hoje a Krons-

tadt, a bordo do hiato real Staiidart. 

Foram recebel-o lio eaes de desembar-

que todas as auctoridades civis o milita-

res e os grandes dignitários da corto. 

HAVANA, 5 

O senado cubano, em' sessão do hoje, 

votou uni empréstimo de qualro milhões 

de dollars, declarando qtte, dentro de seis 

niezcs, elevará o valor do empréstimo a 

trinta o cinco milhões do dollars. 

PARIS, S 

O abbade Gayrand seguiu hoja para 

Landcrmiin, afim do acalmar o povo do 

departamento de Finisterra. 

Na secção da Camara dos commòns, 

liojo, o sr. Arnold Forster, secretario do 

parlamento financeiro do uhnirantadiÇ 0is-

sc que não se deve contar com asr pro-

messas feitas pelo !i n •! Morgan, noturnos 

prémios, nem nas subvenções futuras, 

nem no concurso que elle prestaria qiara 

a creação de novas linhas dc navegação, 

entre a Inglaterra o suas colónias. :I 1 

1'OUT-AU-PRINCBf .1 

Telegranunas de Cap ilailicii antítii:-

ciam que o general .I -.-n Jumeati foi der-

rotado em Source c bateu em retirada 

para Oreahaye. 

As forças do governo occtiparam a pra-

ça. 

PALCOS E SALÕES 

1'OLYTHEAMA-C'ONCEÜTO —O cspecthcillo 
de liontcin foi regularmente concorrido. 

Alem dc outros, mereceram gerais ap-
plausos os liab(.'i.s gymnastas The 2 Kraps. 

—Amanlià devem estrear os Trcs Í5o-
cacioi ministreis italianos. 

SÃHAu jiusicAL—Na residência ilo maes-
lro Joào (ioincH de Araujo rcalispu-se 
liontcin um sarau musical, em que toma-
ram parte muitas dc suas ulunmas. 

Amanhã daremos noticia detalhada des-
sa audiQüo musical. 

Recebemos o primeiro numero do ftia-
rio Popular, pequeno, mas bem Jeito 
jornal, (jue encetou sua publicarão- na 
cidade de Campos. 

Intitvtü Historie« 
s iaa lo oa a o * r * i i 

Sob % presidência do sr. dr. IKlart« de 
Axevedo, MereUrludo polos «r«. dr«. Dlna-
merlcoRangel 0 Arthur Goulart, renllsoii-«« 
honten) a primeira sessão ordinsria deita 
asHoeiaçlo. 

Approvada a acta, fol lido o expedien-
te, quo constou de offert as do livro«, ro-
vist.-is, jornaes, opu«culos_ folhetos, etc. 

Em seguida, forain lid«« «« propost«« 
correspondente«, ' pro-para novo« socio« coi _ . _ 

postas essas quo reeulilrani sobro o« sr«. 
Gregorio Thaumaturge de Azevedo., Isidoro 
CRinpos e Antonio Lobo. 

O sr. presidente Informou a asseinblAa 
de quo o exmo. «r. conselheiro Correia 
desempenhou ^ da eommisoão quo llie con-
fiou o Instituto, de representai o n«a fes-
tas commcii oratlvas do centciiario do «r. 
vlneondo dc Barbacena 

Foi em seguida upprovada unanime 
mente a proposta apresentada, nomeando 
o dr. Bernardino Peixoto de Campo» só-
cio correspondente do Iiifttllulo. 

Continuando os trabalho«, a rasa < 
informada, por uma carta do «oclo Ma-
noel Marcelilno de Souza Franco, de 
que o fôro de Sorocaba vai offortar ao 
Museu do Estado uma mesa quo serviu 
para os despachos do governo revolucio-
nário de 1842, e que. se o Instituto qul-
7,cr adquirll-n', bastará corresponder-se 
com o a° tabellláo naquolla eld«do, sr. 
Jo io José da Silva. 

Consultada n «ssemlilea, o Instituto 
resolveu adquirir a mesa, como preciosi-
dade histórica, para o que providenciará 
opportunauionte. 

Pela ordem, o dr. Silvio dc Almeida 
effereco uni exemplar do Icn livro O 
remaculo anli/jo, precedendo a stia of 
ferta do considerações teudenles a expli-
car as razões que lhe suggeriram a ide» 
de compor o referido trabalho. 

O sr. Carlos líeis prupoz a transfe-
rencia do soeio dr. Pedro Augusto Car-
dim, da categoria de fuuda Jor para a 
de socio honorário, á vislií dos muitos 
serviços que tem prestado ao Instituto. 

O dr. Domingos Jagtiaribo lembrou a 
conveniência de ser o referido soeio con-
templado como benemérito, proposta essa 
que foi acccila unanimemente pela asseiu-
bléa, com prejuízo du do sr. Carlos Reis. 

A convite deste , e n t r a r a m 
ctM iHttrMeinmu • «Iii o i 

ambos no 

é t r podia 
o pAgnmenlo d« quantia devida. 

T r e m a* enti" oa dous um» vtolent» 
dUeiuialo, que terminou cin f r u t e no 
LondoH ttank. 

Foi ent&o quo Abdul João «ggredin a 
bofoted«« o «e» devedor Este, em re-
presália á aggrcssâo, vibrou violenta 
gunrilaeliiiradâ no «eu patrício, ferindo 
no alto da cabeça. 

Fei.se logo inuito povo ao redor do« 
conteadoi es, appareomdo uma praça da 
guarda elvleo, que oa oouvldou a conip« 
recer na Policia Central 

O «r. Arthur Rudgo, I " dologndo, que 
se achava do serviço naquolla Ropartljão, 
fer. lavrar auto do prisão em flngi-iiiite 

O sr. Antonio Piza pediu quo o Insti-
tuto reinettesse a sua Revista á biblio-
theca publica do Porto Alegre, sendo at-
tendido pela mesa, quo dou as necessá-
rias ordens ao arcllivista. 

Forain, logo após, reconhecidos socios 
contribuintes os srs. Octaviano Esselin e 
A. Lafine Quevedo. 

Passando-se 6 2.* pnrle du ordem do 
dia, o dr . Washington Luiz Pereira de 
Souza leu alguns capítulos do «eu tra-
balho O Jirasil colonial—(iorerno tir. 
don Koirígacs dc Mtnezts, sendo, no 
terminar, muito apphiudido pelos assis-
tentes . 

Orou, cm seguida, o dr . Domingos 
Jaguaiibc, relatando opiniões de La-
roiisse, cut sou diccionario, sobre a clima-
tologia do Brasil. Ao terminara I C Í U T U 
de seu bem elaborado trabalho, o dr. 
Jaguaribe foi felicitado pelos socios pre-
sentes. 

Occupoit cm seguida a attcr.ção do au 
ditorio o dr. -loão Mendes de Almeida, 

leu importante trabalho relativo á 
vida do baclianl João Ramalho. 

Afim de continuarem nas indagações 
sobre o (iiwlphabrtiamo de Jmlo Hnma-
lho, for3T. nomeados os soeios dr. |Theo-
doro Sampaio, padre Raphael Galante e 

-. João Monde« de Almeida. 
A sessão levantou sc ás 9 "< da noite. 
A segunda sissào do Instituto sereali-

sará no dia 2ü do coirente. 
O dr. Washington de Souza continuará 

leitura do s-.u importante trabalho so-
ll',' o flocer:: i dc Von Roirigiics dc 
í!cnc:ès. 

Factos poíiciaos 

contra os nvrlo.i, pondo-os, acto continuo, 
cm líberdad«, mediante reijufrimento d« 
Hanoa nrovisoria. 

Abdul Jo&o apresentava um 

DK?I'AÍ.QUF. Í.TM A CASA COMIITIMÍAL— 

O !>!'. liandell d-1 Moura, socio da casa 
de arreios, que j»ub a lirnia Laiideli de 
Moura & C. , gyra nesta i>ra«;a, á rua 
José Bonifacio, rcquereir lioiitem na ü" 
delegacia auxiliar, um ilqocrito em se-

Vido de justiça. 
Trata-se do um d sfalque soffrido por 

aquelle estabelecimento eommerciul, e do 
uai é auctor um einpre^ tdo subalterno. 

lido desijnada.i uo requerimento a.s 
steinunhas que deviam depor no imjue-

o sr. Victor Ayrosa, dolrgado 
auxiliar, intimou-as n comparecer na 
sua delegacia. * 

Assim é que dopuzerain o socio da 
sa, o guarda-livros, seu ajudante e mais 

oulrus e.npr«gadt).H, oa quacs foram cou-
tcslos em atti ilmir a responsabilidade do 
desfalque ao indieiado, que, ao qu» se 
suppõi, usou dc urtifieioá pura defrau-
dar a casa. 

O desfalque, por cmquanto, monta á 
quantia de 10:0ÜU.> approximadainente, 
pareccndo, entretanto, que as- nde i\ 
muito mais; o que íiçará apurado exa-
ctamente uo correr do inquérito. 

O indiciado confessou o crime, tendo 
prestado suas declarações parante a au-
ctoridade. 

Hoje prose^uirá o inquérito, ao qual 
está assistindo, como aJvou .! > da firma, 
o dr. Amerigo de Campos .Sobrinho. 

x 
NA nrA 15—lia dias, checou a eslu ca-

pital, vindo de Sao José do Rio Pardo, 
o negociante syrio A;;ar Xa sor, que pre-
tendia sortir o seu estabelecimento eom-
morcial naquolla cidade. 

Houtcm, poucos minutos faltavam pai-a 
2 horus da tarde, quando A/.ar, passando 
pela rua Quinze de Novembro, encontrou 
sen patrício Abdul João, estabelecido com 
casa de armarinho á rua Vinte e Cinco 
de Mar 

Seguiram-se os cumprimentos, 
ambos se conheciam, datando esse conhe 

porriue 
e conhe-

cimento de um negocio cífectuado entre 
os dous, do qual resultou ficar o nego-
ciante Azar a dever íOOtf a Abdul. 

ferimento 
contuso sobre «'região fronto-parietal di 
reita, medindo 5 centímetros de extensflo 
o interessando o couro cabelludo 

O outro ruccbeu excoriavAes uo ante 
braço esquerdo, apresentando tambein »o 
bre a parte media da regiào occipital uma 
bossa sanguínea. 

Examinou-os o medico legista dr. Ho 
norio Libero, que considerou leves os fe 
rimentos. 

X 
CIUMEIRA DESCABIDA — JoSÓ AtlgUStO 

Kodrigiios, individuo de más ijualidadcs 
assás conhecido da policia, u amasiado 
com unia mulher de vida equivoca, reai 
dente á rua Senador Feiiô 

iiontcin, á noite, Rodrigues aurprehen 
deu em caaa de sua amasia o Individuo 
de nomo Antonio Alves Dorival Júnior. 

Nada lhe Cez na occaxülo; aguardou 
sua sahida c quando este, desprevenido, 
abandonou a casa da mulher, Rodrigues 
acommettcu-o armado de navalha, gol 
peaiulo-lho tres vezes o chapéo. 

Felizmente a arma nfto apanhou 
beça do aggredido que, entretanto, levou 
queixa do facto ao delegado da cir-
cumscripyào. 

APANHADA POR UM DONDE—Um bonde 
electrico do Braz apanhou houtom, no 
meio-dia, mais ou menos, na avimida 
Rangel Pestana, a quinqaagenaria Maria 
Anseimo, qno pretendeu utravessar a li 
nha, quando o vehiculo corria cotn ccrta 
velocidade. 

Seudo atirada pelo salva-vidas á pe 
quena distancia, machucou-se cm diversas 
partes do corpo 

Guiava o boudo o motorneiro Joaquim 
dos Reis Larangcira, quo fez parar o ve 
hiculo com muita presteza 

O motorneiro foi preso o posto mais 
tardo em liberdade. 

Examinou a victima o dr. Honorio Li-
bero, medico legista quo se achava d 
serviço na Repartição Central de Policia, 
o qual considerou leves os ferimentos. 

x 
Km virtude dc terem sido pronuncia 

dos por eriinc de introducçào doksa do 
moeda falsa na circularão, o sr. dr. che 
fii de policia mandou effectuar hontcni a 
prisão aos indivíduos de nomes Antonio 
Martins de Oliveira, vulgo liarão do 
lixo, c Joào Soares, os quaes deram 
liontcin mesmo entrada na cadeia pn-
blica. 

X 
nuscA E ÀPPREHENSAO—Ha tempos, a 

firma Pinto Leal & 0 . , estabelecida com 
casa de moveis nesta capital, alugou 
Rodolpho Wall unia finissima mobília de 
sala, de elevado valor. 

O sr. Wall, porém, dispoudo da mo-
bília que não lhe pertencia, vendeu-a, por 
quantia superior a Î XK».1!?, ao sr. Adria-
r.o Moura residente á rua Ribeiro de Li 
ma, n. 7«. 

tíeieiite desse facto, a firma Pinto Leal 
& C. requereu na 1* delegacia de poli 
cia busca e apprehensão dos referidos 
moveis, tendo feito uma justificação cm 
que depuzerau» varias testemunhas, afim 
de ficar provado pertencer a mobília á 
firma requerente. 

O sr. Arthur Rndge, I o delegado, jul-
gou por sentença a justificação u proce-
deu á busca requerida. 

Foi então apprehendida apenas uma 
parto da mobília, a qual foi avaliada cm 
SOO.Ç. 

X 
ESCALA POLICIAL—Foi assim distribuí-

do o serviço policial para lioju : 
Policia Central: de dia, o sr. Arthur 

Kudgrt, 1.° delegado; de noite, a mesma 
auctoridade. 

Gabinete medico: do serviço interno, o 
dr. Xavier de Iíarros . de serviço exter-
no, o dr. Marcondes Machado. 

Presidirá o espectáculo do Poljfthcama 
o 4.° subdelegado de Santa iphygeriia. 

X 
Na casa n. 74 da rua Major Diogo, 

travou-se honteni pela manhã um con-
flioto entre Francisco de Luca, Maria d» 
tal, Hermínia de Luca e Christina Pigna 
tari, sahindo as duas ultimas offendidas 
em varias partes do corpo. 

Do facto teve «ciência o major Fcrrei-
reira Novaes, subdelegado da C'on-
solaõão. 

Examinou as offendidas o medico le-
gista da policia, dr. Honorio Libero. 

x 
SOLIDARIEDADE AI.C001.irA—Pelo largo 

General Osorio, vagavam honteni, á noite, 
em deplorável estudo de embriaguez, as 
vagabundas Thereza Amélia da Conoei-
ção, Joanna Maria das Dôrcs c Amélia 
Maria de Jesus. 

A.s duas primeiras, nas quaes a bebe-
deiia produziu maior cffeito, puzeram-se-
a promover desordens, chegando a ag-
griMÜr o menor Antonio Gomes da Silva, 
de \'l ânuos de edade. 

O capitão Nicolau .Materaz/.o, 1° sub-
delegado ;le Santa Iphygenia, recebendo 
(íueixa contra o facto, mandou prender ás 
desordeiras. 

Como Amélia do Jesus não tivesse 
promovido desordens, a auctoridade man-
dou-a embora, ao que esta se recusou, 
declarando se solidaria com as companhei-
ras. 

Eni virtude disso, foram todas Ires pre-
sas o postas inconimiinicaveis. 

MOLDADO AOOI lKl í IDO. — N u m a 

Intonsa «x(atonta ent«« M runa 
Pinto e Oa melro Le&é, t * btirro 
travirain uma Iuri» eorponl, 
4 noite, o« d«Mrdeiros Mir««* <> 
do tal. 

A praoa Jo io Fernindea, n. 10, d a i * 
ootnnanhla do I o batalhão, que fazia 
aarvloo de patrulhamanto nas proximida-
des da traveasa, «orrau a separar oa lu 
ctadores. 

Foi, porám, recebido a pdnta-péa e so 
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pajion, pelou niraniM. 
ar» intimidai o, ou quem «nbo «o com 

outro Intuito, o soldado «arou do rovill 
ver, aendo IIOSMO ínterim agarrado pelos 
doiordr.iron. MM 

Já entUo o» contendores nSo euldavam 
de «I. Tornaram-no solidários lia agires 
n&o ao soldado. 

Quando HO adiavam altraeados, dispa 
rou se a arma, cruvando-«o o projéctil na 
mio esquerda do mantenedor da ordem 

Ao rumor do tiro acudiram val ias ou 
Iras pragas, que n ío conseguiram pren 
der os desordeiros. 

O soldado, coiu a farda rota e todo 
contundido, foi transportado para a Po 
" ia Central, sendo alii medicado pelo 
dr. Honorio Lihero. 

Sobro o facto, foi aberto inquérito 
delegacia. 

A Socledudo Protector» dos Portugue-
ses Desvalidos nos comniiinlcoti haver re-
solvido repatriar, a expensas suas, 
£uintcs pessoas, que oníbarcaraiu liontcin 
no paqueto Xilc: 

Carolina Maria de Jesus, viuva, nalural 
de Anadia, freguciia da Moita. 

Siinio Ferreira, natural de Monte-Mòr-
o-Velho. 

Pliilomena da ConecigSo Simas, natural 
do Fayal. 

Hojo, seguirão no paquete fíanubc: 
Vietoi iao Ferreira o sua mulher. 
Antonio da Silva Paachoal. 
Foi concedida passagem a Zeferioa da 

Graga, residente em Santoa. 

Comcgarao hoje na egreja da Bô» Mor 
te, lis (I 1[2 lioras da tarde, a» novenas dc 
N. S. da liôa Morto, cuja Testa se roa 
lisará nos dias 14 e 15 do corrente. 

LOTERIA DE S. PAULO 

Ucalm-sc amanha, lis 3 lioras da tar-
de, a eitracgío ilesta acreditada c garan-
tida loteria, cm beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia da Guaratinguetá. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fti/.em a unos boje : 
A sra. d . Joanna de Carvalho Pinto, 

sogra do sr. Jesulno Antonio do Castro. 
O dr. Carlos de Campos, deputado es-

tadoal. 
O sr. Antonio Pereira de Mello. 
O dr. Heitor Peixoto 
O sr. Bencdicto SanfAnna. 

O interessante Arthur, filho do sr. ma-
jor JoJo Florindo, thesoureiro do Tliesou-
ro do Estado. 

A gentil senhorita Zilda da Costa Ara-
nha, sobrinha do dr. José Aranha, illus-
trado lento da nossa Faculdade do Di-
reito, e dos srs. Anacleto Varella o Car-
los Moreira Guimarães. 

A reforma da ConstltniçSo de Minas 
Geraes consagra, aiéiii da suppressito do 
concurso sobre investidura para os cargos 
de magistratura, algumas excepções i 
inuito abusada independencia ou autono-
mia dos municípios. Assim, estabelece re-
cursus para os poderes Legislativo c Ju-
diciário das leis ou decisões mnnhipaes 
:ontraTios ás leis do Rstado; determina 

que os municípios ou districtos cm quo 
houver aguas mincraca cm explorando, 
bem como o município da capital, sojam 
governados por um conselho electivo e 
um prefeito nomeado pelo Governo, o 
Conselho não tendo ingereucia no modo 
dc npplicnr os recursos fornecidos pelo 
Estado; o prohibe ás Municipalidades a 
decretaçáo de impostos dc consumo de 
generos produzidos fõra delles o dos de 
transito o outros que sáo <h l onipetencia 
exclusiva do listado o:t da !* i , o . 

Uesuino grni l 
capital fc<'<-! 

2328 9358 '.ió-'í 1 

! I loleria da 

I, "1.3 

-JMitj 

,;i2 iíi:53. 

SSUiiS 23981 ::<i7s*5 2Î803 33911 35857 

PßKMIOS DK 100$ 

3097 3«Mi Ü875 12288 12330 13101 
24790 
20521 
3191« 

14392 1-1082 17389 1752» 18230 
1ÜX0 23040 25724 2579(1 25805 

20031 27510 27827 89239 31531 
10217 

APPUOXIMAqÕES 

19037 e. 19G39—200® 
8272 c 8274— 50JÍ 
G174 e 0170- 50i> 

DEZENAS 

19031 u 19010- 00$ 
8271 a »280 20.-. 
0171 a 0180 - -

.'E.TENAS 

19001 11 19700— 10-? 

8201 a 8300— tt!f 

0101 .1 0200 — 5íS 

Todos os números terminados -oi 38 

Mm »tf. 

Todos os números t.ruiiiiados e.n 8 

têm 2$ . 
Telegramjna reeel,i-.l', pelo'agente ge-

ral sr. Julio Antunes <!o AI,r.:u, que ven-
deu o n. 19038, premiado com 15:000$. 

No projecto do orçamento da despeza 
Estudo de Minas Gernes para 1903, 

presentado pela respectiva Commissílo 
legislatura local, vô-sc que o serviço 

da divida do Estado absorve: 
Juros 3.888:C05SiOOO 
Amortisacao 1. 0B0:4114>0u0 
um total de 5.510:0169000. 

Para as garantias de juros a estradas 
de ferro e despe/as de flscalisaçSo, lia 
mais a consignação d i cérca de 1,450:000$, 

J u t a » l <'<l. r i « l 

CAUTOBIO 2" o r n e i o 

O dr. Aquilio r Castro, juiz federal, 

interposto deu provimento au recurso 
pelo Jul» substituto, no processo em quo 
aio reos, por crime de passagum do no-
tas rulMs. Jo i o Soares o Antonio Mar-
tins do Oliveira, vulgo bardo do lixo 
pronunciando os oonio incursos no urtiiro 
211 do Codigo Penal. 

Os riios foram honteni mesmo presos « 
recolhidos á cadeia publica, cm vlrtu lo 
de inairdudo expedido. 

—Pelo advogu lo Urbano de Sampaio 
Neves foi apresentado em cartório o re-
curso iuterposlo em favor do rOo JÍ>S< 
Augusto Ferreira, acciuado de uso o ven-
da do estampilhas falsas, federúes, na 
cidade de Santos. 

O recurso d interposto do despacho da 
pronuncia do róo para o Supremo Tribu-
nal Federal. 

F o r u m 

O jitií! da 2* vara Julgou, por senten-
ça, a desistência requerida por M M. de 
Azevedo Junior & O . , na causa eni que 
contendiam com Annest -losé, roudeinnui» 
do aquellcs nas custas. 

f—Foram concluso* ao juix dr. Thoinar 

j 

Alves, para pôr o cumjira-êc no accõr-
daui exarado, us autos du execuçío qus 
d . Ciara Adélia da Motta Sampaio mova 
contra a São 1'aulo Kailira// Uompany, 
para haver desta s soturna iie 203:000$, 
como liidcinnisaçáo pelo damno causado 
com a morto do Bernardo Galvão Sa 
paio, marido da autora, quo fôru victi-
inado no descarrilamento de trein entro 
as cstagSes dc Taipas e Perüi. ,1 

Foi advogado da autora, em ambas a» 
iastancias, o dr . Pedro I,e«sa. 

T r i h u n u l d o J i i r y 

Juiz, dr. Clementino do Souza e Ca» 
tro ; promotor interino, dr. Arlindo Pin-
to ; escrivlo, sr. Kamos de Oüveir».. 

Foi julgado liontcin o réo Josd Fran-
cisco da Silva, sendo defendido pelo dr. 
Porfírio Tavares Júnior. 

O conselho de sentença trouxe da rala 
secreta o vcrcdictum, pelo qual o réo foi 
absolvido por uuauiiuidado de votos. 

Hoje scrüo julgados os réos Riymundo 
Pinto Cidade e Kaphael de liarros, incur-
sos nos arts. 350 o 358 do Codigo I'm 
nal (tentativa do roubo). 

Nu falta dente, será julgado o réo Joã» 
de Barros, incurso nos artigos já ci. 
lados. 

O sr. ministro da Fazenda concedei 
iiuctorisaçáo a Hcnriquo Moraes, nomea-
do ultimamente eolleetor das rendas fe 
deraes na Frauca, para entrar desdo já 
no sxercicio das funcçôes do seu cargo n 

do prazo dc 30 dias tornar cffectivâ r 
sua fiunga de 2:000$. 

O sr. ministro da Fazenda indeferiu • 
requerimento do Theodor Wille & C'., 
agentes du Hambnrg Ameritía Linic,' 
em que os peticionários tratavam da na-
vegação de nm vapor de nacionnlidndo 
alleoi.1, para cotnmemo de transito, en-
tro os portos do Pará e iquitos. 

O proprietário da cocheira n. 2 da 
rua Bário de Lpdario queixa-se de qno,. 
tendo requerido, lia mais de cinco mer.es, 
ligação do exgottos, at>! a presente data 
ainda n io foi nltendido, resultando ter 
ido, por tal fultn, multado pelos fiscaes 
la Camara Municipal, que exigem, de ao-

côrdo com as medidas liygicnlcas, o as-
sentamento nlli do competente ralo para 
aguas servidas. 

Coinmuuicam-uos que a agencia d* 
Correio da Manhã mudou-se para b 
rua dc S . Bento, n. 07. 

l ^ a l l o c i m o x L t o a 
Fallceeram : 
«1« Em Ytú, o sr. Firmino Anlonio da 

Jesus. 
•J-1 Em Campinas, o sr. Carlos ICay-

sei. antigo ouwín.roUiitn n industrial na-
jtiella cidade. O finado, lioiucm ,..<.. « 
respeitável, gosava de muita estima na 
sociedade campineira, sendo sua morte 
inuito sentida. O município de Campinas 
devo-lho inestimáveis serviços. 

Nossos pesâmes á fumilia enlutada. 
•!< Era Santos, o sr. Domingos Pari- -

nhos. 

•fi No Iíio, o coronel reformado do 
xercito, Eduardo Itibeiro liorce/. e osr. 
ranciseo Teixeira da lloe.ha. 
>}i No Curato, do Sanla Cruz /Rio\ a 

professor aposentado Antonio Lisboa Fa-
gundes da Silva. 

No Rio, o desembargador líayimm-
do Tíieodorico de Castro o Silva ; o te-
nente reformado do Estado Maior de 
ciasse o coronel honorário do exercito,, 
Eduardo Roberto «la Bruce. 

ej« Em Puris, d . Maria Flora de An-
drade Dodsworth, esposa do desembarga-
dor Henrique Jo io Dodsworth. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se honteni na Rôtisserie 

Spor/sman os srs. Paul Schmidt c Eu-
rico DeU'Acntia. 

—Chegou liontem a esta capital, vindo 
do Buonos-Aires, o rvmo. P . Raymun-
do Genovcr, visitador das Missionarias 
do S . Coração de Maria. Sua rvma. 
permanecerá alguns dias uçsta capital. 

—Acha-so nesta capital o sr. Coronel 
Julio Cesar 1'into Coelho commandant* 
geral da Guarda Nacional no Estado do 
Minas, residento oui Bello Horizonte. 

Foi á Superintendcncia de Obras Pu-
blicas para informar o orçamento sup-
plcmenlar organisado pelo juiz do Direi-
to de SSo Carlos do Pinhal, para a deco-
ração do salilo nobre onde funeciona • 
Jury daquella comarca. 

FOLHETIM 

O T T O I a O I v G r U I 

írRducçKo especial para O Comr.icrcio dc São Paulo 

X V I I 

JANTAR DO ANNO BOM 

Julgando a mulher por sua própria me-
dida, poderia ter penEado o ladrão que 
ella própria havia'descoberto e rehavido 
o sacco com os valores, e com essa leve 
esperança poderia dirigir-se a essa mes-
ma mulher para indagar delia o para-
deiro das jóias. E quem nos diz f|ue, 
nada obtendo nesse sentido, uma cólera 
tremenda fizesse do ladrão um assas-
sino '! 

— O senhor labora em um grande 
erro, sr. Mitchel, disse Barnes. O exame 
rigoroso feito no quarto, no corpo, na 
posiçSo da assassinada, convenceu a 
todos que acompanharam a diligencia 
de que o assassinato foi praticado du-
rante o somno da victima ; não houve, 
por consequência, lucta de especie al-
guma. 

Mitchel não respondeu; continuou a 
oceupar-se do crime da estrada de fer-
ro; falou em todas as circumstancias que 
se seguiram, estudou todos os factos, 
falou de todos os indivíduos que tinham 
apparecido, contou todas aB pesquizas 
da policia, inúteis até então. Depois, re-
feriu-se e contou como tinha travado rela-
ções com Thauret, que, como os leitores 
nfto ignoram, viajava no trem, no dia 
em que se havia dado o furto das 
oias. 

Nesse ponto, Mitchel parou a narra-
ção e oceupou-se com verve e com espi-
rito de diversos Cactos e acontecimentos, 
fazendo rir os circurnstantcs, com as bel-
las pilhérias que contava. 

A conversa geueralisou-se; os criados 
serviram lilnr.nel e Mitchel pnçliu que lhe 
trouxessem licor dos Benediciinos e, pou-
co depois, a caixa dos louros havanas 
correu de mão em mão, cada um esco-
lheu como fumeur habitue, um excellen-
te charuto e espalhou-se pela sala o 
tenue e oloroso fumo embriagante. 

A paginas tantas, Mitchel, humede-
cendo a ponta do havana lio cálice de 
licor, começou a referir-se ao individuo 
que conhecera, ha alguns mv;;es, e so-
bro cuja probidade não deixava de ali-
mentar certas suspeitas e com quem co-
meçou propositalmente a procurar en-
treter relações. Mitchel continuou deste 
modo : 

—«Um dia, depois de ter estado no 
club com o individuo a que me refiro, 
convidei-o a vir ate minha casa. Abi 
accusei-o de certas ligeirezas praticadas na 
mesa do club em que costumávamos 
jogar. E elle tomou a principio uma at-
titude revoltada e ameaçadora; eu, en-
tretanto, mostrei-me calmo deante de 
sua irritação e o surprehendi, talvez, 
propondo-lhe que nos associássemos no 
jogo, dizendo-lhe que, por esse modo, 
poderíamos arrostar no club os mais for-
tes e ousados jogadores. Fiz-lhe ainda 
comprehender que a minha fortuna es 
tava muito áquem do que sa suppunha 
e que todos os meus haverea eram de-
vidos á sorte no panno verde das role-
tas e do trinta e quarenta. Elle me dis-
se,. então, que tinha para o jogo «um 
systema» particular, que poderia fazel-o 
ganhar grande fortuna. A partir desse 

dia, fomos Lona amigos; creio, entretan-
to, que elle nunca teve completa cnili-
a n ç a em mim. Oonfeasou-me quo a 

pessoa que llie servia de parceiro 110 dia 
em que o surprehendi fazendo agilida-
des na banca era completamente inno-
cente, e eu d elle obtive a proniessaefle 
não mais jogar com cs^a pessoa, porque 
eu havia descoberto que a policia os 
espreitava a ambos, quando jogavam 
juntos, e principalmente se se serviam 
de cartas. 

«Nessas circumstancias. por certos mo-
tivos, preferi ser eu mesmo o parceiro 
do individuo de que t.onhofalado. Tendo 
ganho mais oit menoa s ia confiança, tu-
do caminhava bem no sentido de des 
encaminhar es policiaes e ao mesmo 

a execução das con 
aposta, armando ao 

laço ao melro de qüe 

tempo de facilitar 
dições de minhn 
mesmo tempo um 
suspeitava. 

«Tinha combinado e promovido o bai-
le á phantasia em casado Kawlston. Ao 
Dr. Barnes mostrei um dia o rubim que 
pretendia otTerecer á minha mulher, na-
quella occasião minha noiva. Nessames-
ma occasião, disse-lhe que, se por aceso 
elle chegasse á conclusão de que eu era 
innocente no crime commettido no cami-
nho de ferro, devia, entretanto, lem-
brar-se de que eu teria ainda de praticar 
um de!icto,e isso não lhe devia ser nòvi-
dade, desde que ouvira a minha conver-
sa no expresso de Nova-York. Combinei 
as cousas de modo que a festa se reali-
sassena vespera do anno novo, justamen-
te no dia ein que expirava o mez com-
binado e no qual deveria eu satisfazer o 
compromisso resultante da aposta. .Sa-
bia que todas estas circumstancias lava-
riam o meu amigo Barnes a acreditar 
que era meu plano roubar uma joia a 

uriES Remsen, minha noiva, praticando 
assim um crime pelo qual certamente 
naiia soffreria. 

«Ahi elle ee enganou completamente, 
e por minha ciusa. Por uma somma doz 
vezes superior á da aposta, ou níio ad-
mittiiia que o nome de Emilia fosse 
imniiiicuido em questões de policia. Ella 
nada absolutamente sabia de minhas 
tenções o ignorava, então, completamente 
os detalhes e pormenores do crime do 
caminho dc ferro ; não estava de modo 
algum preparada a oílerecer a menor 
rcaistencia ao ladrão. Desconhecia tudo 
o era completamente extranha, como o 
foi, a qualquer facto que se devesse pas-
sar, ou que se passou, naqueüa noite 
Depois de ter tomado as minhas ultimas 
disposições, á ultima hora, pedi á minha 
noiva que levasse ao baile o alfinete dc 
rubim preso em seus cabellos. Fui a 
Pliiladelphia, simulei habilmente,(já fa-
lei nisso),uma moléstia, e voltei em pró-
pria pessôa, illudindo e ijdando o meu 
espião. 

«Suppunha (tinha quasi certeza) 
que o sr. Barnes seria presente á festa 
ü sabia também que, se assim aconte-
cesse, elle deveria vestir-se de um domi-
nó, fazendo parte do grupo dos qua-
renta ladrões. Eu tinha pedido a esse 
individuo que me era suspeito que com-
parecesse ao baile vestido de Ali-Babá. 
Elle, entretanto, com grande habilida-
de, convenceu alguém de preencher 
aquelle papel e tomou para si uma ves' 
timenta egual á que traziam os qua-
renta ladrões. Isso me obrigou a correr 
todos os salões, falando a cada um dos 
phantasiados, e não com grande dificul-
dade reconheci pela voz o sr. Bar-
nes e o melro que me procurara iNudlr. 
Como é natural, esse facto causou-me 

grande alegria e satisfacção, deixando-
me um tanto descançado. 

«Na occasião em que so realisava a 
allegoria filial da festa, o sr. Barnes, 
que tinha olhos dc lynee policial sobre 
íVli-Babá, procurou approximar-se deste 
e, por um acaso, ficou muito perto, 
quasi encostado ao individuo de que vou 
tratando. Temendo que esse facto pre-
judicasse Os meus planos, colloquei-nie 
junto do grupo, em posição conveniente. 
Era minha idéa instigar meu suspeito a 
praticar o furto do rubim. Se elle assim 
o fizesse, convencer-me-ia de que as 
minhas supposições eram, pelo menos, 
bem fundadas. Não ha duvida de que 
emprehendi uma empresa arriscada; no 
emtanto, obtive successo. Tinha disposto 
c combinado as cousas de tal modo, que 
cada conviva deveria passar deante do 
Sultão, fazendo-lhe um cumprimento. 
Assim acontecendo, como a minha noi-
va estava assentada uo chão sobre um 
tapete, o alfinete de rubim que e l l a tra-
z i a preso nos c a b e l l o B ficaria ao alcan-
ce da mão e nada mais fácil, nessa cir-
cunstancia, do que furtai-o. 

« Estava certo de que o moa homem 
não deixaria passar essa occasião feliz, 
abandonando á sua proprietária a pre-
ciosissima joia. 

Com efíeito, vi perfeitamente todos 
os seus movimentos ao passar deante 
de Emilia e percebi que o rubim havia 
sido furtado. Rápido oomo o raio, o sr. 
Barnes correu, procurando prender o la-
drão. 

Eu 0 segurei pelos liombros, e tendo, 
então, havido um grande tumulto, apro-
veitei o momento para retirar-me da ca-
sa em que se realisava o baile.» 

Mitchel calou-se, o dominou entre os 
circunstantes o mais profundo silencio 

Havia em todos os espíritos a suggostão 
vaga de que uma tragedia imminente 
pairava ameaçadora, sem formas o sem 
linhas definidas. Thauret, ao fim dt 
alguns instantes, disse : 

— E não conheceu o sr., por acaso, 
esso refinado tratante e habUissimo ga-
tuno ? E se o conheceu, não nos poderá 
declarar o seu nome ? 

— Não, respondeu vivamente Mitchel. 
O sr. erra, chamando o iwn suspeito 

de refinado e hábil ladrão. So o crime 
fosse uma profissão, como o jogo na rua 
Wall , este homem seria considerado co-
mo um « ousado profissional ». Devo 
confessar que admirei a sua coragem; 
admiro-a ainda.. . Mns não posso men-
cionar aqui o seu nome, desde que não 
estou nas condições de provar sua cul-
pabilidade. 

— Eu suppunha que o sr. o tinha visto 
furtar o rubim, disse Thauret. 

— E' isso mesmo. Como, porém, pai-
raram sobre mim su8peitas relativamen-
te a esse crime, o meu depoimento não 
seria bastante. Deixe-me contar o quo 
fiz depois. Toda a minha preoccupação 
era impedir a venda do rubim. Isso não 
me foi, entretanto, muito difficil; essa pe-
dra é muito conhecida talvez no mun-
do todo. Preveni todos os commercian-
tes de jóias e outros, fazendo scieato 
do facto ao meu amigo suspeito. Des-
cobri em breve que a pessôa de que 
nos vamos occupando tinha firmes ten-
ções de desposar uma joven americana. 
Elle indagou de mim sobre o montante 
da fortuna de minha gentil c u n h a d a . 

Respondi-lhe de modo animador. Depois, 
procedi de um modo que talvez nao 
pareça muito conveniente; fil-Oi P01'" 
quo mH sentia senhor da Bituação e ca-
paz de dirigir os acontecimentos. 
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B O U U DE B I O P A U L O 
PI.THIA» COTAÇOB» 

J lljl—!• W llll •! II ••• I Ulli • • 
rUNDO» TOUCO» 

11 l<H 
Vended. 

Apoll«« il» Kíilado.,.. 
florae* de 6 "ft 
Idem enprosllmo de 1893 
I.clreit da C. Municipal. . 

a . ' emprttUroo 
S . ' • 

3 » 
A" • 
f. • 
Ii." 
Jrfü-a» d* C. de Sauto» 
l.etr»» da C. Municipal 

de S. 4J»rlo» 1* e ii* awle 
»drin du 8* s í r le . . 
U/«lraa da O.de Campina» 
1,etr»» da O. do Capfvary 
Leiras da Camarade H. 
* Ella do Passa Quatre 

875« 

s c * 

w s 

78$ 

90$ 

Comp. 

8 4 $ 

75$ 

79» 
57 « 

05$ 

72$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

ronwMrcio c Industria.. 340$ 

f.avradorcs .' — 85! 
ÍJonstructor o Agrícola 
•Credito Kcal cart. hyp . . — 66$ 
Ilium curt, commercial . 
I dem coin 20 "/» 
Mercantil de San to» . . . . 
Kibciráo Preto 
Canto» 
8 . Paulo 100$ 96$ 
Uuiflo de S. Carlos '->00$ 

. . • c|40 'h 8 0 $ 
JJorto de 8 . Paulo — 
União do 8. Paulo 47$ 39$ 
Ilanço da Repub l i ca . . . . — 
Industrial Amparense.. , 3 1 $ 24$ 
Coroai ItallíinocomBO 'It 122$ 
Piracicaba BO % . . . . . . . — 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Ilygienopolis 2 0 $ 
Agua o Luz — 12$ 
Antarctica — 200$ 
IC. d c F . d e Araraquara. 150$ 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Pau lo . . 
illragantina 
I t a l o Pau l is ta . . . , 
'Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

<com 50$ realisados).. 
f i m de S. Paulo 
I iupton 
"Mechanic« 
feorocabana e Iluana . . . 
Hogyana int . á vista. . . 

I d em , (a 30 dias) 
ddem.com 40 'It 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30°/o(adiiiheiro) 
Idem, c I 30 °/o(a 30 dia») 
progredior. 
Stupakof f 
JTelephouica 

IUnião Sportira 
Italibense 

LETRAS HYPOTHECAR1AS 

Trrm nocturno-Pene almpta«, aU to 

4 e 111. Ünplo, » t i aa S hora». 

0AMB10I KXKANOIIKO* U LOX&ftl*. MO 
DU 4 

Bobre Parla . . . . • » . 4 8 1 7 '>• 
BruxeHat. > • • i — 
Uanova. « « « • a 
Madr i d . • t • • — • 
LlabS». • • • • • ~~~2 

« 87 
Buettoa-Alre». . . . «8 8(16 
Buenos 2 Alrei —Premio 
do ouro 12» «0 

COTAOÜífl no» tlTür.o» »BAÍILEIHO» EM 

L0KDHHI, MO DIA 4 
Apólices de 4 '/. •/. (ouro )-

1879 70 Vi *h 
Apólices de 4 •/. (ooro)— 

1889. , 71 Vi • 
Apólices de ( •/• (ouro)— 

. 8 5 • 
Fandingloan 5 "/« . . . 99 » 
Oeste do Min»» 5 "/. . . . 83 <h » 

Taxa de desconto no Banco da Ingl» 

terra, 8 contra 3 

nESUMO COMPABATIVO DOS HCnAMXTO» 
SO EXTEBIOB 

— 3 5 $ 

— 1 5 $ 

8 6 $ 

8 0 $ 

— 1 1 6 $ 

2 3 4 $ 2 3 2 $ 

2 3 5 5 2 3 2 $ 

10555 1 0 2 8 5 0 0 

2 1 0 * 

2 4 2 $ 2 3 9 $ 

9 5 » <13.3 

— 9 2 $ 

2 0 $ 1 2 $ 

— 8 0 $ 

4 8 $ 

54$ 
54 $500 

59$ 

43$ 

52$500 
525500 

5C$ 

Jt . Credito Real de 0 •/» 
Idem de 6 °/o a 30 dias. 
lidem 8 °lt 
Idem de 8 a 30dias . 
Ilanco Uoiâo de 8. Paulo. 
Idem,idem, da 4" c O* sério 

; VENDAS REALISADAS HONTEM 
35 acçBe» da Comp. Mogyana a 232$ 

|«5 idem ideui a 23 ÍS 
50 idem idem a 232$ 
43 idem idem a 232$ 

200 acções do B. de S. Paulo a 90$ 
' 47 idom idem a 90$ 

35 acções da C. Paulista a 239« 
34 acçács do B. Com. e Industria a 330$ 

• õ idem idem a 330$ 
63 acções da C. Mogyana c 140 »/oa 103$ 
50 letras do II. C. Kcal 8 •/. (a 30 dias) 

54$000 

10 letras da Camara(3" emp . ) a 85$ 
' so l e t r a s do B. C. Kcal 8 a 53$5O0 
20 idem idem idem a 53$500 
C8 acções do Banco U . do S. Paulo , 

dOJiOOO 

A' HORA OFFICIAI i 

fli níçues do B. Com. o industria a 330$ 

28 idem idem a 330$ 
1 PBEÇO DO CAPÉ KM SANTOS 

A Associaçüo Commercial roccbeii 

keguintes telcgramraos: 

I 8AST09, 5—A's 12 l i . 

' Procura na base do 4$t>00. 

•• ' BASTOS, 5— A's 2 .27 

' MirJãdo, ístavcl.—Baso, 4$<SOO. 

. * I MERCADO DE ASSUCAR 

' Eis os preço.) quo regularam na praça 

W dia 5 : 

Assacar do 1\ refiuado 
. d» 

t 
. 3 ' • . . 

Crystal de Pirado. 
Iiedondo 
Mascavo. 

405000 Sacca 
38SOOO 
3t$000 
32*000 
21 $500 
I3$000 

PRAÇA DO cOMSrcnCIO 

como inspector do mez de agosto 

Henry Wliite. 

V 

C t n d l d a f I r j l a i a Mê-

b r m 4 « l i t t N 4 

O Apostolado d» parochia da 
OoM*l*«to, grato á saudoaa me-
moria 4a sua finada presidente 
hononr la , D . Candlda Vlntlnla 
Nóbrega de Matto«, convida a 

todas as jeladoras, associadas, a faml l« , 
parentes o amlfo» da mesma, para aaals-
tirem A missa com Ubtra me, qne a» 
celebrar no dia 7 do corrente, ás 8 111 
horas da « M H , na Matriz da Unaola-
ç io , 7o di» de seu enterramento. 

Outrosim pede a caridade de uma com-
munlillo por intenção de sua alma. 

A todo», profunda o perenne grati-

dão. 

A zeladora secretaria, 
1—2 AI.BK«TI*A MAMA DO CABMO 

a e o ç â o n v r < 

Mnrs 

Setembro 
Dezembro 
Março 

Maio 

Setembro 
Dezembro 
Março 
Maio 

ULTIMAS 

Pregoê 

New-York 

1 

5.80 
5.50 
5. (SO 
5.115 

5 
5 .50 
5.60 
5. HO 

Hamburgo 

1 

29.75 
30.25 
30.75 
31.25 

29.50 
30.00 
30.26 
31.00 

Havre 
1 

38.00 
37.00 
37.25 
37. T5 

35.75 
36.00 
36.50 
37.00 

I andres 

COTAÇÕES MA BOLSA DO BIO, 
NO DIA ÍS 

rendu. Fundos públicos: 
Oeraes do 5 °/» 

Emp . " do 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 

» do 1897 (nom.). 
> Municipal 
> • (nora.) 

Inacripç5esde3% 
do3V»(nom.) 

Estado de Minas'nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petropolls. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MOVIMENTO 

881 
«95! 

100: 
166$ 
734$ 
730$ 

compt. 

877! 

871 
990$ 
993$ 
100* 
166$ 
732$ 
721$ 

310$ 

700$ 

MARÍTIMO 

VAPOBES ESrKBADOS MO BtO 

Rio da Prata, Nile 
Génova e esc., Ha t cnua 
Hamburgo c e s c C h r i s t i a n i a 
Bremen e esc., Halle. t» 
Santos, Prim Eitel Friedrich 
Nova-York e esc., Wordsworth... 
Rio da Prata, Les Andes 
Portos do Norte, S. Salvador... c. 
Bordéos e csc., Chile 
Rio da Prata, La Plata 
Antuérpia o esc., Corby Castle...V, 
öenova e esc., Minas 
Liverpool e esc., Oratio 
Liverpool e esc., Canting 

VAPORES A SAHIB DO BIO 

Southampton c csc, Nile 
(ienova e esc., Ias Anden.... r.. 
(ienova c esc, Ravenna... 
Hamburgo e csc., Prim Eitel Frie-

drich 
(ienova e csc., Centro America.... 
Portos do Norte, Grão Pará...... 
Ocnova e esc. Les Andes 
Rio da Prata, Chile 
Portos do Pacitréo, Oraria 
Bordéos 0 esc. La Plata 
Nova-York e esc., Wordsworth.. „ 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Londres, Magdalena. . . . u , « » , , , 
Buenos-Aircs, Nile 
Buenos-Aires, Les Andes 
Génova, Minas 
Buenos-Aires, Muiiillia 
Harïiburgo. Christiania 
Génova, Vmbria 
Portos do Sul, Agmoré 

VAPOB A SAIIIB DE SANTOS 

Hamburgo, Prim Eteil Friederich. 
Bucnos-AireH, Magdalena...m*... 
Génova, Ravenna 
Loud res, Ebro e* « 
Marselha, Les Andes »... 
Hamburgo, Chenskia........... • 
Génova, Minas 
Hoinburgo, Christiania y . . M 

Portos do Sul, Santos y.« 
Londres, Clr/de 1 . . • 
Trieste, Orion T T . . . . . . . . 
Nova-York, Baffon i . . . V . . . 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco .i r.. 
Buenos-Airos, Lcuisham 
Genova, Umbria 

500$ 

A 
'1. .. » 

.. r. 
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BRASILIANISCHE B A M 
i 

DALAN^TE 

« 
DA CAIXA FILIAL EM SÃO PAULO, EM 31 DE JCLHO DE 1902, 

INCLUINDO O DA FILIAL EM HANTOS 

A C T I V O 

Contas correntes garan-
tidas 

I,ctras a receber . . . . { > , 
Letras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores caucionados. , . . 
Valores deposi lados. . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

IH. 

l> 

r,.068:858$03t 
0.763:092íj»796 
9.191:2775437 
3.459:7485831 
0.1922055000 
-,176:287$400 

5.490:106<S301 
39.311:5755852 

Contas correntes dc mo-
vimento 

Depositos a prazo fixo. 
Titulos em caiirilo o de-

posito o cffeitos a re-
ceber por conta do 

terceiros 
Caixa matriz, caixa fi-

lial no R io e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Rs. 

6.140:5515264 
1.619:0115940 

18.591:331$030 

11.790:991,1 
1.129:6875 

39.34l:575$852 

j-lVÂí,^-

S. K. ou O. 
Os directores, 
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Estrada de Ferro UnUo Sero-
cabana e Ytuaaa 

« . Paulo, 80 de Julho de 1902.— 

Exmo. sr. cowniendador Francisco Case-

miro Alberto da Costa, prealdente. 

Respondo i a vossas 980 o 986. 

Km minhas carta», sob cu lis. 483, 372 

• outras, vos escrevi longamente, expon-

do-vos cora toda a franqueia, n l o só as 

difflculdades de nosso trafego, coroo que 

eram Infundadas muitas do vossas apre 

ciaçSes com relacjSo ao modo porqne 

eram feitos os diversos servidos. Fil o 

com o acatamento que devia, na qualida-

de de inspector-geral, que se dirigia ao 

sr. presidente; fil-o baaeado cm provas 

irrecusáveis, cora conhecimento exacto que 

tenho das necessidades desta estrada, e 

por dever de lealdade para com a admi-

nistração superior, a quem me cumpria 

dizer todas as verdades, para cila resol 

ver e providenciar com inteiro conheci-

mento de nossa angustiosíssima e deplo-

rável «Itnaçio; e por esta situaçio n ío 

mo cabe, declaro-o desde já, com a mais 

perfeita segurança, n í o me cabe, repito, 

a minima partícula de responsabilidade; 

pelo contrario, cm sitnaçfles difficeis, te-

nho coDjnrado maiores embaraços para a 

vossa áàitliiiistraçjZo. 

Tenho conscieucia de mens esforços, 

sei que tÜBho coinpetencia, nunca nin-

guém precisou moütrar-me o caminho do 

dever, e, p í r isso, releve-mo dizer-vos 

tyio vossa doclara'&o de quo «<f urgen-

te abandonardes eltç esc/i/itorio, e, co-

mo chefe d& chefes dos serviços alii, 

harmomsttl-o'como tanto t necessário 

eu, por honra do cargo que exerço,, e 

por me julgar digno delle, nüo posso ac-

eeitar como necessária. 

Eu tenho sempre liarmonlsado o servi-

ço e desejaria quo me indicásseis como e 

quando deixei de agir por esse modo. 

Ha dous meses, quando estivo no Rio, 

vtos disse que era urgente providenciar so 

bre a entrada de locomotivas na linha, 

ou montaídò as novas, ou concertando as 

velhas, porque dispúnhamos, entSo, ape-

nas dc trinta e cinco locomotivas, termo 

medio diário, c destas, quatro eram do 

lastro, o duas dc manobras, de sorte que 

ficavam somente vinte nove para o tra-

fego, sendo que trezo trabalhando nos 

trens de passageiros; sobravam dezeaeis 

para o trafego do cargas nesta linha do 

novecentos kilometros do extensio, com 

diversos ramaes, E noto-se qne destas 

trinta e cinco locomotivas apenas doie es-

tavam cm bom estado, confirme decla-

ração official do chefe da locomoção. 

Nessa occasiâo, servi-me desta expressSo: 

<E' urgente providenciar; senão, vamos 

até encostar o bico no chão.» Se as cal 

deiras que vieram ha mais de tres mezea 

o as que chegaram ha dias ainda não es-

tão montadas, bem sabeis que a culpa 

nSo e minha, porque nao vieram os cy-

lindros e todas as peças de movimento! 

até agora; e essas caldeiras estão, mau 

grado meu, causando os reparos o com-

mentaries dos desafectos c prejudicados 

pela companhia. A crise j á podia estar> 

se nüo dc todo resolvida, pelo menos 

muito attenuada, se estaa dez caldeiras 

que vieram lia tanto tempo jd fossem lo-

comotivas, como deviam ser.» 

Actualmente, como era de prever, o 

numero de locomotivas ainda baixou mais, 

porque, em trafego, temos apenas de vin-

te e seis av in teeo i to j das quaes súmento 

de onzo a trezo ('.!) em trens de cargas, 

sendo que algumas destas sSo de sessen-

ta unidades, e, portanto, de tracção in-

significante . 

Do tudo sabeis bem: porqne inirameras 

vezes vos teuho dito, e o men archivo 

prova-o á saciedade: entretanto, vós sem-

pre respondeis rcsponsabilisando o trarcgo j 

ou pretendendo fazel-o, quando não isso 

é absolutamente exacto, e vol-o provarei 

matlicmaticanicnte, se é que dc facto não 

estais couveucido. 

Ainda ha poucos dias, vos enviei um 

quadro minucioso das nossas locomotivas, 

por onde vistes o qne não ignorais por 

ontras communicações minuciosas e repe-

tidas, isto é, que esta Companhia tem 

setenta e seis locomotivas, mas ha cin-

co mezes j á cilas eram cerca de quaren-

ta, e como agora, apenas vinte e seis a 

vinte o oito estão entregues ao trafego 6 

quatro são do lastro, segue-se que pelo 

menos quarenta o quatro estão sempre 

cm officínas para grandes o pequenas re-

parações on encostadas. Nada se tem 

feito, porquo as vossas providencias têm 

sido mandar diversos ajudantes, e, forço-

so é dizer, não acceitais as indicações dc 

ninguém, o não cessais de rccommendar 

redacção do pessoal, qnando todos, una 

voce, dizem o contrario; e essa verdade é 

irrecusável, evidente e acabareis por vo-

rificar. 

O trafego quo so fazia era o melhor 

possível, attentas não só a falta de cio-

mentos dc tracção, como a desorganisa-

ção das officinas, com a mudança infe-

licíssima das que catavam cm Sorocaba 

para outras qne ainda mal se faziam e 

qne até hoje são um monstro, onde mni-

to ha ainda a fazer-se para serem offici-

nas regulares. A minha obrigação era 

informar-vos com a razão e a verdade, e 

essa sempre tenho cumprido; e por isso 

ainda agora vos digo que o que se pro-

jecta fazer c ordenastes terminantemen-

te que se fizesse será um enorme desas-

tre economieo; e estava á espera dç qne 

o dr . Lavagnini me enviasse a planta co-

tada qne está fazendo, e qne ainda hon-

tem mandei pedir, para vos provar cla-

ramento cora os precisos documentos. 

Desde o principio deste mez que vo». 

aviso que o trafego está diminuindo e 

vos aponto as causas, e por isso vos 

agastais ao ponto do «nppôrde» que o 

trafego melhoraria, maiidando-mo sahir 

do eseriptorio, qnando ha um fchefo do 

trafego moderno de vossa confiança, e 

tres ajodantes, qne, dizeis, não fazem 

nada; entretanto, j * os encontrei todos 

aqni e sSo de vossa exclusiva nomeação 

e iniciativa. Se entendeis que elie« nada 

(azem, o qae conviria era dispensai-os, 

porque não são protegidos meus e nem 

u n e » os tive em minha admioistraslo. 

Nunca pedi h m a emproado no-

nlium, porque, como chefe, nmndo, não 
peço; mas mando em termos, sem violên-
cias e sem groaeerlas, porqns o meu 
principio d : firlitcr In n, tmviler Ih 

modo, 

O trafego foi de 122 mil weeaa de es-

té, além de varias em aa lo , de cento o 
ijuatro mil era junho, e Inevitavelmente 

Iria baixando coo a falta de Itcouioüvas 

novas, como é facll a qnilqner leigo 

comprelunder; se baixou mii te mais, ao 

.ponto de ser, na primeira quiazena deste 

mez, de apenas trinta e ponças mil sac 

cas, confórme o boletim que vos mandei, 

para o qual chamei vossa attençio, 

porque a regra era mandar boletins men-

sae», e n l o c quinzenal, que vos enviei, 

foi porque o trafego é funcçín, não só 

do numero do locomotivas, cono do per-

enrso o do serviço que allas prestam 

Pelo schema, que vo» CM*», vcrela 

qne com dez locomotivas se fazia mais 

serviço do que hoje com on ie , porém 

mandastes mndar o pernoite f a r á Boi 

tuva, do um dia para outro, e prohlbis-

tes, primeiramente, que m locomotiva» 

trabalhassem depois das sete horas da 

noite, mais tarde, a pedido nosso, além 

das oito e, depois, ainda n pedido, per-

mittistea até ás dez 

As locomótivas, vos disse multas veze», 

não chegavam a destino aiéiu das oito 

horas, por causa do horário ; mas, devido 

ao estado em que se achara, atrazam-se 

constantemente ts, desde que ficassem em 

caminho, como queríeis, o servi'jo ficaria 

desorganisado no dia seguinte 

Em resumo, o serviço não 6 feito — 

nenhum deUcs—confórme o men modo 

de vêr, porém confórme o vosso, que n l o 

vos convencendo das razões apresentadas, 

dizeis, como dissestes, sobre as modifica-

ções dos trens: 

•E ' indispensável a organisaçâo desse 

« serviço, mas jd, cortando as objecções 

que vos possam ser apresentadas 

Desde que, exposta minha' opinião 

com eiia não concordais e fazeis ou or-

denais o contrario, meu dever c cumprir 

a ordem, e, ficando resalvada a minha 

responsabilidade, esta me poderá caber 

perante o publico, mas nunca perante 

vós ; e, portanto, relevae-me recusar « 

que rae UaU era vossa carta n . 980, a 

que respondo, qnando dizeis: -Qualquer 

que seja o chefe, a responsabilidade de 

diminuto, quasi nullo trafego qne a es-

trada está fazendo, é vossa e desta di-

rectoria- . 

Se me désseis a autonomia precisa e 

auctoridade indispensável, autonomia e 

auctoridade quo dizeis dar, mas que o» 

factos contrariam de maneira manifesta, 

coniprehendo-se quo assim fosse ; mas, 

desde que chegais ao ponto de querer 

organisar horários desastrosos, intervir 

nos menores detalhes do serviço, que per-

turbais a cada instante a acção desta 

inspectoria, é claro que cila não pódc 

pretender vossas glorias, nem quer 

partilhar de vossos erros. 

As ordens que destes foram cumpridas, 

desde quo nelias insistis depois de feitas 

as minhas bõas ou más ponderações. 

«Fui solidário com ellas perante todos, 

mas vós é que não m'as podeis at lr ibuir . 

Podcr-se-ia estar transportando facil-

mente, não 120 mil, não 60.000 ou pou-

co mais, como este mez, se pelo menos 

tivessemos concertado as locomotivas 
que tonos, porém muito mais café 

muito mais de tudo desta riquíssima zo-

na, c se houvesse alguma confiança d» 

vossa parte nos vossos auxiliares; mas 

noto que não tendes sido feliz, porqne 

todos vera cora a v o » « 

a vossa certeza de sua compctencia, po-

rém pouco depois perdem essas qualida-

des, passam á valia couimnm e precisam 

de ser mandados para a linha harmo-

nizar o serviço, como dizeis a est» ins-

pectoria, como se fôra um empregado 

desidioso, que não tivesso a comprehen-

são de seus deveres. 

Sei o qne fiz, e porque o fiz, sei que 

vos prestei todo o concurso que vos po-

dia prestar dentro dos limites quo me 

impuzestes, tratando-vos sempre com o 

respeito que vos devia pelo vosso cargo 

c pelos meus princípios de disciplina 

Sempre que pnde, procurei amortecer 

os choques, se não impedir os males re 

sultantcs de vossas medidas apaixonadas 

c irritantes, desorganisadoras do serviço 

Colloquei-ine, felizmente, em posição dc 

nunca ser reo condemnado nos processos 

engendrados pelas cartas anonymas, e pe-

los dos empregados deNuau caracter, que 

fazem da» suas torpes vinganças, das de 

iações indignas c da lisonja desprezível 

pod estai para suas irrequietas ambições. 

Eu felizmente estou sobranceiro a tudo 

isso e nunca rae preoccciparei com taes 

processos. Se pelas cartas fechadas que 

trocáveis com os chefes dc serviços e ou-

tros empregados, c que vinham pela pas-

ta da inspectoria, apesar das vossas de-

clarações de que Toda a correspon-

dência viria aberta para en delia to-

mar conhecimento-,colhestes alguma pro-

va algum vestígio da ininlia incorreccflo, 

é um favor que vos peço dizer qual foi, 

para cu desfazer a calumnia, desprezai 

do o calumniador. Eu pretendi esta ins-

pectoria,. é certo, porém para ser inspe-

ctor com a dignidade inhérente ao cargo 

e o tratamento a qne elle tem direito 

se por infelicidade rae julgastes rapaz das 

exauctorações e da nnliidade qne preten-

díeis dar, fizestes uma clamorosíssima in-

justes , porquo não lia interesses part i 

cuiares capazes de sacrificar o meu 

amor proprio offendido e a compostura 

correcta de meu cargo, qnando preten-

dam rebaíxal o, mesmo aqnelles que m'o 

confiaram. Ha quasi dous mezes me dis-

sestes que brevo viriam da Edificadora 

os cylindros e as poças das caldeiras que 

estão era Mayrtnk c mo affirmastes tam-

bém qne cm breve eu receberia dez loco-

motivas novas e completas, que seriara 

promptamente moutadas. 

Ha um raez, qnando se manifestou o 

levante dos madeireiros, por falta de trans-

porte, corri pressuroso á imprensa, e, 

de boa fé, assogitrei que estavam desem-

barcando nove locomotivas era Santos ; 

entretanto, vieram ontra vez mais nove 

caldeiras, qne estão descarregadas em Bar-

ra Funda o que, relevae-me dizer, como 

os outro» novo TBAMLOLHOB que estão em 

Mayrink affrontajido o senso couimnm, 

provocando a irrisão publica e irritando 

o» ânimos da infeliz zona desta malfada-

da e riquíssima estrada. 

Sempre que »e fala em locomotiva» no-

va» ou velhas e na desorganisatjJo das 

efflcinoa,, vos exacerbais. Não mandai» 

locomotiva» nova» completa» e não man-

dai» pessoal competente para reparar a» 

velhas ; limitai» a condemnar o tra-

fego com apreciações erradas e joizos 

apaixonado» e falso». 

E ' essa uma obsessão de vo»»o espiri-

to e uma tactics geitora de de»vi»r cer-

teiro golpe I Não podeis letsr a mal qne 

D l » com* ln»p*etor, porqne já n W ^ 

de»de »ale momento, mas como on 

genhelro velho e conhecedor d u necessi-

dade» denta Companhia, vos convida a 

Untar para vós o conselho que rao de»te», 

t,40tno chefe dt todo» »» chefes c/ne 

toit, vinde contemplar a v o u » obra de 

destruição, que, se já n lo é maior e maia 

completa, é por causa do» dique» que 

lhes têm «ido opposto», embora mal» Ur-

do derrubado» pela Impetuosidade da tor-

rente ; e cue foi o meu maior traba-

lho. 

En vira pemando «er um lmpector 

como na Mogyana, na Paulista, como em 

toda a parte ; ma» vós o que querei» de 

faeto é um simple* entregador de cart»» 

acrimoniosas, nra executor »ervil de or-

dens precipitada» e medida» violenta», nm 

phonographo de recado» chulo», ura fei-

tor de obras mal estudadas. 

Foi por l.wo que por raai» de nm» vex 

ta qulz »»liir e vós me re»pondieis pro-

nuttendo-me um» auctoridade quo nunca 

uie dé»te» de facto, avançando em um 

dia para reenar no outro. 

Permlttl, |>oi», que eu não accelte vo»-

tos ensinamentos quanto aos meu» deve-

res no exercido do cargo que occupeva, 

sem queira aproveitar-me da» liçSe» que 

pretendestes dar-me como administrador 

e construetor. E vo» devolvo oata Inspe-

ctoria, dc animo tronqulllo, fazendo vo-

ta» sinceros, n ío como censor, porque 

não é esse o meu intuito, mas como vos-

so amigo, e para lastro de vosso nome, 

que enveredeis por outro caminho o 

adopteis outros processas maia prudentes, 

máis reflectidos, mais correctos e uijlis 

disciplinadores de administração ; se não, 

o resultado certo e fatal »er» a paraly-

baçío'completa do trafego, a desorgani-

sação dc todos o» servidos e a desmora-

jisaçto desta importante estrada. 

J o i o FELICIANO DA COSTA FEKHEIBA 

Caro. Amor patrU _ 
Viva la virtad y Is glorts d» sMüdlo 

mar t in» dela naturalesa que dise Is ss-
gunda parte dal [»torta del crimen por 
Ombese aquel que to dise», ton que »u-
frlr eine« alio como y» d» aprendi» a coi-
to dei raeo »udor nue eo do probo» en 
ruolquer obra en el ramo d» indu»tria y 
vien acreditado con quiiwu »Aos do pra-
tica: Preciso fararto. Saudades 

P . M E . F . 

Ao commercio do lntirlor 
Participamos »o» nosso» amigo» e fre-

gueze» do Interim- quo deixon de ser no»-
•o empregado viajante o ar. João Silvei-
ra Mello 

S . Paulo, 5 de agoato de 1902. 

3—1 GA»I'AB Kl< ABDO & C* . 

Um medico distincto 
Attestadu do sr. Benjamin Targiny 

Mos», capitão-tenente do 1* classe do cor-
po de se tido do Exercito, uredho da So 
cicdodc Portugueza, etc., etc. 

Attests que experimentou em si mesmo 
e em sua clinica civil e militar as pilu 
las anti-dy»pcpticas do dr . Heinzelmann, 
coin muita vantagem sobre todos os ou-
tros preparados contra » prisão dc ven 
tre, dòres de cabecja, enxaqueca, tontura, 
melancholia, diarrhea, insomnia, palpita-
ção do coração, e contra as mil moléstia» 
nervosas que acompanham sempre em va-
riadas fórinas a» moléstia» chronica» do 
abdomen. 

O referido é verdade, o que affirmo 

C E N T t ô X o P A 8 

R i s i t r 

F . D U T R A 

O* d le l i ne tM s comoeltuad®« clinico« d* S 
Dr. Farta Rocha 
Dr. Orereio Vidlwl 
Dr. Fructuoso iTnto 
l)r. Araujo Matto-Uroaso 
Dr. Antonio Moura 
Ur Juvenal Forte» 
Dr. Igntcio d» Rezende 
Dr. Carlo» Comenilo 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr Agnello Lelt» 

Pau lo 

Dr. Ga lv l« Bueno 
Dr . Margarido da Silva 
Dr . Pau lnL ima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr , Mello Barretio 
Dr. Phtladelpbo de Lima 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . Oonçalves Tbeodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . 

Bi: 

Américo Brasilien»» 
C u t r o Lima 

. Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr Franco Meirelle» _ 
Dr . S»nxa Castro W 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandlo 

os» o aUe i t im a sua efficacía. Inventor e 

Carvalho, 10---S. PAULO . 

Dr. Santos Rangel 
Dr Ulidio Ouaritá 
Dr. CArte Gulmsrães 
Or Rolemberg Sampaio 
Dr. Ern«»toCotrim 
Dr Leonídio Bibeiro 
Dr. Joié Antsoio de Mello 

fabricante, F . DUTRA, 

Dr. l^mreaço Meamtti 
Dr Aramlz de Alm»id» 
Dr. Erne»to P«ix»o 
Dr. Accaclo d» Araujo 
Dr. F de Hast'Aima 
Dr. João Sodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr Ittmigio Oulmarte» 
Dr Euteblo de Uueiro» 
Dr. Hora de M»g»lhle» 
Dr João Pedro da Velg» 
Dr Engenio Herls 
Dr. Canuto V i l 
Ur. Virgilio Bezond» . 
Dr. lianottco Oliva « 
Dr. Alfen»» Bplenior« 
Dr. M. Francs Cost» 

rua Vtclr» d» 

In fide gradlis 
Bu 

As companhias ds economia 
i i 

As companhias de economia, mais tal-
vez que qualquer outra instituição de ca-
racter popular, carecera, paru serem real-
jnente úteis, de assentar na mais escru-
pulosa verdade, na niai absoluta exa-
ctidão c probidade Já hontem mostrá-
mos que essas instituições, com terem 
uma importantíssima funeção social a des-
empenhar, estão muito longe de encontrar 
•entre nós um campo fácil. Tudo se op-
pOi a isto, desde os nossos habito» per-
dulários, que vigoram mesmo entre os de 
condição mais humilde, que não t"III si-
quer a noção ilos milagres da accumula-
c.áo paciente, até o vicio do jogo, qne dc 
ula para dia se aceentúa com intensidade 
crescente o resultados deploráveis. 

Juntem se a isso os tristes antecedentes 
de numerosas associações anonymas fun-
dadas entre nós, qne téra tido administra-
ções ineptas, ou imprudentes, ou abanda-
lhadas até o crime, cuja primeira preoc-
cupação é loeupletar-se com opulentos 
houoraries, c que agem, como se as asso-
ciações fossem fundadas para san goso, 
e comprelicnde-se bem que a desconfian-
ça popular se mantenha viva, até que a 
notoria fidelidade das que se organisam 
ao cumprimento de seus compromissos, 
amparadas pela habilidade du sua admi-
nistração, dissipe o preconceito quo as 
recebe com maus olhos e, não raras ve-
zes. com hostilidade. Por isso mesmo que 
assim é, indispensável se torna que os 
compromissos assumidos peranto o publi-
co sejam claros c precisos, ao mesmo pas-

possiveis e Ironestos, e ao mesmo 

logé. —(Firma reconhecida). 

5 0 0 a t t s s t a d o s m e -
«1 I A A S que affirmant a effi-
D I u U S caria dus preparados 
pharinaceutieOB do dr . V. A. de 
Perini & Irmão, do Rio de Ja-
Máro. 

• Atteí lo que tenho empregado a Ma-
gnesia B u í d a Perini, com exeellcnte re-
sultado, em. todos os mciw. docnteSj jul-
gíUiito-a superior a muitos outro? prepa-
rtdds c.apgineres. 

T i r a -tonsfaij passo o presenfej que 
fintíci ü| fide ajudas. 

ivtyíjpb&fl mírço de 1899 

Dr JàWjaim J. dos Santo* Pereira. • 

• Attesto que em minha clinica tenho 
empregado com proveito a Magnesia Phii-
da 1'i'riniJ que c-ensidero um boin prepa-
rado . 

Pctropolis" 10 de abril do 1*99. 

Dr. Sd Earp -

• Atlcsto qne a Magnesia' FluiiiaJ fabri-
cada pelo dr. IVrinij é uni preparado 
feito com ' esmero] rapaz de substituir 
perfeitamente a inaguesi.i i-xtraugeír»; 
nos casos morbidos cm que esta é indi-
cada. 

Rio. 19 de maio de 1X99. 

Dr. J. II dr Lacerda • 

DErosiT,u:K'H : 

: O e s / r w . © l & C . 
fel 

Única que vende sort«* 

«O conloN 
•h cantos 

IS conlOM 
1 conto 

P o r 6 $ o o o 

G r a n d e Lo ter i a de S . P a u l o 
Extracção,amanhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
D o l i v a e s ffiuices & C . 

39° DIVIDENDO 

Do dia 11 du agosto proximo cm dean-

te, «las l t lis 2 horas da tarde, paga-se 

na thesouraria deste Bancu o 39* divi-

dendo das acções da carteira hypothcca-

ria, á razão de 7 'la ao aano, ou 7Ç0C0 

por acção integrada. 

S . Paulo, 3Udo julho de 1902. 

(31-2 6-9-10) Director gerente 

i 

S A H A T O R 1 Q 
— DO — 

Dr. Oliveira iíoteílio 

Funcciona nos predio3 dc uma 
aprasivel e saudavel chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de hvgicne, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta-
belecimentos dej-.ta ordem. 

Dispõe de opíiiuos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qne poderão sor recebidos a. 
qualquer hora do dia ou d» 
noite. |. 

Praticam-se operações de pe-
quena c alta cirurgia. A insti-
lação da secção cirúrgica é feita 
de r.-.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste Sanatorio 
uma secção especial para alie--
uados, isolada, completamente 
independente das ontras secções 
e coustruida «o modo a offeré-
cer as necessário« edDdiçíes de 

Uniea que vende sortes 

MÍQ contos 
4 c o i i l u K 

l i c o n t o s 

1 c o n t o 

Por C$000 

SraaáGliOíeriadQ S. Paulo 
Extracção, amanhã, ás 3 horas du tarde 

Pedidos a 
so que possíveis e Honestos, a ao mesmo O n l t v a o s ttunes <-V C o m p . 
tempo que as companhias se constituam 
de modo a dar ao publico a impressão B a a s a C r e d i t o B S i l d e S . P a l l i o 
de que ellas dispõem dos recursos mate-
riaés necessários para honral-os. O espi-
rito de imitação nem sempre respeila es-
sas condições cssenciaes RO bom êxito dos 
empreliendinientos que outros imagina-
ram e teutaram com severidade c cau-
tela. 

Atrás de uma empresa cin cujo plano 
se deparam probabilidades de benefícios 
o lucros, os imitadores assentam logo em 
para melhóral os, mas para defraudal-os. 
Elaborsin-se, então, prospectosapparente-
mento anaiogos, cora o accrcscioio de van-
tagens enormes offerecidas á clientela que 
se quer attral.ir, alterara-sc as condições 
normaes em que os negocios podem ser 
conduzidos com firmeza, promettendo re-
munerações assombrosas o tentadoras : 
20 40 •'[„ e 50 " u e ás vezes mais 
de benefícios certos ao capital confiado 
á» suas mãos; subscrevem-se soinmas si-
muladas, enchem se os jornaes dc recla-
mes ruidosos, organisa-se uma corporação 
de agentes chantagistas, quo acabam fre-
quentemente por illudir seus próprios 
committentes envolvidos na cumplicidade 
de suas manobras. A mentira, porém, 
tem a vida curta. 

Em poOcos raezes a dura realidade cai 
totalmente sobre essas instituições fictí-
cias e as desmantela. 

Os contribuintes imprudentes, colhidos 
nessa rêdo de illusòcs, falsidades e mal-
barates, reconhecendo-os tarde, clamam 
inutilmente pela reparação do sens pre-
juízos ; o o exercito das victimas de sua 
própria insensatez vai por ah i . afóra, fa-
zendo uma activíssima propaganda dc 
descrédito, que tanto abrange os dcslio-
nestos com que trataram, como as insti-
tuições serias, com as quacs desdenha-
ram tratar. 

Isso, que é o que todos oi dias se ve-
rifica num grande numero do negocios, 
está so verificando, infelizmente, com as 
companhias de economia popular, pondo 
em risco o futuro, o credito c o nome de 
instituições que merecem todo o amparo 
o aynipathia, mas que carecem dc inan-
ter"uui prestigio inattingivcl. 

A Eeoiiomica foi lançada em base so-_ 
lida e propôz-se a effcctuar pecúlios pe-
quenos ou grandes por um processo cuja 
efficacia toda a gente comprehendeu des-
de logo. Ella falava claro e firme : dizia 
o que daria, em que praso o daria e em 
que condições o daria. 

Não tardou que se organisasse logo, 
para o mesmo effeito, uma outra compa-
nhia— A Economisadora. 

O capital já era apenas de 100 contos, 
metade do daquclla : capital puramente 
nominal, aliás, pois qne só foi feita uma. 
Chamada do 10 "/o. 

Realmente, o capital era apenas da 
quantia de 10:000$; e quem examina a 
sua lista de accionistas, verifica qne cila 
é composta de pessôa» que estão bem 
certas de que não so exigirá mais do quo 
isso. . , 

Pois com tão diminuto fundo cap-tal, o 
o artigo 12 dos seus estatutos dispunha 
qne cada director venceria o ordenado 
annual de 18:000$ e cada um dos mem-
bros do conselho fiscal o de 2:400.« , 

Ora, os directores eram cm numero dc 
quatro e o» membros do conselho fiscal, 
ae tres. 

Assim, antes de começaras operao.es, 
sem nenhum lucro a encaixar, a compa-
nhia toria de dispender, só para remune-
rar a sua administração, 0:600$ por mez 
—tendo 10 conto» do capita l ! 

Ao proprio governo essa sem-ceremonia 
pareceu forte e o sr. ministro da Fazen-
da, no decreto cora que approvou os es-
tatutos, reduziu esses ordenados a 300$ 
e a 100$ mensae», respectivamente, para 
Os directores e para o conselho fiscal. 
Outra companhia do meismo genero, oue 
também logo se fiiudoii em S. Paulo, 
tambem cora 10 contos de capital real, 
A Aecumnladora, foi mais previdente ; 
esenpon á censura do governo, reservan-
do a sua osserabléa geral de instailação 
a faculdade de fixar os honorários do sua 
directoria e apenas consigno» nos estatu-
tos o de 150$ para o» membros do con-
selho fiscal. 

Fundadas nesta» bases verdadeiraraento 

cia a do poderoso recurso de nm I 
estabelecimento hydrot^crapico 1 
de prMeira ordem • v I 
I . a r e i o d o P a y s a f e u u I 

r. n , c 

Entrada pola rtta de 6. João, 401 

t 

I n iea que vende sortes 

-ÍO contos 
•í contos 

2 contos 
1 conto 

Por C$000 

G r anda Loter ia de S. Pao l o 

Extracção, amanhã, is 3 horas da tardo 

Pedidos t» 
Dol ívaes Nonos «Si Comp. 

Sanatorio hydrotherapico 
Director—OTTO KOCII. 

Medico—Du. I usA i i o PEBEIBA DA 
ROCHA. „ 

Rua -Tosi Bonifacio, A e 35- R 
Neste Sanatorio trata-se toda e qual-

quer moléstia, pela bydrothcrapia, da 
qual o seu director tem tido grandes re-
sultado» nas pessoas quo têm sido trata-
das por clle. 

Hoje offerece no sen novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compc-
tencia nesse svslema de tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr.- dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias d l » vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephgr : — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, recommendado pelos prineipaes 
clinico» desta capital para qualquer in-
commodo do estômago o anemia. 

Vende-se neste Sanatorio. 2*, 4 ' e d . 

desanimadoras — capital insignificante o 
fartos honorários á diíeetoria—essas com-

panhia» 
jrospectoa 

maravilhosos 
amos deslindal-os ao» olho» 

lo publioo para que íb reja em tempo 
que ellas n í o »6 não » lo capaz»» de 
exercer » funeção »«ciai de qne appa-
rentemento se encarregam, como que real-
monte uiO f»zem senão explorar • » vi-
cio» e sí paixões qne deviam corrigir e 
extirpar. 

(Do editorial da Tribuna, do Rio , i* 
1" do sorreat»). 

Uniea qne vende sortes 

4 0 contos 
4 c o n t o s 

S contos 
1 conto 

Por 6$ooo 

B r a n d e Loter ia d e 8. P a n l o 
Extracção, amanhã,*» 3 hora» da tarde 

Pedidos ft 
Doli vacs Nunes & C«mp . 

Dr. Oliveira Botelho 
l* MEDICO K OrEBADOit ' 

Pratica todas an operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias urinarias, do utero, 
^sgphilitic as e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento som ddr. 

Hydroceie, cura radical, sem 
dftr. 

Tumores do utero, do seio » 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

1'lcero» c carie». 
Cancro dos lábio». 
Cura radical das hérnias. 
Operaçõe» nos os«os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás I I da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

40—Una de S. Joáo—40 

Abrigo Santa Maria 
Tendo-se de celebrar a inauguração de-

finitiva, no Abrigo .Santa Maria, du re» 
pectiva capella, liavefá, por esse motivo 
celebração de missa, comnmnhão geral i 
u m i kermesse nos dias 15, IB e 17 de 
agosto: em favor do Abrigo, vem o abai-
xo assignado pedir áa exmas. famílias c 
senhoritas caridosas uma prenda rara fi-
gura- na kermesse. 

Esp ra, pois, será attendiiio, podendo 
ser entregues as prendas que se digna-
rem otrerecer, no Diário Popular, 
rua Direita, n. õ7, e no Abrigo Santa 
Maria, á avenida da Inteudíucia, n. 150 
íBraz). 

O director, 

5—5... SIMAS PIMENTA 

Violência 

A noticia dada pel'0 Commereio de 
São Paulo, de hoje, sob a eplgiaphs 
snpra, não se entende com Nestor d» 
Harros, guarda-livros da casa cominerrlal 
F . de Souza Pereira, á rua do Commer-
eio, n. 28, desta capital, c sim com ou-
tro de egual nome. 

4—8 —002. 
J . » NESTOU IÍAIIBOS 

Csnselhoo úteis ás mães de 

familia 

PEI.0 UB. MOXTElilO VIANNA 

Livro indispensável ás mães de família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, somuo, ba-
nhos, brouchile»,, gastro-euterite», croup 
etc. etc. 

A' venda era todas as livrarias. 

Preço, 10. Í7) 

\ende cortes 

U m b o n i t o 

a t t e s f & d o 

Meuesqueville (Eure) 16 
do fevereiro de 1898. 

«Illm. sr. 
«Entre todos os produotos 

que tenho experimentado até 
agora para conservar a bocea 
em estado constante de nsaeio, 
ainda nüo encontrei nenhum 
que fosse tao perfeito como a 
sua Fasta Dcntole a ?ua agua 
dentifricia—o Dentol. 

«Venho do experimentar es-
ses dous antisepticoa, e notei 

que o va-
lor inicro-
b ic i d i o 
d e l l e s é 
verdadei-
ra m e nte 
a d m i ra-
vel, assim 

, — c o m o o 

V feri s e u P e r " 

Ç ) / f u m e é 
mu i t o 

agradavel. E' uma creação 
acientifica que honra seu auc-
tor. Aqui junto achará um 
vale do correio, de 5 francos ; 
queira fazer-meo obsequio de 
remetter-me quatro caixas de 
rcista Dentol. Acceite os pro-
testos de minha consideração. 

«Assignado : 
L E F E B V R B 

Institutor em Menesqueville». 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume dos mais 
agradaveis. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos os 
maus microbios da bocca ; im-
pede e até cura com certeza a 
carie dos dentes, fts inflamma-
ções das gengivas e as doen-
ças da garganta. Em poucos 
dias faz os dentes alvos, bri-
lhantes e destrói o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raivas 
de dentes, por mais fortes que 
sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Casa J . B. & Pe-' 
tit—87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 

l l c i e aque vende sortes 

Í O eonlos • 
4 contos 

i i con los 
1 conta 

Por 0$000 

Grande Loteria de 8. Paolo 
Kítracção, amanhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
l lo l ivac* Nunes & <'.oi»|i. 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEOUBOS CONTBA FOOIJ 

Apólices resgatáveis em dinlieiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, lia 
•uccursal em S. Paulo : 
t ina J o sú Bonifacio, ——-V 

( . . . ) 

Uniea î|tie 
Í O t o n t o s 

•í contos 
l i contos 

1 conto 

ü r a n a e Ä Ä ß s . r a n i o 
Kitracçío, amanhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
! )oI ivacs Nunc« »S: Comp . 

^ sypmL i s 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

CO COÜBO CABELLÜDO 
E DOS PELI.0S 

Dr. Paula Uma 
Medico especialista 

com longa pratica no» hos-
pitaes da Europa, membro 
ela Sociodade de Hypiene de 
França, socio bencmerito (cou 
A CBIJZ I1UMAN1TA1IIA) doS 
iiospitaes da Real e Benemeri-
ta .Sociedade Portugue-z.a de 
Beneficencia do Kio de Janei-
ro.—Cons: dc t 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, ma dos Guavanazes, 
n. 31. 

I ' 

Gronío rramatico 
Qarrett 

I 

Almeida 

AVENIDA MARTI M BITBCUARP, 3-A 
(BAIÏ03) 

Salibado, !> do corrente, rc-eila em bo-
neficio dos cofres sociae», no Casino 
Penteado, á rua Rodrigues dos Santos, 

n 
Dará ingresso aos srs. socios o reci-

bo do corrente mez 
S. Paulo, 5—S—«02. 

MAKOEL M. T. PINTO RIBEIRO 
3 o I o secretario 

À n n u n C l O S 

The São PanJo Tramway, Light 
& Power Co. i í d . 

i H O 

D.i dia f> cm deante, os bondes da Mar-

ra Funda (via Conselheiro N'ebins) farão 

percurso pelo triangulo da cidade 

Os intervallos catre viagens seráo dc £ ! 

minutos. 
Gerente da tracção 

Ã P S Õ T Ê C Í Õ B Ã DO L â H 
Mudou-se para a rua de S. itento, 

esquina da rua S. JoSo, por cinu do 

Café Brandão. ' 

5 0 0 $ por m m i 
F.' quanto pagará todos os mez;s 

Accnmuladora» ao possuidor da apólice 
qne fôr beneficiada nos sorteios de res-
gate desses titulos. 

0 1 ' sorteio está annunciado para o 
dia 10 do corrente. 

Informações e prospectos, na sede da 
Companhia, á rua do Palacio, 3-A o nas 
agencias do interior. r '"~* 

Uniea que vende sortes 

-IO contos 
<2 confns 

12 contos 
1 conta 

Por «Sooo 

Grande Loter ia de S. P ao l o 
Extracção, amanha, ás 3horas_da tardo 

Pedidos a 
Dolivaes Xui ics & Comp. 

A ELECTRICIDADE 
Téléphonés, campainhas, para-raios » 

outros materioe» pertencente» a esta art«, 
Fazím-sc instailações deste ramo e ao-

ceitam-se concertos 

Largo do Ouvidor , o. S 
CAIXA roSTAI, 507—s. l'At'f.o 

L A U R H A B A S I N S K I 
fit>—21 

( í r w d i : noTFX m m v k 

L a r g o d a Lapa , 9 
('Capital Federal) 

Recommenda-se pela sua seriedade, e» 
«lnsivament» para famílias e cavalheiro». 
I"reços modieos. M—M 

Única que 
eontoy 

4 contos 
S contos 

i conto 

Por 6$í»00 
Grande Loter ia de S . P ao l o 

Extracção,amanH, ás 3 hora» da tard» 

Pedidos a 
De l ivaM Sín»e» Sc Comp. 

vende sortes 



Ftrfomada • inodora 
Mm ajmtema «special ,-onserva • l<\i envolva 

C i . r r : ; r f ç l o p a r a t o d o o m u n d o 
r « p o s i t o c 3 c a n A . M C R r i T . T . i - L > r g o de 8. Bento, 3 

E R P C n i O U N I V E R S A L 

133KW) 
l l$ü*H) 
9*S00 

ajooo 

Communicnmos aos firs. ncgcciantcsfezendriros do i i . tn lor r;t:c (in M;;I caía 

recebem a consignação c por conta própria: c n f í s f u m o » ' , i - i i r n e i ! o p u r -

c o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , i i i a n t c i i p t s , i | i i e i j i K , í e j i i m o « : . 

f r u c t a s , b a t a t a s , f u b á m i n a s o e g: '->ss-o, 1:1«: ( ' o : i ! i c l l i : i . 

m c l n d o , f e i j ã o , m i i h o , p o l v i l h o , . a ! , t : i l <-o . i u a : - i t : o i a i ! a , 
g o i a b a d a , c i - j s l a l , m a l a c a c h e t a , n i i i e i i i I < > Í ! H , m e l i ! c f u -

m o , c a n g i o a , m a t e r f a e s , a n i m n c a i t o <|;ml<(tior esppcie, 
s o l a , l u m l e i r n s , a f | i i o r i l t ' n ! c , v i n l r » «lo <-:MI 1. avo<, UV .<K 

e qualquer outro genero concernente ao seu ramo negocio. ilis|toi;d.-> pararn le ri '' 

de espaçosos armazéns o de pessoal hrbilitadisslmo, pftnnvíemto-lli.I HÍIIÍM QUE CFI., 

Souparão esforços para a bôa e proinpta collocnt,'iio m-.ta pra-;:i de lo.las es ÍHOÍV.i-
orias que lhe forem consignadas, o qne, parn facilitarem HOUS comaNlli-ntr*. it-.s 

W»'MVR^«RR0PAIIPM(NRI!IHR)«H -VAHBSRIFISITÍRTS-'«!? 

Mediante cominlssão, adiuiLtcm-se agfi i irs em (' irfrmiles /».nas 

5 1 - S u a T k e o p h ü o O i i o i i á — 5 1 
n u » !»i: .1 w i i o 

R D K P O U ! S i À O KÏ2 

Soffit; d») oslomirgo c tios intestittfls só 
quem r.Ao cuiiiici'0 o 

Cara: ÄS E t i l , COXES PUÍDAS, ftüIO BBAICO, PGPREfi do SARCÜf, «to. * J j 

i o ferro em est ado p a r o ; m a l « a c t i v o que oj out rot ferrugincsia a maia tolerado; < | 
Nip irrita o eatomago como oa ferroa' Hquidoa ou tolutcts; sem sabor não estraga o a dentaa: < : 

Eia porque i um» d»t rarat preptnçou nun Um a ' j 

AFPROVAÇAO OA ACADEMIADE MEDICINA DE PARIS,; 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro., ' 

• VENDE-SR : )• EM Pt); V KM OHAOKAS. _____ ' « 
i r . a . — E x i s t e m n o B r a s i l m m e r a u r a l o i n e a ç S e « M l f U U S , • , 

m o i t a s v e z e s nUOOSAJ, c o n t r a a s q u a e s a o n n s e l l i a i n o s a o s , 
c o n s u m i d o r e s q u e s e a c a u t e U e m . J 

» ( » » W PARIS,14, nt det te Uru, • na j p rmc ipMl tlmrmtu*i. V 

qne vende sortes 
Ilea 

4 «onion 
a eantow 

1 conto 

Por ß$ooo 

! • Loteria de S Pao lo 
Jo, amanhã, i s 3 borna da t a r d e 

Pedidos a 
Dollvnes Nun«« & Comp 

Chacara Paulista 
n i l i MAIilAXA 

Participamos ao» nomos tmigos t fre 
jaezes, tanto da capital, como do interior, 
que recebemos um enorme sortimento de 
plantai fruetifera» nacionaes e ontrangei-
tas, aa quaes garantimos Mas , bem for 
•nadas e por preços excessivamente bai 
toa . 

Tara o interior garantimos todo o 'u i 
i ado e esmero na embalagem. f>r trinta 

Stantas para cima, fazeuios grande re 

acção em preços. 

B O S Ü I B A S 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual ae tem tornado 
obrigatória cm qualquer jardim ou quin 
tal. 

A acceltaclo que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal mod 
para corresponder aos favores do pui 
eo, não temos poupados esforços para en-
riquecer a nosaa ja enorme coi legio. Em 
abril pp., recebemos as ultimas novidades 
do anno, c em outubro ou novembro lê-
ramos aqui as novidades do corrente anno, 
onde vêm algumas roseiras que tí-in can-
sado admiração geral, na Europa , de 
todos o» entendedores. 

C A M É L I A S 
Tanibein o que lia de mais bello nesta 

naguifica collecçilo. 
Ninguém possui aqui colIecçSo egual á 

• s u a . 

Flautas de ornamento 
E COLLECVÀO 

Temos grande atock. 
A nossa cliacara lica a 15 minutas do 

centro da oidade. 

Oa estagio S . Joaquim ba trens de 
meia em meia hora. I S — 1 0 . . 

qne, 
ubll-

ünica que vende sortes 
4 0 contos 

4 contos 
ü contos 

1 conto 
Por 6$ooo 

Orando Loteria do S. P an l o 
Extracção, amanhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
Dolivaes Nunes & Comp. 

© © a l i s t a 
O cirnrgião-dentista Annibal Vitra l cu-

ra qualquer dento por inais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processa de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, porS$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2Ü$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
licil que seja por a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do inartelloV 
L impa os dentes e oa torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentes sem dftr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coròas de ouro • incrus-
traçCes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados cem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consuitorio caprichosamente in-
etalhufo, com todas as condiçdes hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconseyiada pelos methodos dos mais con-

Consultas e operações, das 8 horas ia 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Companhia da providencia e economia 
HOJE e TODOS OS DIAS 

E m i s s ã o d e t í t u l o s s u p l e m e n t a r e s 

C O U P O N S 
d o v a l o r d e m i l r é i s 

C O M 

S O R T E I O S D I Á R I O S 

á s 3 7 , h o r a s d a t a r d e , na sede do Companhia 

: U - R U A DO PALACIO—3-A 
S . P A U L O 3-1 

Companhia Manufactera j e tas 

â m a i o r f a b r i c a d e tíàarros 
D A A M E R I C A D O ' S Û I Î V 

f a r M r l ú i s Cigarros em 
Surpresa. . . . . 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (tmbreadoa) . 
Turf 

Handy 
Bandeirinha . . , , 
Little Star , . . , 
Carmelitas . 
i tonsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

Milheiro 15(000 
8 * 0 0 0 

• 8$000 
> 8$000 

8*000 
> H 3,000 
• 8Ü0H0 
• 8$iKK) 

' 8Ç000 
• 8»000 

4$i>O0 
4*000 

4*200 

75500 
5S500 
5*500 

Fumos a granel 

. Ki iog. 

22JOOO 

Fnm«s em paeotinhos 
Havtn i Ki iog. 4 5 « » 
Agnia • 
Peitoral • 
Vaporai (pacotes de 500 

gramniaa) . . . . » 

Cigarros em maços 
Luiz Milheiro 

New Life • 
Paulistas • 

E m todas as marcas de cigarros em 
mos esmo bandeiras de todos o» paizes navios de guerra de todas 

Commercio . , 
Caporal Mineiro. 

Svuipathicos. . 
Portnguezos . . 
Italianos . -. . 
Internacional» . 
Fluminenses. . 
Scrpas . , , 

Milheiro 

Charutos 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Cento 

65'.!>1 
6 $ 000 
»» •> 0 
BSOOO 
r > $ « o 
BJÍOfKl 
SÇlK 0 
ô^áCej 

Río-Novo Virgem. 
Goyar.o » 
Kiõ Novo • 
Gorano especial. . . • 
Poinba 1* > 
Barbacena 1* . . . • 

2* . . . 
Caporal fino . . . . • 
carteirinha se encontram variados 

4$r. f" 
4 * . W 
siso-.' 

3*-JL)0 

3ÍÍWV, 
S S 5 0 0 

2*1 f O 
2 * 4 ( 0 

ehr« 
nações re-

tratos de aoberanos e chefes d'Eslado fardamentos militares etc. etc. Sendo qu 
Tarf e Carmelitas atém do chromo se contém um Vale dos quacs uni reato d.i 
lireito a um producto Oratis du Perf. Quarre c no Btnsack outro Vale dos quaei 
BOO dão direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica do tecido* de 

X da mesma Companhia. Finalmente no Dandy além do chromo navio ha o chromor 
do jogo do loto com a competente marra 

p O B l t O 

Rua Gonçalves Dias, 
B i o d e J a n e i r o 

Agente em S. Paulo : 

A l b e r t o d a S i I v a e S o u z a 

parada INn] 

r e CABELLO e A BARBA 

Mu l t a i * t rabeca fresra e ifmpa 

Cuidado com u imitações e contrafacções — Exigir asm 

pre «obre o rotulo o nomo doa produotores * 

M I G O N E & C . 
-MILANO—Hna Torino, 12 

Hniea ijiie voiide sorícj 
áO colli»-, 

4 v n u l t i K 

— conto» 
1 ounto 

Por fiîOOO 
Cirande l o t o r i a de S . Paulo 

Extracção,anianli i , i s 3 horas da tarde 

Pedidcs a 
D o l i v a e e N u n e s C . 

PROBLEMAS BO 1 
1 ' A l t i V . I ! O J K . . . . 

179 M 1 

B u a d o B o s a r i o , u. 1 9 
(•I' e 2'1 

J . H o n t e l r 
( C O M CASA 

Ë 

Uiiiea qne vende sortes 
4 0 c o n t o s 

4 cantos 
2 c o n t o s 

1 conto 
Por 6$000 

Arando Loter ia do S. Fao lo 
Extracção, amanli«, í â 3 horas da tarde 

Pedidos a 
Doli vãos Nunes & Comp. 

0 "Nav§ üediesj, 
í s t e livrinho d« SOUZA SOARES , com 

17« paginas c qne se envia GRATUITA-
MENTE a qnem o pedir, trata por - um 
eystema novo, fnciiimo, ccouomico e effi-
caz as principaes moléstias que affiigem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do eatomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dõres diversas, in-
flammações e congcstdc.s, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao sen auctor J . A D E SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou i s drogarias de Barnel Sr. C . e 

ap i ta i . 

R e c e i t a s e s p e c i a e s 
do 

S r . H u m 1 

roeai 
L e b r e , Irmão & Mello, s e s t a c a p i t a l . 

Única qnc vende sortes 

4 0 c o n t o s 

4 conto« 
Ü centos 

1 conto 
P o r C $ 0 0 0 

Brando Loteria do 8. Pau l o 
Extracçio , amanli", ás 3 horas da tardo 

Pedidos a 
Dolivaes Nunes & Comp. 

Peitoral do Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram maitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessôas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
Ihma. coqueluche, rouquidão, etc. 

0 Peitoral de Cambará, que 30 acha 
of ic ia lmente approvado, anetorisado e 
premiado com C INCO M E D A L H A S DE 
1* CLASSE , encontra-se á venda « n 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.*-4."-6. '-dom.) 

OftR I i r M P H K F Y Í t c m U 5 a t ' ° e m s u a extensiva pratica .ie quarenta an-
• t i l . i l l S l l l l l i I O nos de receitas particulares, que hão provado ser 

uniformemente curativas em casos antigos, clironicos e rebeldes. 
H . BETE E8PECIAI.—CUBA TOBBE CniiOSlCA E MOI.EITIAS UO PEITO, lir.OK<HITE!l, 

fraqueza e debilidade, emmagreeimento, dôr de poito ou do lado, 
fraqueza pulmonar. 

N . QUATORZE ESPECIAL,—CCBA EBUPÇÕES CÜROKtrAS, ERVSirr.l.AS, EJIlMOESf, 
rheumatlsmo, em|iolas, saruas, herpes inveteradas, caspa, borbu-
lhas ou botõesinhos no rosto, frieiras, moléstias da pelle. 

H . DEZENOVE ESPECIAL—CATAHRHO NAHAI. E CIIBOMt I), POT.VPU, l OIlli:MEXTO I'BO-
fuso e mesmo offensivo do muco, accuntulaçào de mucos no nariz 
ou garganta. 

f j . TINTE E BETE ESPECIAl,—MOLÉSTIAS I>OS RINS, DEOESERAQÃO F. MAI. ' E UHICIIT 
dos rins, pedras c cálculos reúnes, próstata dilatada, catarrho 
da bexiga. 

H . TBINTA EBPECIAL—DOENÇAS DA BEXIOA E URETHRA, FREQUENTE PESEJO DE URI-
nar com ardcncia, ou urinar dorido, incapacidade de reter a 
urina pela noite ou de dia, debilidade urinaria clironica, constitu-
cional ou do enfermidade. 

N . THINTA E TRES ESPECIAL—PARA EPILEPSIA, DESMAIOS E DANÇA DE S. VLTO, 
convulsões, moções involuntárias, etc. 

N . TRINTA E SEIS ESPECIAL— DOENÇAS DOB OSSOS, GLÂNDULAS DII.ATADAB, INFLAM-
madas ou supporantes, corrimentos dos ouvidos, erupções anti-
gas, m ios rachadas, suor offensivo. 

B o t i o o a c a s e i r a , » B o t i c a s c a s e i r a s 

E s p e c i f i c o « d o d p . H u m p h r e y s 
N . 1—Com 36 vidros de très oitavas, caixinhas de nogueira, contendo 35 especí-

ficos numerados e o MENTOR HOHŒOI'ATIMCO DE UUÍIPUBEVO. 
N . 5—Com 20 vidros, caixinha simples do madeira. 
N . 10—Com 8 vidros pequenos e manual. 

Agentes o depositários geraes 
D 3 3 L A T i A T . q n a Sr O . 

R I O DE JANE IRO , BUENOS-A1HES E F A R I 3 
EM S. PAULO 

B A R U E L St C . 
tf. Vaz do Almeida, J . Amarante & C. , Mouricr & C . , J . Varella & C . , Asdis 

Ribeiro & C . t e cm todas as bõas pharmacias. 
E M CAMPINAS : Raphael Salles, Bollinger & Mciz. 

P O R 

H . I a . W R I G H T 
Codigo Tclegraphico em l ingua portngueza, contendo 57.000 palavras do cifra, 

especialmente adaptado para uso dos bancos, dos commcrciantes cm geral, compa-
nhias de navegação e de seguro, corretores etc. 

A economia nas despesas telegraphicas que resultará do aeu uso, em pouco 
tenjpo,salvará o custo da abra. 

P r e ç o , 4 0 $ 0 0 0 — U r a volume ricamente encadernado 
VENDE-SE NA 

L iv ra r i a Universal o Papelaria, da L A E M H E R ? & C. 
Rua 15 de Novembro, n. 32  K  

e com F . H . C h a l k , rua da Quitanda, 2—S . P a u l o 

G R A N D E F A B R I C A 

para liomcns 
senhoras 

e crianças 

o que ha de no 

vidade em 

sedas pretas j f ^ g f y 

CHâFEOS D E S O L 
Completo sortimento 

D E 

CHAPÉOS DE SOL y ^ 

r J p ^ ^ S j f Proprietário 
^ ^ ^ t l c s t o «nti;|0 cs-

C^ A ^! y^tabelccimcnto ulia-
^ ma a attcnçfto de SUM 
• jjr\numerosa f r eguez i a » 

Ç-' f ' j j r «juer^do 

^ ^ V A R E J O q u é p " 

e de cores 

d o A T A C A D O 

A s a r 

(Centena « 8 
Resultado dc hontem , Dezena. . . . V IW 

(Trupo . . . . . ' 10 

3.Ç C a t p o r e 

[ l i i a q u c vende series 
í O m i i l ' i M 

4 contos 
li cotifos 

1 c o n t o 

Por cí'000 ' 

C r a î de L s t i r l a de S .Pau îo 
K>.trytf_-ùo,a:iiaul.;\ tus 3 horas t'a tarde 

Podidos ii 
J h V . i v . n c R X u i i c s ' «S: Comp. 

DtfAVthfa—1 collier dc 2 em 2 lioras 
c tjtiun-Jo htMîver tuinbem febrr, ttdminia-
tia-se, sinuïlUuicamer.tc rnm o Jíiixir 
Cinira, 2 dorfes do bi sulphato dc quini-
na por «Un. 

Jà' tufallivel a cura, c aqucllfi que nao 
ficar curado i ão pagará nada pelo remé-
dio. • • 

Di'iîliçflo dasci janças As criança";, nes-
ta ópnea, quasí sempre ficam o fn«adas 
«le diarrhca, fébre, veni los, o para isso 
tino ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dfispejn-ia—falta dc app.Hitc, digestfto 
tiiííit if, dôr de estomago. duas, très ou 
luaw eolhírcK por dia do KL1XIR- CIN-
TfiA ou EL IX i l l PUCI IUUY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaccutico Antonio 
Pinto X. Cinira. 

Soffro ùc tfonorrhéa só quem n2o co-
nhece a jnfaliivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra se em todas aa pharmacias e 

drogarias. • 

CKlANIjAS COSI DIAHIIHÉAS E DICIIA3 
I l lmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdado confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir de 
Pnchury Composto, por v . s. preparado, 
cm pessoas de minha casa o mais flrian-
ças dc empregados o vizinhos da fazenda 
do ineu irmão coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa o dygcn-
teria, com febre o vermes c que «5o fa-
lhou um só dos doze ou mais raio.i em 
q u ; empreguei. Com estima sub«crevo-
me de v. ». a t t " . obr°. cr°.—Francisco 
de Paula Leite 

^ ün i c a que vende sortes 

4 0 c o n t o » 

•í contos 
2 contos 

1 c o n t o 

Por 6$ooo 

g r ande Loteria de S.Panlo 
Extração ,amanhã , ás 3 lioras da tarde 

Pedidos a 
D o l i v a e s Mu i t ea & C 

REUMATISMO 
Cura radical do rheumatismo, tomando 

o E l ix i r M. Morato,, que se vende em 
S. Panlo, na casa 30—27.. 

B a r u e l Sc CL 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
ha em novidades e fazendas de la, Beda e pliantasia para 
e h a p é o s d o s o l pnra homens, senhoras e crianças. 

G r a n d e r e d u c ç & o e m p r e ç o s 
20-14 . . . 

o « u 

Uflita que vende sortes 

' IO contos 
<5 contos 

li c o n t o s 

1 c o n t o 

Por r,$ooo 

Sran^e l o te r i a de S. Pan lo 
EstracijSo, amanha, &h 3horas j l a tarde 

Pedidos a 
D o t i v ã o s IV u n e s & C o m p . 

Única que vende sortes 
<iO contqs 

c o n t o s 

2 c o n t o s 

t c o n t o 

Por 6$000 
Grande Lotor iade 8 . Pan lo 
E x t r a v i o , amanhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

MK-

a á & f â é k L â i ® S R T 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO j 

Uachinaa para Imprcsslo de I I . H . t a i l K e n i f . . ,-J.-, : 

Tintas pretas e de côres do C U . l O R I U r i l . 

Material de composição de r o v c u E D & r . M Í 1 ; 

i j p o s dc ' I H U I « T M / l T E I í n , P E I t i S O T , ets. 

Massa para rOlos, pôs para dourar. 

rapeis para jornaes e obras, cm fardos -o bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Acrcssorios para zmcographia e gravadores, 

llolorcs a gaz, petroleo, gazolina, C l l l l l R o r i e S I E I , . 

Material dc cleclrlcldade, dynamos, l ampad . i elcctricis, (los, 

carvões, etc. 

Sortimento o deposito geral dc artigos para as artea graphicai. 

A r a s a mn lA i m p o r t a s t e a e i t e g e n e r o « T o t o « m e d i r ã o 

Para orçamentos, preços, Indicações, Installaçíes o Instrucçoes praticas 

do pcsaoal, dirigir-se a E . U H I E H T . 

Endereço telegraphíco TERLAMB—Rio. 

E m l i q u i d a ç ã o 

• O proprietário deste estabelecimento de ca-
niisarí i coiiimuniçn no publico em" geral e seus 
amigos que a liquidação a que estii procedendo B&O 
é uma pliantasia, e sim, uma realidade, em vista 
da urgência que tem dé reconstruir o prédio. 

Dispondo de grande a t o o k de'artigos de pri-
jneifa qualidade e tendo resolvido fazer a venda de 
tudo, convido também aos o o l l e g a « que queiram 
adquitír quantidades, a aproveitar esta oecisiao em 
que so vende o que ha de melhor em artigos de 
camisari», muito abaixo doa preços dns casas de 
atacado. 

Rua 15 de Novembro, 30-A 
•1. PATRICK) FERNANDES 15-13 

NOVOS P E R F U M E S 
DA CASA 

V. R I G A U D l 
8, rue Vivienne, PARIS 

• 
Agua de Toucador EíANANGA-OSAKA 

Conserve 6 tez o incomparável troa cor da juventude. "< 

Extracto, Sabonete, Pòa de Arroz K A N A N Q A - 0 8 A K A 
Extracto MODERN -STYI .E ; Etiracio CRAVO de MYSORE a 

— SÓNIA 1 — AMARIS r 

— VIOLETA FRESCA j - ORCHIDEA dc BENGALA 
— MIMOSA R4VIERA I - PERFUMEiu ACTRIZES 

Sabomtts e Pós de Arroz som os mosmos cheiros 

Agua ds Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

Otto Koch Janlor pratica a massagem 
de accôrdo com oa maia recommendaveis 
preceitos »científicos, de moda a garantir 
os resultados nas segnintes moléstias : 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, his-
teria, dança do 8 . Guido, aaflima, mo-
léstia da garganta, eronp, pneumonia, 
plcnrlaia, cmphyscma, dyipepsias, atonia 
intestinal, dilatação do estomago, h idro-
pisia, doenças do fígado, rins o bexiga, 
tosse, rachitiemo, rheumatismo articular, 
gottoso, muscular, arthritis, lymphatiamo, 
anemia, paralysia», atrophiamento dos 
musculo», tendões etc. 

Escriptorio, largo da S í , n . 7, das 12 
a 1 1)2, onde faz massagem e at tende a 
chamados. 1 6 — 3 . . . 

ISoíel doPalacio 
Rua do Carmo, 11 

D T A TrtXA — 7 S O O O 
Pensão a tratar se com a proprietária 

Mariana C . do Abreu. 

(4*. ». até 31—11) 

Única que vendo sortes 
4 0 contos 

4 contas 
2 contos 

1 conto 

Por 6$000 

Cirande Leteria de 8. Paolo 
Extracção,amanhã, ás 3 hora» da tarde 

PedidoB a 
Dolivaes Nunes & Comp. 

Papel de 
embrulho 

Neste escriptorio, a 7$ a 
arroba. 

m de pi mm 
I . Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caBpa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Gasa H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

R u a de São Bento, 34 

? 9. PAULO 

Alcatrão e PRADO 
N I T H E R O H Y 

itathma, (Mr no peito e 
nas costas, palpitações fer-
(Issirang, sofírau a ura. d. 
Floriana Balthazar, da roa 
Princesa, n. 52 ; curou-se 

Alcatrão • Ja tahy . 
I d« Prado. 

Vassouras 
A exma. sra. d , Malvina 

Benactar Ramos sotfreu 

bronchite de seis annos; 

curou-se eom o AlcatrSo 

e Jatahy, de HONORIO DO 

PRAVO. 

Bangú 
O sr. Antonio Joaqu im 

de Sant 'Anna soffreu du-
rante cinco annos tosse, 
escarros de sangue, d<»r no 
peito e febre; curou-se com 
e . l a t a h y , de I IONORIO DO 
PRAUO. 

E S C A R R O S D E 
S A N G U E E T O S S E S 

Soffría a sra. d. Phílo-
mena da Luz Rrum, eepo-
M do sr. Hosorio Guedes, 
residente â rua Senador 
Soares, a , 4 ; curou-se «ora 
doue vidras de .lataliy, de 
I loaerio do Prado. 

MARANHÃO 

D. Virginia L ima de Mei-

relles curou-se de rouqui-

dão de tres meces eom o 

Alcatrão e .latahy, de 110-

NOHIODO PRADO [Segg.) 

Porto-A leg re 

O sr. capitão Alípio Ja-

cobina, do 13.« ha tal li Ao 

de Infantaria, curotfse dc 

bronchite de SO annos, 

com o Alcatrão e Jatahy, 

do.P»»rfa-

Maricá 
O sr. Custodio José Soa-

res curou-se de expectora-

ção leitosa, tosse e falta 

de appetite, I S annos de 

sotfrimentos, com o Alen-

' e Jatahy, do Prado. 

T R I S T E ! Í Í O R H I Y E L ! 
O sr. .loaquini Gemes 1)1-

n l « , d a r u a S e n h o r dos Pen-
sos. n. 8 » . estava cora os 
pé* inchados, linl'a suores 
abundantes, nSo comia, 
muita febre e towe. » > ! • • -
d» golfadas de »angiie pela 
becca. ICstA bom e é » me-
lhor propagandista do AIJ-
CATHAO li JATAHY de Ho-
norio do Prado, que lhe too» 
f e i t o t a n t o b e n e f i c i o 

Escola de traballiadores ruraes 
c m A r a r a s 

Estará aberta a matricula no editicio 
da escol», do dia I o ao dia 18 de agosto. 

O ensino será gratuito ; o curso durará 
um auno, findo o qual, receberão Dirr.o-
MAS IIE CAPACIDADE os alamoos que fo-
rem julgado» habil itados. 

As condições de admissão são as se-
guintes: saber lêr, escrever e conlar o 
ser maior de 12 annos, ficando, entretan-
to, ao arkitrio da directoria, adiar, por 
um on mais annos, a matricula doB candi-
datos que ainda não estiverem aptos 
para o manejo dos instrumentos agríco-
la». 

O ensino será sobretudo pratico, mi-
nistrando-so, chtrctnndo, as noçOes theo-
ricas indispensáveis á comprehensão dos 
trabalhos agrícolas, do modo a ficar o 
alumno habil itado a, mais tarde, dirigir 
até uma grande propriedade agrícola. 

Prerjraininss 
O ensino pratico constará de : 

1"—Trabalho no campo, com o auxilio' 
de instrumentos agrícolas, das 7 ás 10 
horas da manhã . 

2 o—Exercidos de desenho, carpintaria, 
ferraria, montagem e desmontagem «lo 
instrumentos, púdas, enxertias etc. , du-
rante 1 hora por <Jia. 

O ensino thcorico será ministrado du-
rante 2 horas por dia, e constará das se-
guintes matérias : 

1°--Systema métrico, noções de geo-
metria, de physica, de chimlca c dc bo-
tânica . | 

2"—Agricultura em geral, culturas di-
versas. horticultura.noções dc zootechnia, 
agricultura, lacticiuio» etc. 3 — • 

C U I D A D O , nMaSeo l io ra ! 
KatÁ começando A engordar é 

engordar i envelhecer.Deve tomar 
todoe oe dieta duna amendoaa do 
THYROTDINB BOUTV • Bun cintara 
ficara o u t o r n a r a a aor « a b e l c a . 

O rnaaco DB 50 AMCNDOSAB : 10fr. 
LABOÍUTOmo, Rua da CMIeaudun,a< I , PARIZ 

Tr iUnc i to i i t l IenÍTO i abuloUmiata carto. 
O.nitm eipecificar beai : ThyrOldlne Bouty. 
Cnoonfrado em todai a t Phirmtclu t Oro f riu. 
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« j m s r n m i — 

União Sorocabana 
I L Ã " « 

15-13 

Pelo leiloeiro Peelro Roeha, no dia 1« do corrente, 110 armazém <!a Eslação 
ile S Paulo serão snbmettidos a leilão os volumes abaixo mencionados, de ac-
cordo com ò 4110 preceitua o art. n. 126, incursos 110 art. 158 do Siegulanicnto 

e Tarifas. 

Í ^ M É M W N * » J UJII-. H H ' I . ' A j " '•> 111 IJi'-!..- IH I...JJ! UW I—II* IWII1 ' -

E X T R A O R D I N Á R I O ! 
Mais uma sorte grandt vendida pela 

• t i I I l i ' I li ' J I f l 1 

"»V 

* 

A p i a (leral ilas Lolcrias da (;i|ii 
3 9 - U . T T A D I R E I T A - 3 9 

I S s O D O t O D O 
d a l o l r r i n ox i r n l i l i l i i h o n f e n i , 3 t in « o r r r n l o 

B e r n c o m o t o ' l n n d e z e n a <1e n . 10f l . l l r i ' i t n , 1 0 p p e m i a i " a i m p o r t a n c i a d e 

1 6 : l U O $ G O O 

0 promlo arlina foi vendido ao Frogum tl<-st.i .«-a, sr. Antoiiio Tories, resident«! it rua I.avapi's, n. M . 

Ha realidade 6 esla a UMUA BBIOA 
S a t T O ^ i i i o , 2 d o c o r r e n t e 

• • • K B 

V e n d i d o p o r e s t a f t - l l a : a g o n c V r 

HOJE HOJE 
»I - 20:000$000 

- • B B -

proximo, S m corred 
À ' S 3 H O R A S O A T £ R D £ 

I C s l o p r e m i o l o r n ß l d o v e n i l i i l o 110 v a r e i o ï n i p o r i a n f e a g o n e i n p o r « U N 

f e r e i l I CM v e z e s . , ,, 

A prcfereii« ia para a compra de bill.«-!.-.; «lesta (jliA.'.'l.i; I.OTKi.'lA «I.V.- .-.r : la, pur tudo» os motivos,» cstaantl. 

ga c aeredituda 

A g e n c i a g e r a l 
Os pcùidos do interior dev. M I T .;irigM..< ao ag« Ute -er.,I actual N^.r^eiilaute ,:» Companliia do Loterias Nado-

nafs do lïrasil : 

n o A B R E U 
n uu I»IU»JI . 

JULIO ANTUNES 
3 3 - R I T A D I S t S I T A - 3 9 

C n s a f i í à a â , c i s a d o T h e s c s i p o , n . 5 

COIlllKIO.C'AIXA 77 S. P A H . 0 

m m q u e V E H O E m m 

m g g s s * 
•is ^ « c 

I T F 
î i l 1 á - ^ i n 

S? '«»jy a 

P l K ü i » M A I Ô U 

à k à \ â k 4 \ 

1 r z ' ^ -1 i 4 : 1 

iM^k % w I I s 

M 1 * © < 
: O H 6 $ C O o 

1 H 1 9 ^ 

P O R © 3 0 0 O 

E X T R A C Ç A O 

Amniilsl, qdnta-fe!?ã, 7 de sgosio de ff)® 2 
A's 3 horas da tarde 

I . 0 T E R I A 8 D E S. VAVtO «levem i r o r c c r a preferencia i!o | r J l r o pnnUsta i e'0á sosuinto» mot ivos» 

Polo ESCKL'1'L'LU BOA 1 IS< A I . I SACÃO com quo .-ao feitas as mias cxtraf/Oc». 

r o r sarem veinli<las E X t X r . M V A . M í l X T K nesic listai«.«. - „ , , , . 1 1 

i r l e r em : ompro em k e m l M o do E S T A U E L E I I M E S T O S do CAI! IT(Ar.E E D E I XSTH I JOCAO iloatoEstado. 

l 'or N l : v C l Tl-IÍKM T l ! VSSI-'BUFI»0 fun'- oxtmcç.ios, quo são uiminr«) roallsadus nos «lias marcados. 

,'„,• pt-ioni os un «as lo lor i í r • 110 S E M P I í E I X F O B U A M AO P I B U C O o « j ae iuaáom os pr. mios. 

I ' 0 r s E I t K M I I V I I E S D K s E I . 1 , 0 A O I l l i R I V O , o 'mu- importa ora real vr.nta rm para os conipradoros. 

u pab i«> nfio d e . o tnnibi.ru . „nfuudi i 'cstns A t E E D I T A D A S E G A E A N T i D A S L O T E H I A S cora a l 

' foiicrat-B, das «ju.ies ra ia i : onto 6 voinnd • mu premio 1:0 to i'. tudo. 

Oh i i e d t i í i i s d o i n t e r i o r « l e v e m s e r c l î i ' j r jM l o s á T l i o s n t i r a r i a , n o «!:•. \m-x-

.?t;i>:iN ! ' i n t « í , «Ji! a 

w â E è M 4 1 M ^ 
D F S . U 3 . S » I O — S 3 . 3 P - Ä - X J X j i O 

- j 

^ l á i a r r s m a t a d o s c s v o l u m e s , d e v e r ã o 'ser r e t i r a d a s 1 - o g o 

S . P a i i l o , 2 d e a g r o s t o £ e 2 9 0 2 . i l f ' ï ) cnete 
tmïïiHn t o 

ar 
A P P R O V A D A S P E T . A 

R E P A B T I Ç i i O S A N I T A B / I A 
n a o s e t u f l u i d a db qbínado—A perturbação gastrica, cardialgia, nausca, ern-

ctaçfio, espasmos, acidcz, indigestão, dyapepsia o outras moléstias intes-
tinaes süo tratadas com a maoxesia pí.uida de obanado de ctlica/. 
acção estoniacliica, aperitiva e levemento laxativa. Vido o prospecto ex-
plicativo. 

1'con TinAlNA on SAi.3ArArnti.iiA—A sypnilis e todas as suas manifestaç«,cs dar-
throsas, cscroplinlosas, pustulosas, cancerosas, ctc., são radicalmente cura-
das com o I.1C0R TIDAINA ou 8Ai.sAPAKRif.HA ao Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vido o prospecto 
deste importante medicamento. . 

viNuo KixoNSTiTiH.vri;, ETC.—A tubsrrnlose pulmonar, chloro-ancmia, lympliatis-
mo, rachitismo c a debilidade, são convcnientcmenti: tratados eom o AINIIO 
EECONSTITUISTB DE QUIKtO, CAKXE, LACTO-NIOSPITATO DE CAI. E TERSINA 
qlycekinada, do pboriiiaccutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forgas. 
Vide o prospecto explicativo. 

Tisno TETKA-pnosriiATADO—Racbitismo da infancia, cbloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vantagem o VINHO TETaA-
phosphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix 4s refeições. 

áiCATBÍo i.icoB—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Ghliot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar o da bexiga; mnito apredsde na estagio calmosa, com« 
preventivo de moléstias epidemicas. 

depubativo extrac to PLUiDo— Composto da salsaparrilha, caroba e manacá, ire-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se cem vantagem no trata-
mento das moléstias sjphiliticas, rhenmaticas, darthrosas, ulceros.« o para 
depurar o sangue. 

ESTAS P*EPAEA(, '5ES S l O BIOOltOSAUBHTE DOSADAS E SU IC IDAS DP, ETPI.ICAQSES 

PAKA D I L L A J SE FAZER USO 

O LABORATORJO da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março 
n . 12, Rio de .Janeiro, < vantajosamente conhecido da selecta corporaçi» 
«aedica e do publico; portmto, ás experiências dos enfermos ou de quem os 
tirar a seu cargo, coarauuss os aossos preparados pharmaceuticos, appro 

-ados pela bspectoria Geral de Ilygiei!«. 

Pharmacia e Drogaria G R A N A D O & C. 
1 8 R U A P R I M E I R O D E M A R Ç G - R i o d e J a n e i r o 

D e p o a l t o : I * r i n c i p a e s d r o g a r i a s d e S , 

Única ijiie voíhI.3 sortes 
i O c o n t o s 

\ contos 
l i contos 

Î .«onto 
P o r OSOOO 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Extracção, anianliD, ás 3 horas da tardo 

P e d i d o s «î 

ü o l i r n « « \'iines & Comp . 

l ' a u lo. 
(1 * l i ) 

S A Q U E S 
A G E N C I A do Banco 

Comercial do Porto 
iSacca para todas as cida-

des, villas e ilhas dc Portu-

gal, Hespauh» e Italia. 

RUA 15 DE HDVEMSB9, 30-» 
.!• Patrício Fernandes 

até 28 Agente 

Uniea que vende sortes 
5 0 conto«* 

<3 contos 
2 contos 

1 conto 
Por C$000 

firande Loteria de S. Paolo 
Extracção,a manhã, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
Dollveea Nunes & Comp. 

k i á â t ó íÂâ í 'csgaàütAãtãjàefeâg« 

v.l. -

tiBSä 

., 4.» JrK • , 

y m A © T 'ú 3 i l M I A 
t ^ W - J 

Vinho de H O L A - B Â I I de Orlando Rangel 

O m a i o r t o a l c o r e s t a u r ado r das f o r - a s — O me l ho r 
t o n i c o d o sy i to i i i a a-irvoso corobro-espjnl-.rt 
O m a i s p o l o r o s o a á t i - n e u r a t h o m e o — r o n i c o 
d o e s t o m a ç o e e s t imu l an t n d a su;is f uncooos — 
I t e g u l a á o r d o c o r a ç à o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d iu roso 

APPAOVADO pela Directoria íieral de Hamlo Tablica o adoptado 
pe la C l a b s e M f . u i o a D r a z i l e i u a 

Recommendado no enfraquecimento carrliaeo, nc> eslailca 
advnamicos. no esgotamento nervoso, na surmenege (esnsaço 
por oxcQBío do trabalho intelleetiialou phjsico), na nonraathenla, 
nas anemias o nas chlorosos. no lymphaüsmo o na escrofulose, 
nas dyjpensias atônicas o flatulentaa e nas ga.-itralgias, na 
Inapretencla dos anamicos, escropbulosos e tysicos, nas conva 
lescoDçaa do moléstias graves oa cbronica3, alterando profanda-
mente a natrlçáo. . .„ , 

Como medicamento eosUrtnico, qoo e. espceiíleo da excUaç.Io 
vital em tedan as suas manlfeataçSes, o V i n h o de Ko l a-
B á h de O r l a n d o R a n g e l exerça sobre todo o organismo 
ama aceáo tónica geral; combate a prostração physica. cerío 
desanimo; activa aa funeçõea cerebraes, estlmola as fancçOes 
nutritivas e a energia mn«d*ar. 

Como prerenttTO nas époeas epidemieas e das moléstias dos 
paixea qaeates. presta ainda o V i n h o de K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qre se jnstillea pela 
n a poderosa aeçto tónica, dynamophora e anti deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a axlja-se sempre a linna e o nome de Or t .ando 
BASOEL, porque existem Imitações e kolas qae não poesurm 
aa virtudes nem oi'princípios medicamentosos da kola ver la-
deira, a «Dica q«»,»ntra nos preparadoa d* Orlando Rangel. 

Deposita G m l : R U A G O N Ç A L V E S D IAS , 41 — Si) ft lum | 

O ^C ^ 1 T 

d a S o t e r S a e I r a ! . : " a a n l e - h o a ' î . û n , v e n d i d o p o l a 

GENCIÀ GERAL M LOTEIES 1)1 CAPITAL í;: DEIÀL 
n 5 •? 
S 1 'S 

-i ! ; i U 1 •« 

k o u m E M E m m , t t - k 
: : u . . i e o n i ' t a s si j>pr<. I . • a ' / i . i s , ..'< -«-un« <• e e : i l e u a < . ; - . ' î p r e m i o « n a 

i M p o r t a i m i a « I r 1 2 i l î O O S O O ( > 

O p r e m i o I V î a ! a f o i ve:>«-!i<l'> ««> s r . I V a n c i s . - o P i n t o «!«• í V « i l a . n t i t | r e , 

r e „ i « ! i " . ! < > in S i i i i t i w 

- i - i -

±-±oje T m f t O j 

P z ? 2 1 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o 

:sta feliz agenda já veiiden por :5 \ezes este impor!ante premio, no espaço tio um anuo 
Os c e d i d o s d o ínfprsQE* d s w s m s e r d i r i g i d o s a o a g e n í e y a n a l e a c t u a l 

* e p r e s e n t a n i e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a . H a ^ i o n a c s d o B r a » , ! 

L C Î 1 B i ã M ^ ü á 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Caixa «Io correiu . G l " — S . I ' au lo 
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NOVO INVENTO FMIILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 FORMICIDA SCHOMÂKEfl não <j siiMureto de carbono, come 

são Iodas as marcas de formicidas até h o j e conhecidas. ET m u novo 

Invenío de fórmula inteiramente diversa e dc effeiío iufailivcl, 

como provam os aíícsíados, jsí publicados, de agrienltoros c e m 

potentíssimos. 

Tem 

téúdodl e r S « S v a s " " " 0 r c a , l e 1 3 l l l r o s «e agua e despeja-se nessa vasilha o con-
madeira t i i t . S l o ! « S C H ® M A I Í E R | <llie contém cêrca de 4 l i tros, agitando-so com mn.i varinha de 
S o I L J Í h Í f ° ' a h m d® ficar bem misturado, tornando-se assim cerca de 17 EiSros do poderoso FdülEBICIQA. 
Despejam-se depois canecas desse F O R M I C I D A nos diversos canoes do formigueiro ou formigueiros tendo Í T m d a d õ 
i e / n t p r r n q u 0 o s ^ a e s ma,s profundos venham a receber maior quantidade de F O R M I C I D A . Tampa, se em " 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a e ficou ter^nada™ njplhaça™. ? 

Após essa applicação, começa o F o r m i c i d a Sc8«o m a Éter a produzir a sua acção destruidora São ião for 
temente pesadas as substancias que formam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que e l l a s d e s S i S h s « l o foi°ntai5« 
ecomevam açto continuo a desprender tão fortes e violentos gazes de baixo jara cima, percor". do odo os í f í 

? £or!n,Suen '0> q« e instantaneamente as formigas.pela asph.yxlJ, tornando1 os form gueiros tal a b i t o i " ã 
outras formigas que o venham procurar mais tarde. Oito ou dez dias depois de so haver app içado o m l u D l t n e i 9 P'11» 

• a m f i m oMâsiio 
M W I fcwifpwM d» «apHal si 

d * aa labrva • mmm oana tndd i 
EXCEPCIONAL 

LEILÃO 
Judicial de prédios 

Furtado dg Mendonça 
í.tiloriro malriruhiito, com cscrijilorio r agenda ri ma Santa Thcrcsa, GA 

Honroiamento auctorisado por alvari Urinado pelo ineritlsslmo o honradissiino 
dr. j u i i do Direito da 1* vara, h requerimento doa syndicos da massa fallida de 

ALBERTO FONSECA 
Venderá em publ ico c fo rma l leilão 

as propriedades abaixo descriminados, livtts e desembaraçadas dc qnaesquer ônus. 

(luififa-fesrg, 7 do corrente 
R U A M H A n m m s , 2 3 © 2 3 - A 

(Bondes de S. Jcnqi im t.tt líetaduro), em frént- no 

prédio n. :.;',() du liua Vergueiro 

AS 12 E MEIA UfiHAS HA MAMIÂ 
Uma magnifica \ ivenda, toca construída 11 primor o com todos os accessorios 

do uma essn -'a familia dc trulainnilo, medindo 0 melros de frente por 5.1 me 
tios do lir o, inlemln « espaçosos commodos Internos, Ianque, forno etc., coito 
cada «111 lo* spleiididanienle salubre e coui ventilações directas, situada ú 

fíuu dos Appeninos, 23 
A ' I h o r a d a t a r d o 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots Posto Française) 

«AIllnAS l 'An* A EL'BOPA I 

27 4e a roste (escalai) 
• • • • • • • 10 de seteníbro M l recto) 
• 24 » » (escalai) 

O TAQUETE 

CHILI . , 
HRK8IL 
ATLANTIQUE 

Commandante LARTIOUE, esperado da Europa, no dia 10 do agosto, «b i rd 
pois da Indispensável demora, para ' 

Montev idéo o Buenos-Aires 
O PAQUETE 

IV«» s y r i s i i o H I A 
Uniamujeslcs'. o bella vivendo, toda -jistruida a capriiTó, com esplendidas 

» jardim, casa pnra Invngen», viveiros para accomntoda(,ões internas, bem plantado jaruim, casa pnra lavagens, viveiros pau 
pássaros u nulioacs ilainesticos, com uma Irento soberba, gradil do ferro no jardim, 
ao lado, com eu unao.ento de ga/„ agua o cxgottos, medindo 3õ metros de frente 
sendo 8 metros dcoilitioavúo e £õ dc jardim c pomar, por So metros dc fundo 
scnilo construi.: i também em log.ir saluberrlino com ventilações directas e livreseni 
todos os aposentos, . ituadti ú 

n a Appeninos, 23-A 
Silo estas duas esplendida» propriedades con»lruidii:i n capricho, sendo os ma 

terlaes empregados n;is suas confecções de superiores qualidades c possuem um» 
nrebitcctura moderna e bellissima. 

S e r ã o v e n d i d a * n o m c H i n r l a n i o o l > t i < > o p a r a p n < | n -
i t n - i i ' < > < I o c r e d o r l i j - p o t l i c c n r l o , 

E r a a . p i u t o l l c o l e i l ã o 
Q T C N T A - F E I & A , 7 D O C O I L Ü E N T E 

A s 12 1x2 o 1 hora da tarde 

HM DOS APPENINOS, 23 e 2S-A 
ET. frente á i ua Vergueiro 

' ' e i o l e i l o e i r o 

6 

POR: 
gaâsd

q«êeo° taSS? d ^ S S T " " 4 " 5 0 SÜ eatar e!Ie COn , , , , e tameüte eXtiUCt0' COni° U r a b e m — « poderosos 

_.nr nBn t
 app l i,ca^° Formicida Schomaker está ao alcance de qualquer pessôa e não offerece perko alem» 

por não ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. 1 F puigo .iiguin, 

Para um grande formigueiro deve usar-se de uma lata de formicida; para os pequenos uma lata dá i n n três 

F 
C o n d i ç B e s i -Hignal de 20 "/„ e escriptúra dentro em 

cinco dias. 
ES OTA.—Estas propriedades estio desde já ii disposição doa 

sis. j reiendenifs que as queiram examinar, tendo nel-
las quem se incumba le mostral-as. 

A V I S O S Ü ^ ^ J F l Z ^ i B ^ E O ^ 

Commandante LIDIN, salilrd no dia 13 de agosto, ís 3 lioras da tarde, para 

Lisboa e Bordéos 
tocando somente cm IMKAI i . 

Esto paquete rccobu também passageiros do 3* elasso par» o Rio da Prata. 

1'arn passagens e rnsis informações, com os agentes: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
Em S. Paulo—rua 8. Bento, n. 2D 

Em Santos-rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio de .Janeiro—Rua r de Março 34. 

I, Bras i l a n d River P ia te S f e a ^ s r s 
T . t n b a L a m p o r t J k H o l t 

SEnVIÇO DE PASSAOEÍIIOS TARA NEW - Y O R K 

TENNYSON, dc Ranlos. 
do Rio 

COLERIDGE, do Rio 
IIVHON, du Santos . 

> do Rio . , 

29 de agosto 
- de setembro 

18 do . 
29 de . 
2 de outubro 

O PAQUETE 

j > 

mrú 

é t a m b é m magn i f i co a d u b o p a r a a s te r ras , p o r con ta r phossj l ioro, saúdo o ú n i c o 
f o r m i c i d a qxie p é d e ser m u n i p u l a d o com essa s nbs t anc i a po r ser » r i v a t i v a Co 
» e u p r i v i l e g i o . 

G a r a n t ^ s e su d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o a F o r r a a . * -
f Í L ^ H P ® ° ü í l e I o r s i i E s ^ i i o a c i o o m a r a v i l h o s o JETCfJEt. 
M I C I D A T1TJ.O ^ O ZMLfctls b a r a t o QL-oe 
t e m a p p a r e c l f l o , F O R U M A L A T A P R O D U Z I » 17 L I T R O S c l e f o r -
3 o a . i o l c a . a , e s e r l a a r a i i l l l v e l n a s i x e s , a c ç ã o 

S e n í s d i e r h 
O I'AUt-ETl: Al.l.r.MlO 

Rio 

Pi*f»!;o 
Rce< 

está á venda m 
nj B iü @ Es!© do 

ûa L3rií° 

Rua José 

t e m a 
E M 

COMIUNDAKTE, I! . I IEMPEL 

Saliird em 13 do corrente, para 

do Janeiro, llahia, Madeira, 
l ísbôa, Auinerpia e Bremen 

Este paquete tem bõas t a s ma»modernos accolnmodações para passazciroi 
classe i; tem eor.iiilietro portiifíiie. u bordo. 

das passagens d, S* classe para Lisbôa, inelusiviS vinho de' mesa, ISõ.Suoo 
™ passageiros para ns lllias dos Açores e Madeira. 
l'ara fretes, passagens e mais informações com os agentes 

SSerrenuer K í i l ow & Comp . 
Maaíe Alegre, 10—SURTOS 

tejle Cento, 81—8, PAULO 

flltimiiiaiin a lue dectrica 

liaiiiril do RIO DE JANEIRO, no dia 10 do corrente, para 

i r c r i E ^ W - 3 T Q 2RJE21 
Recebe jiassageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

Este paquete proporciona «os passageiros todo o conforto necessário c tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem «i incon-
'•ementes de baldcaç&o. 

1'reço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para New-Yorlí $45»« 
(dollars moeda americana). ' * . • 

l'ara passagem) e mats informações, trata-so : 
Em S. PAULO, com 

GE© K. BROS3IE, rua i caé Bonifacio, rt, 
Em SANTOS, com os agente« 

V. S. llampsliire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E O A W * a LD . 
nu A PRIiISJllO UE MARÇO. 5» 

Société Générale dB Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 22 dc agosto, H&liirá, purs 

N á p o l e s G e s i o v a & 
t'nra niais informações, com os consignatários; 

A N T U N E S D O S SAKÍTOS & C. 
EM S. PAULO—Rua de S. Uoiito, 29. 
ESI SANTOS—Rua i í de Novembro, Cõ. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" de Marco. 34. 

Société Gsnsriía r?3 Transports Marítimas à Vapeyf ds feeiüe 

Hamburg Südamerikanische Dainpfscliifffalirts BessllscM 
SERVIÇO ESPF.CtAr, EKTRE SANTOS E llAJirUnOO, CoB ESCALAS TEL« 

BIO DE JANEino, DAHIA E I.I8DÕA 

O VAPOR 

JkmgmM B a l d a o o i 
P I N D A M O N H A N G A B Â 

Basi l i® V e l l u t i n l , I r m ã © ã 
íAYimim 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
V A R G E M A L E G R E 

pensa^Tdemort p ã T " " ^ 1 7 d e depois da iudis-

Montevidéo e Bueno».Aires 
Pura passagens e mais informações, cotn os agentes : 

M I l ^ & E S BQU & G. 
El! S . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 
Kti â a n S o a —Rua 15 de Novembro, 65. 

fc-o «üe J a n e i r o —Rua Primeiro tle Março, 34 

VAl'OHES A SAIltll 

São Paulo 3 do setembro 

O PAQUETE AI.I.rSlÃO 

Unicom depositários no Rio de JTaneiro 

n 

V A P O R E S T R A K 8 A T L A 1 I Í T 1 C 0 8 
DOS 

armadores A . F O L C H A C . , de Barcelona 

O PAQUETE HESPANHOL BE 1* CIASSE 

JUAN FO 
« Io 5 . 0 0 0 t o n e l n t l a s d e r c y i s l o ] 

Sahirá de Santos, no dia 24 do corrente, para : 

Rio de Janeiro , Cadiz, 
Malaga, Barcelona, 

Marselha, Génova e Nápoles 
Este vapor tem lôas aecommodações para passageiros do todas as classe« 
Preços das passrgens em 3* classe para os portos acima, 160 francos ouro 
Os vnpofes desta linha acceitam carga e passageiros para todos o. n n T . ' j 

Hespanha, com baldeação em Cadiz, Maliga ou Barcelona P r t o s d e 

Para fretes, passagens e mais informaç«es, trata-se com 

; e r r e n n e r , B t U o w & c . 
Largo do Monte Alape, 10-Santos 

Capt. J. E. Fcltlmann 
sahirá, no dia 20 de agosto, para o 

Ilio, Bahia, Madeira, Lisboa, Ilambui-goc Copciihagen 
1'POÇO <Ine p a s s a g n i m <le :t> CIUNSO p a r a L I s b A a , 1 3 5 $ . 

A C o r i i p u n l i i a \ e m l o ( l a s H a n o n « d o 1 a c l a s s e | i t i r u 

C h e i ' l > u r < | 0 , p o l o )>r<-ço d o ' l l ) . l í 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro português. Forno-
cem vinho dc mesa aos passageiros do 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhiu silo de constri-.cçlo moderna, iHnminados a 
siu clectrica, possuindo cs]iiendidas aecommodações para passageiros de 1* c 3* classe» 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

K J o l m s t o n Sb C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 10-S. FAULO 

Société Générafe de Transporte Maritimes â Vaptur it Marsfiüi 
O e s p l e n d i d o p a q u o i o 

L E S A N D E S 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 8 de agosto, sahirá, -]. m 

dispensável demora, para ^ 

G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com oa agentes. 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € • 
Em S. Paulo — ltua de S. (tento, 2 9 . 

K m S a n t o s — l t u a ) 5 d» Novembro, No Itio de Janeiro — ltua 1.' de Mar««, 34, 

i 

roblicaçlo 
Campos, p 


